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RESUMO
O presente trabalho concentra suas discussões sobre o estudo das pressões 
socioculturais existentes entre o personagem Willy Barth e as comunidades do 
Oeste paranaense, durante os anos iniciais de sua colonização: 1945 a 1965. Neste 
espaço, busca-se visualizar variados ângulos que moldam a constituição de um mito 
político que integra elementos relacionados aos mitos modernos. Com isso. 
evidenciam-se aspectos que circulam em torno de questões culturais e poderes que 
referendam sensibilidades políticas, apresentando este sujeito enquanto um 
significativo componente da memória coletiva. Tal característica destaca Willy Barth 
e o universo de suas ações, inseridas no contexto das comunidades desta região.
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ABSTRACT
The present work concentrates its discussions on the study of the existent 
sociocultural pressures between the character Willy Barth and the communities of the 
West "paranaense", during the initial years of its colonization: 1945 to 1965. In this 
space, it is looked for to visualize varied angles that mold the constitution of a political 
myth that integrates elements related to the modern myths. With that, aspects are 
evidenced that circulate around cultural subjects and powers that refering political 
sensibilities, introducing this subjects while a significant component of the collective 
memory. Such characteristic highlights Willy Barth and the universe of its actions, 
inserted in the context of the communities of this area.
INTRODUÇÃO
O presente trabalho concentra suas discussões no estudo das narrativas que 
envolvem o colonizador Willy Barth, tendo como indicativo temporal os anos de 1945 
a 1965. Este período corresponde ao auge da colonização e ocupação da
micròrregião do Oeste paranaense, mais especificamente dos municípios de Toledo 
e Marechal Cândido Rondon, pois é neste espaço que se estabeleceu a Industrial 
Madeireira Colonizadora Rio Paraná s / a  -  m a r i p á \  após a compra da Fazenda 
Británia (ver f i g u r a  1). Esta empresa foi fundada através da associação de 
comerciantes gaúchos interessados na obtenção de benefícios provenientes da 
venda de madeiras e terras. Entre estes comerciantes destaca-se o nome de Willy 
Barth, um dos principais mentores desta transação comercial.2
Para colaborar na compreensão do presente estudo, faz-se necessário 
abordar alguns aspectos do processo histórico que culminou na ocupação e 
colonização do Oeste do Paraná. Estas informações são significativas, pois dizem 
respeito tanto à peculiaridades que envolvem a formação e constituição dos
municípios desta região quanto a elementos da trajetória pessoal de Willy Barth.
1 Daqui por diante. esUi empresa coloni/adora sera denominada apenas pala sigla MaRIIW 
A aquisição da Fa/.enda Británia ocorreu no ano de l 946. Fsla Ta/enda‘ abrangia uma extenso de terra> 
equivalente a hectares -  pertencente anteriormente a Matlem s dei A lio  dam na, companhia madciiciia
inglesa com sede em Buenos Aires sendo sua escritura lavrada nas lolha.s I4 c I5 do Im o  n < C do Cartono
de Imóveis de Foz do Iguaçu, sob o numero 1.460. Cf.: SlI.VA. Oscar |ct al| Toledo e sua historia  I oledo
Prefeitura M unicipal. 19XX e M r r i . IR A .  Vicente. ()  Paraná e seus munici/nos. Mannga Memória Bra>ileira.
FIGURA 1 -  Localização da Fazenda Britânia no Estado do Paraná.
FO N T E : G u t h s , Lia Dorotéia. Do m apeam ento geo-am biental ao planejam ento urbano de Marechal 
Cândido Rondon (Pr): estudo de caso (1950-1997). Dissertação (Mestrado em Geografia) Florianópolis -  
U FSC 1999. Adaptado por: Róbi Jair Schmidt. maio de 2000.
Destarte, até meados do século XX, a região Oeste do Paraná não obteve 
investimentos consideráveis por parte do poder público no que se refere 
principalmente à exploração e à colonização de suas terras. Isto se deve ao fato de 
que, durante um longo período, a ocupação das terras brasileiras restringiu-se à 
faixa litorânea, sendo que as incursões para o interior do país passaram a ter maior 
intensidade a partir do início deste século.
Deste modo, a história do Oeste do Paraná, do século XVI até o final do 
século XIX, foi marcada pela inexpressiva atuação de espanhóis, portugueses e 
outros povos estrangeiros. Em geral, o interior do Brasil recebia atenção quando a 
integridade territorial encontrava-se ameaçada. Esta questão possui implicações 
com a microrregião em estudo, devido ao fato desta integrar a Região Platina que,
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durante o século XIX, foi palco de disputas territoriais entre Brasil, Argentina e 
Paraguai.
Neste contexto, a história do Oeste do Paraná apresentou novas 
características ainda no século passado através de iniciativas que visavam a 
segurança nacional. Entre estas iniciativas, destaca-se a fundação de uma colônia 
militar, em 1889, que deu origem ao atual município de Foz do Iguaçu, que nesse 
momento também integrava os atuais municípios de Toledo e Marechal Cândido 
Rondon.
Poucos anos após a fundação desta colônia militar, comerciantes ingleses 
obtiveram, por parte do governo brasileiro, concessões de terras para a exploração 
sistemática de riquezas naturais. Com isso, passam a ser implantados projetos 
extrativistas, a exemplo da Companhia Maderas dei Alto Paraná, empreendimento 
sustentado por capital inglês e mão-de-obra, na sua maioria, oriunda da Argentina e 
do Paraguai.3
Toda a faixa de terras vendida aos ingleses recebe destes o nome de 
Fazenda Britânia, que passa a dispor de um ancoradouro às margens do Rio Paraná 
denominado de Porto Britânia. Apesar de realizarem investimentos na região, tais 
como a construção de uma estrada de ferro ligando a Fazenda Britânia à cidade de 
Guaíra, os ingleses não priorizaram ações em prol da colonização desse espaço, 
pois estes esforços concentraram-se na ampliação das atividades de extração de
3 A concessão aos ingleses é feita através "da Lei n." MO. de 06 de abril de l 9<>5. |correspondente a| uma area de 
terras devolutas a margem esquerda do Rio Paraná. No ano seguinte surge a Companhia de Maderas dei A lto  
Parana. que em I907. pelo Deereto n." 6.569. de IX de ju lho , e olleialmente autorizada a funcionar em territono 
brasileiro". Cf.. SlIA A. Oscar |et al|. ()p. c il.. p. 33.
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riquezas naturais (madeira, erva-mate, erva-cidreira e extrato de laranja) que eram 
comercializadas com o resto do mundo através da sede administrativa da 
companhia, localizada em Buenos Aires. Além disso, ainda visando maior 
exploração econômica, e diante de uma atitude de indiferença por parte do governo 
brasileiro, os empreendimentos ingleses efetivaram a “expulsão” das tribos 
indígenas da região4.
A situação de exploração efetivada pelo capital estrangeiro no Oeste 
paranaense tornou-se mais clara para as autoridades brasileiras a partir da década 
de 1920, por ocasião da passagem de revoltosos tenentistas ligados ao movimento 
denominado Coluna Prestes5, que no ano de 1924, nesta região, entram em atrito 
com os militares brasileiros e com as próprias empresas estrangeiras instaladas 
nesse espaço.
Em conseqüência deste fato, no decorrer da década de 1930 passou a ser 
evidenciada a situação precária desta região de fronteiras -  composta por extensa 
área de terras -  que, na visão do governo federal, em concordância com a iniciativa 
privada nacional, poderia ter melhores finalidades econômicas e políticas. Além 
disso, a região era habitada por um reduzido número de brasileiros, que mantinham 
residência nesse espaço devido à postura de adequação às exigências das 
empresas de capital internacional, sobretudo argentinas e inglesas.
1 Segundo Venilda Saatkamp. "os indios no in ic io  desse seculo foram 'aproveitados' como mào-dc-obra -  para o 
trabalho nos portos e nas lavouras, principalmente na cxtraçào de erva-mate -  pclo> exploradores espanhóis, 
argentinos, ingleses e portugueses que atuaram na regiào. No ano de 1950. o restante de uma tribo indígena 
Idealizada na regiào foi 'transferida' para a reserva de Laranjeiras do Sul. pelo entào Serviço de Protcçào ao 
índ io“ (Cf.: SA A T K A M P . Venilda. Desafios, lutas e conquistas: h is to ria  de M arechal ( cindido Rondon Cascavel. 
Assoeste. 19X4. p. 74). No entanto, considerando as tradições culturais cultivadas pelos remanescentes indígenas 
do Oeste paranaense, pode-se supor que estes nào se adequaram a ideia de serem "aproveitados" enquanto mào- 
de-obra. sendo por isso "substituídos" por paraguaios e argentinos, o que corrobora a hipótese de que para uma 
maior exploraçào econômica, as tribos indígenas que habitavam esse espaço foram expulsas, e nào "transferidas" 
da regiào.
s Hste lato diz respeito ao grupo de rebeldes dirig idos por Luís Carlos Prcste.v oriundos de Santo Angelo. Rio 
Cirande do Sul. A passagem da Coluna Prestes pela regiào Oeste do Parana la / parte das atividades 
desenvolvidas pelos revoltosos do movimento lenentista dos anos 20.
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Getúlio Vargas, logo após assumir o governo através da “Revolução de 1930“ 
-  com o efetivo apoio dos militares, sendo que muitos deles tinham participado nos 
combates contra a Coluna Prestes nas fronteiras do Brasil -  em meio a esse 
processo, assinou um decreto que “adotava medidas drásticas do ponto vista 
nacionalista. Este decreto exigia que as empresas tivessem, em seus quadros de 
empregados, no mínimo, dois terços de trabalhadores brasileiros”6. Esta ação do 
governo federal envolveu o Extremo Oeste paranaense, dificultando o acesso e o 
estabelecimento de grupos estrangeiros, principalmente paraguaios, argentinos e as 
próprias companhias inglesas que ocupavam as terras da região, impondo 
obstáculos para os mesmos permanecerem neste espaço.
Além disso, Vargas-criou o Território Federal do Iguaçu, abrangendo as terras 
do Oeste de Santa Catarina, Sudoeste e Oeste do Paraná. Esta medida integrava as 
estratégias de colonização e ocupação das fronteiras do território brasileiro, 
interligando-se ao projeto conhecido como a “Marcha para o Oeste”, que contava 
com a adesão do governo estadual e do capital privado nacional, além de 
personagens de expressão junto à sociedade brasileira da época7.
Portanto, a “Marcha para o Oeste” trazia em seu bojo a noção de exploração 
e domínio das fronteiras brasileiras, sendo que a legislação e o encaminhamento 
político adotados pelo governo federal criaram dificuldades para a manutenção da 
exploração estrangeira8. Além disso, países, tais como a Inglaterra, estavam tendo
" A lei instituída por Vargas refere-se ao decreto n.” 1V:X42. de 12 de/.embro deCCo  Cl C k l .u o io . Vald ir Os 
e n ro -h rasde iros  e o espaço c o lo n ia l: a d in â m ica  da co lon izaçào  ilo  Oeste do Para na nas décadas de 1940 a 
197(1. Niterói. lf>97. Tese (Doutorado ent I lislória) -  IJPP. p. 1 15.
■Cita-se eomo exemplo destes personagens nomes eomo os de S ilv io  Romero. Trisldo Aranpe. Paulo Prado, 
(ieneral Cândido Rondou, entre outros. Cf.: SlL.VA. Osear |et al|. Op. e it.. p. 52.
s Cf. DlARH) O fic ia l do lis tado  do Paraná  -  (12. IJ. do Brasil), n.“ 2041. ano 0 Curitiba. 3u/O.VPJ5 o  p o l
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problemas advindos das instabilidades provocadas pela Segunda Guerra Mundial, o 
que contribuiu para a desestruturação das companhias instaladas na Bacia do Prata. 
Sendo assim, “ a conjuntura mundial em crise e as incertezas das companhias 
estrangeiras que operavam no Oeste do Paraná fizeram com que fossem 
desativados seus empreendimentos ou entrassem em falência, abrindo fabulosos 
espaços para o investimento de capitais nacionais”9.
É neste contexto que a Maripá adquiriu, em 1946, a Fazenda Britânia.10 O 
projeto da referida empresa colonizadora foi estruturado na região Oeste 
paranaense levando em consideração seu potencial econômico visualizado na 
comercialização de madeiras e lotes rurais. Além disso, o estabelecimento de uma 
infra-estrutura -  que privilegiava grupos étnicos descendentes de imigrantes 
alemães e italianos (protestantes e católicos), oriundos do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina possibilitaria a exploração econômica dos excedentes da 
produção agrícola destas famílias de migrantes.11
Neste sentido, as prioridades do projeto de colonização da Maripá podem ser 
observadas a partir do seu plano de ação, onde são apresentados sinteticamente os 
seguintes pontos:
A) e le m e n t o  h u m a n o :  A fim de ter êxito no empreendimento, povoar densamente a 
Fazenda Britânia, com agricultores que mais se adaptarem a região: b) p e q u e n a  
p r o p r ie d a d e :  Proporcionar a todo o agricultor que vier residir na ‘Fazenda Britânia’. 
a faculdade de se tornar proprietário, livre e independente, das terras por ele 
cultivadas para si e sua família. Estas terras divididas em glebas de 10 alqueires ou 
25 hectares, trariam para a região, maior quantidade de gente; c) p o l i c u l t u r a :  
Garantir o perfeito equilíbrio econômico da região, dirigido à produção agrícola, 
sempre que possível, no sentido da policultura; D) e s c o a m e n t o  d a  p r o d u ç ã o :  Na
CiRI GoKY. Valdir. Op. c i l .. p. 117.
A Maripá lo i fundada cm "13 de abril de 1946. segundo consta 110 ü \ t o  de Contratos n." 39. d o  Primeiro
C arlorio de Notas de Porto Alegre . C l.: NII-.DKKAI.T.K. Ond\ II. Toledo no 1'arana: <1 h is tória  de um la lilun d io
nnprmluliYo. sua re/órm a aprdria . sua colonização, seu progresso. Toledo: Ciralb-Sel. 1992. p 35
11
M a iv a k i.  Neiva. M igrações e memória: a colonização do ( leste paranaense Curitiba. |uou Dissertação 
( Mestrado em I lis loria  1 -  IIPPR
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medida em que as terras forem vendidas e cultivadas auxiliar os agricultores na 
colocação de seus produtos nos grandes centros consumidores: E)
in d u s t r i a l i z a ç ã o :  Para industrializar a região na proporção do desenvolvimento do 
Brasil, evitando que o ritmo normal da produção agrícola dependa de determinadas 
indústrias mantidas no litoral e i evitando o desperdício de tempo e despesas de 
transporte e outros prejuízos com longa viagens, : .
Como se pode notar, o projeto da Maripá buscava antecipar os 
encaminhamentos a serem efetivados durante a execução das atividades 
relacionadas à ocupação e colonização deste espaço. Sendo assim, os 
administradores da empresa organizaram sistematicamente as diretrizes que iriam 
orientar todo o processo: seleção dos grupos humanos; divisão das terras em 
pequenos lotes; cultivo de produtos diversificados; e industrialização e 
comercialização dos excedentes agrícolas.
Como um dos personagens principais na configuração e execução das 
diretrizes acima descritas, Willy Barth, a partir de 1949, assumiu a direção da 
Maripá. No entanto, merecem ser destacados alguns aspectos de caráter biográfico 
deste personagem que remontam áo período anterior ao projeto de colonização da 
Maripá, na medida em que estes aspectos auxiliam a compreensão da trajetória de 
Barth.
Nascido na cidade de Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul, no dia 20 de 
junho de 1906, Willy Barth era descendente de alemães protestantes, empresários 
do setor industrial: Adolfo Barth e Maria B. Schilling Barth (ver a n e x o  1). Até a idade 
de onze anos, permaneceu na casa de seus pais, na cidade de Santa Cruz. onde 
cursou os primeiros anos escolares. Posteriormente, seu pai financiou sua ida para a 
cidade de Porto Alegre, capital do Estado, para continuar a estudar.
'■ N ll.D l.kAtTK. Ond\ II. H ehtio rio  </(’ iiiiv iiiiií le s  thi M áripa. Toledo Museu llis lo n e o  VVill\ Muilh. l''5 5  
im imeo). p.n.V
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Por dois anos morou, então, na casa do professor Karl Händler, ate o 
momento em que seus pais também transferiram-se para Porto Alegre. Neste 
período, passou a estudar no antigo e tradicional Colégio Farroupilha.
Wilson Carlos Kuhn, advogado da colonizadora Maripá, que exerceu suas 
atividades junto à empresa durante o período que esta foi dirigida por Barth, ressalta 
que Barth “mais tarde, freqüentou o curso preparatório para o ingresso no ensino 
superior, sob a direção do professor Emílio Mayer, um dos maiores educadores 
gaúchos, sendo contemporâneo de Curt Bercht, empresário de renome nacional, 
Egydio Michaelsen, extraordinária expressão política, e Ruy Cime Lima. um dos 
maiores valores da cultura jurídica do Rio Grande do Sul"13.
Apesar de estar cercado de “colegas ilustres”, Willy Barth abandonou as 
cadeiras das salas de aula antes de ingressar no ensino superior, aos dezessete 
anos, iniciando, a partir de então, suas atividades profissionais como balconista na 
Loja Brasileira e posteriormente como caixeiro viajante da empresa Bier & Wilmann 
Ltda., dois tradicionais estabelecimentos do comércio de Porto Alegre.
Nesta época, como vendedor de tecidos passa a conhecer o interior e os 
centros urbanos do Estado, instalando-se na cidade de Caxias do Sul, cidade 
denominada então de “pérola das colônias”, por ter sido a cidade-foco de vários 
empreendimentos de colonização de novas regiões, sendo o local onde eram 
fundadas várias empresas colonizadoras por empresários e comerciantes da região 
e da capital gaúcha.
Assim, em Caxias do Sul, Willy Barth associou-se a comerciantes de 
expressão regional, constituindo a firma Barth & Benetti Ltda., que mais tarde 
passaria por reformulação interna, sendo denominada por fim como Barth & Anoni
K IIIIN . W ilson Carlos, l i io y n i j i i i  de l l i l l y  Borih. Toledo: Museu I lis lo rico  W ill\  Barlh. IU7X. p u|
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Ltda., vindo a ser a empresa fundadora e colonizadora da localidade conhecida 
como Vila Oeste, posteriormente nominada São Miguel do Oeste, hoje um município 
de relevante importância, tanto econômica quanto política, do interior do Estado de 
Santa Catarina.
FOTO 1 -  Willy Barth: caixeiro viajante( 08/05/1932).
W illy Barth (á direita) e um auxiliar de vendas realizando a comercialização de tecidos na cidade de São 
Marcos - RS. Fonte: Museu W illy Barth. Toledo -  PR.
A sede da Barth & Anoni Ltda. localizava-se na cidade de Carazinho, Santa 
Catarina, mas sua efetiva atuação na venda de terras e exploração madeireira se 
estabelecia na Vila Oeste, tendo como titular dirigente dos negócios da empresa o 
próprio Willy Barth. A empresa dedicou suas atividades principalmente à 
comercialização, com a Argentina, de madeiras “serradas", transportadas através de 
“balsas” pelo Rio Uruguai.
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Em meio à agitada vida empresarial, no ano de 1941, Willy Barth casou-se 
com Diva Paim Barth, filha de fazendeiros de Vacaria, cidade do interior do Estado e 
desse casamento nascem quatro filhas.
Em 1946, já com toda a experiência em negociações comerciais, Barth 
participou da fusão de dois grupos econômicos do Rio Grande do Sul, constituindo, 
assim, a “Industrial Madeireira Colonizadora Rio Paraná, S. A.”, mais conhecida pela 
sigla “Maripá”, com sede em Porto Alegre. Neste mesmo ano a empresa adquiriu a 
Fazenda Britânia, localizada junto ao Extremo Oeste do Paraná, onde passou a 
exercer atividades através da instalação de uma filial.
Como visto anteriormente, no final da década de 1940, Barth foi nomeado o 
diretor desta filial. Neste período, transferiu sua residência para a cidade de Toledo, 
onde passou a morar, juntamente com sua família.
foto 2 -  Willy Barth: chegada à cidade de Toledo ( 1948).
W illy Barth (segundo da direita para a esquerda) e amigos em sua primeira viagem às terras da Fazenda 
Britânia. Fonte: Museu W illy Barth, Toledo -  PR.
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Sua atuação na Maripá, é caracterizada da seguinte forma por Wilson C.
Kuhn:
De gènio dinâmico, alegre e extrovertido, compreensivo e afável, Willy Barth 
mudou a feição da incipiente colonizadora da nascente cidade de Toledo 
Organizou a exportação das madeiras, implantou novas indústrias (cerâmicas,  
fundição, serrarias, marcenarias, oficinas mecânicas, etc.) e motivou o comércio,  
até então praticamente inexistente. Estimulou a construção de boas casas, o 
ajardinamento dos terrenos, chamando a atenção dos moradores da cidade e dos 
funcionários da Maripá para a necessidade de melhores condições de vida1"
Além disso, Barth foi, no Paraná, fundador de várias cidades e povoados, tais 
como “Toledo, Marechal Cândido Rondon, Dez de Maio, Novo Sarandi, Quatro 
Pontes (em 1951), Vila Margarida, Nova Concórdia, Vila Mercedes e Nova Santa 
Rosa (1952) e Vila Maripá (1953), além de mais de uma dezena de povoados e 
pequenas localidades.”15
Com relação à atuação política, já na sua juventude Barth simpatizou com os 
“maragatos”16, facção pertencente às fileiras do Partido Libertador (PL) do Rio 
Grande do Sul. Na cidade de Toledo, instalou um diretório deste partido, sendo 
membro integrante do mesmo até 1958, quando ingressou junto ao Partido 
Trabalhista Brasileiro (PTB), sigla através da qual se elegeu prefeito em 14 de 
dezembro de 1960. Ainda como político teve papel principal na “articulação" de 
situações e instituições partidárias da região, através do apoio a candidatos tanto a 
cargos do poder executivo (prefeitos e vereadores) quanto do poder legislativo 
(deputados federais).
11 lí lc iii. pp. U2-II3.
'' hleni. p. 03
' Murugulos eram os ínlegranles de um grupo político, também conhecidos 110 R io Grande do Sul como 
"fcderalistas". que no ano de 1923 eonstilu iu a Aliança Libertadora, lendo como líder político Assis Brasil, 
opositor ao Presidente do listado Borges de Medeiros (considerando a atual legislação brasileira, este cargo 
refere-se ao governo estadual). Os maragatos eram identificados como "rebeldes", porem a historiografia 
con te \lua li/a  esta versào. argumentando que a "Revolução de 1923". transcorrida no Rio Cirande do Sul. toi uma 
disputa entre as oligarquias locais. Os maragatos tiveram relevante inserção no contexto político desse espaço, 
pois já se Ia/iam  presentes desde o final do século X IX  como efetivos participantes da Revolução l ederalista 
ocorrida 110 ano de 1X93.
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Deste modo, Willy Barth chegou ao Oeste do Paraná no final dos anos 40, 
permanecendo nessa região até 1962, ano de sua morte. Durante esse periodo 
dirigiu a Maripá, foi o segundo prefeito do Município de Toledo e no ano de sua 
morte estava concorrendo a uma cadeira no senado. Além desses cargos, teve 
outras ocupações enquanto homem público que tiveram efetiva inserção junto às 
comunidades locais, constituindo-se numa das maiores expressões políticas no seu 
espaço de atuação. Foi identificado como o “colonizador timoneiro”17, aspecto 
perceptível quando é estudada a história da microrregião, onde a figura de Willy 
Barth é denominada como “símbolo da colonização”18.
Desta forma, tornou-se um líder de muito carisma, estabelecendo relações 
com a vida política, cultural, social e econômica do Oeste paranaense. Seus 
empreendimentos tiveram efeitos tão marcantes na região a tal ponto que as 
pessoas identificavam a Maripá à figura de Willy Barth, ou seja, muitas das 
atividades desenvolvidas pela Maripá eram atribuídas às ações de Barth.
Neste contexto, as práticas de Barth possuem estreitas implicações com o 
processo histórico que envolveu a colonização do Oeste paranaense, apresentando 
aspectos que se evidenciam a partir da observação das narrativas desse 
personagem e dos discursos que foram elaborados sobre o mesmo.
Esta região vem sendo estudada por outros historiadores, que todavia, 
seguem diferentes caminhos, no que diz respeito às opções metodológicas e à 
escolha do objeto de pesquisa.
Diante destas considerações, a pesquisa se desdobra da seguinte maneira:
' S II.VA . ( Iscar |cl ;il|. ( )p. cil.. p.X2 .
^  K lH I.ll«>. Ivan do O.; Cl.:/. AR. Paulo I I :  Bl.S.WOSIk. Roberlo I. M odernização e dilerenciaçào social na 
a p ic u ltu ra  bras ile ira : um estuda na I:\frem o  Oeste da Paraná. Rio de Janeiro M in istério da
Agricullura/Pundavào Cietúlio Vargas. l (JXI. p. I l (Projeto de Pvoluçào Recente e Sitnaedo Atual da Agricultura 
Brasileira -  PI RS.Uikl ll).
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O primeiro capítulo, Memórias e mito: reflexões teórico-metodológicas, 
aborda reflexões teóricas sobre memória e mito, enfocando algumas de suas inter- 
relações que auxiliam no debate que envolve o mito político. Em seguida, as 
discussões vinculam-se à opção metodológica adotada no tratamento das fontes 
que, tendo em vista sua tipologia, colaboram na compreensão e interpretação da 
figura de Willy Barth, através da apreensão da diversidade e complexidade de 
fragmentos que a compõe.
O Percurso das Práticas de Willy Ba rth , abordado no segundo capítulo, 
analisa fontes impressas que integram as narrativas de Barth, tendo como 
perspectiva conhecer as práticas deste personagem e indicar quais são os 
elementos que atuam na construção de sua memória. Neste sentido, busca-se fazer 
uma leitura de seus discursos, tendo em vista a compreensão da arte, tanto política 
quanto empresarial, de colonizar esta região.
No terceiro capitulo, Memórias que lembram Willy Barth, a preocupação 
maior residiu no estudo das memórias, tanto impressas quanto orais, que 
apresentam discursos que falam sobre Barth. Neste capítulo, são analisadas 
manifestações que gradualmente caracterizam o mesmo enquanto “mito 
colonizador” , buscando compreender a nostalgia e o ufanismo expressos nas fontes 
e que revelam aspectos vinculados ao impacto das práticas de Barth junto às 
comunidades da região.
Desta forma, as fontes são estudadas tendo em vista a reapresentação da 
multivocalidade que circula em torno de Willy Barth, objetivando a compreensão da 
configuração e permanência desse personagem. O estudo se desdobra sobre um 
personagem que deve ser analisado sob ângulos diversos buscando apresentar 
características religiosas, políticas, econômicas, étnicas e culturais presentes no
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cotidiano das comunidades que ocuparam esse espaço social, estabelecendo 
relações de poder que tiveram expressivos reflexos em meio ao processo de 
colonização do Oeste paranaense.
Em síntese, este estudo não pretende fazer uma biografia de Willy Barth, 
direcionada apenas à história de vida pessoal, mas apresentar aspectos das 
pressões socioculturais que envolveram tal agente colonizador, por possuírem 
significativos valores que se relacionam com os movimentos que envolveram as 
comunidades deste espaço nas duas primeiras décadas da ocupação desta 
região.
CAPÍTULO I -  MEMÓRIAS E MITO: REFLEXÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS
A c o m p r e e n s ã o  cio m i t o  se 
c o n t a r á  um d i a  e n t r e  as m a i s  
ú t e i s  d e s c o b e r t a s  do  s é c u l o  XX .
Mircea Eiiade.
Neste capítulo são apresentadas reflexões que se referem às 
concepções de d iversos autores sobre memória e mito, objetivando 
perceber relações existentes entre ambos. Deste modo, estes conceitos são 
enfocados tendo em vista a instrumentalização do trabalho empírico no que 
concerne à exploração das fontes, pois entende-se que as concepções de 
memória e mito devam ser examinadas a partir de sua inserção no contexto 
do objeto a ser analisado.
1.1 Memórias
Primeiramente, como o trabalho aborda variadas fontes, de 
diferentes períodos e locais, torna-se necessário entender o conceito
E liad IL  Mircea. M itos . sonhos c mistérios. Lisboa: Edições 70. 19XL p. 26.
16
de memória no plural: memórias. Além disso, há uma d ivers idade de fatores 
que agem na constitu ição de cada fonte, perceptíve l a partir do momento em 
que serão analisadas particularmente. Esta constitu ição integra vários 
elementos de seu meio, mostrando-se enquanto fruto da produção coletiva e 
direcionando as reflexões sobre memória neste trabalho que passam a estar 
associadas ao conceito de memória coletiva.
Maurice Halbwachs, já no início do século XX, apresenta 
considerações que enfatizam o fato de que a memória deveria ser analisada 
como um fenômeno social, construída co le tivam ente e passível de 
constantes transformações, o que contraria as h ipóteses de que a memória 
apresenta-se como fenômeno puramente individual.
Halbwachs enfatiza que a memória “é resultado do movimento do 
sujeito no ato da memorização como também é ação dos d iversos grupos 
sociais em suas histórias, o passado e p resen te .” 1 Assim, o autor considera 
a memória enquanto um fenômeno social que u ltrapassa questões pessoais, 
concentrando as relações rotineiras dos ind ivíduos e apresentando 
significados para as ações correspondentes ao tempo presente mas também 
tendo efetiva relação com as raízes do passado.
O autor compreende a memória coletiva como um elemento 
fundamental para a v ivência social -  tanto na permanência quanto na 
continuidade das transformações -  por realizar re invenções do passado 
através das quais fornece fundamentos para que os homens interpretem e
1 H A L B W A C H S . Maurice. .1 memória coletiva. Sào Paulo; Vértice, 1990, p. 39.
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vivenciem o presente, v isualizando a partir de então a construção de 
projetos que preservem ou modifiquem o futuro.
Nas palavras de Ecléa Bosi, “a memória do indivíduo depende do 
seu re lacionamento com a família, com a classe social, com a escola, com a 
Igreja, com a profissão, enfim, com os grupos de convív io e os grupos de 
referência peculiares a esse ind iv íduo”2.
A autora, sob uma perspectiva da psicologia social, observa que 
qualquer alteração do ambiente atinge a qualidade íntima da memória, 
atre lando a memória de uma pessoa à memória do grupo, pois ambas não 
se dissociam por estarem imbricadas pela situação social a qual as pessoas 
estão expostas, estabelecendo um constante diálogo entre indivíduo e 
grupo.
Neste sentido, Ecléa Bosi apresenta ainda argumentos que
enfatizam a relação existente entre memória e linguagem, evidenciando que
a memória coletiva interfere inclusive no sonho, considerado enquanto
criação aparentemente individual. Segundo a autora:
O in s trum ento  d e c i s i v a m e n t e  s o c ia l i z a d o r  da m em ória  é a l i nguagem.
Ela reduz ,  unif ica  e a pr ox im a  no m e s m o  e sp aç o  histór ico e cul tural  a 
im a g e m  do sonho,  a im a g e m  le m b rad a  e as im a g en s  da vigí l ia atual.  Os 
d ados  cole t iv os  que a l íngua  s em p re  t raz  em si en t ra m  até m esm o no 
sonho (s i t u aç ão - l im i t e  da pure za  ind iv idual ) .  De  resto,  as im a g en s  do 
sonho não são, e m b or a  p a r e ç a m ,  c r i ações  p u r a m e n te  indiv iduais .  São  
r e p r e s e n t a ç õ e s ,  ou s ím bolos,  sug er idos  pelas  s i tuações  v iv id as  em 
grupo pelo sonhador:  cu idad o s ,  d es e j o s ,  t e n s õ e s . 3
Portanto, a linguagem é compreendida como elemento fundamental 
na socia lização da memória. Esta relação entre linguagem e memória
' Bosi, Hcléa. M em ória e sociedade: lembranças de velhos Sào Paulo T A Q uciro /. I p. 1
? Idem. pp. 1X-1 9.
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acarreta a formação de discursos carregados de imagens v ivenciadas pelo 
grupo e a configuração de um abrangente quadro de ações sociais.
Desta maneira, a memória diz respeito também a uma reconstrução 
social que, segundo Michael Pollak, constitui sentimentos de continuidade 
ao formar identidades durante seu transcorrer h istórico. Nas palavras de 
Pollak, “podemos, portanto, d izer que a memória é um elemento constitu inte 
do sentimento de identidade, tanto individual como coletivo, na medida em 
que ela é também um fator extremamente importante do sentimento de 
continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um grupo em sua 
reconstrução de s i.”4
Este sentimento de continuidade revela-se em meio aos cultos 
relacionados às tradições, caracterizadas enquanto um fenômeno social, 
evidenciando-se em espaços específicos e revelando aspectos de uma 
vida social que projeta identidades e constitui sujeitos históricos.
No entanto, as memórias que serão analisadas devem ser
observadas sob vários »ângulos, pois expressam múltip los aspectos
caracterizadores de identidades sociais. Com relação a tais preocupações,
Pollak enriquece as discussões supracitadas, argumentando que:
A m em ória  é se le t iva  ( . . . )  sofre f lu tu a çõ e s  ( . . . )  é f e n ô m e n o  
con s tr u ído ( . . . ) ,  Se p o d em o s  dizer  que,  em todos os nív eis ,  a m e m ó r ia  é 
um f e n ô m e n o  con str uído  socia l  e in d iv id u a lm en te ,  q u an d o  se t rata  da 
m em ória  he r da d a  po d em o s  d izer  que há uma l igação  fe n o m e n o l ó g i c a  
muito estre i ta  entre  a m em ória  e o s en t im en to  de i d e n t i d a d e 5.
Pollak apresenta reflexões referentes à organização e à 
d iversificação da memória, caracterizando-a como sendo seletiva porque
4 Pol.l.AK. Michael. "M em ória e identidade social". F.studos históricos. R io de Janeiro, v. 5. n." 10. 1992. p. 204.
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nem tudo pode ser registrado no transcorrer histórico. As flutuações 
correspondem às implicações do presente com o passado, ocasionando a 
alteração de sua forma devido ao fato de a memória movimentar-se 
socialmente. Já a memória construída segue tal c lassificação por se tratar 
dos registros e exclusões que os indivíduos ou grupos preservam
Esse conjunto de ações, interferindo na formação das memórias, 
constitui identidades sociais que constantemente sofrem mutações, 
caracterizando os homens enquanto sujeitos socialmente construídos, 
fazendo do seu presente um momento de passagem com traços do seu 
passado.
Neste sentido, enfatiza Norberto Luiz Guarinello:
A m e m ó r ia  é uma re f l exão  sobre a m u d a n ç a ,  como d im e n s ã o  inerente  
do tem p o  das s o c ie d a d e s  h u m a n a s  (. . . )  uma n e g a ç ã o  do m e sm o  pelo  
r e c o n h e c i m e n to  de sua in e v i t á ve l  t r a n s fo r m a ç a o  em outro. Ela t raz em 
si a po ss ib i l ida d e  de v erm o s  o presente ,  não como uma real idade  fixa 
e im u táve l ,  como algo ete rno ,  mas como um produto h um ano ,  como  
um m o m e n to  de p a s s a g e m ,  uma  ponte a tr a vé s  da qual  o p a s sa d o  
constrói  o futuro.  E é para o futuro que  se vol ta ,  ass im,  ess a  memór ia  
at iva ,  a f i r m an d o  o poder  e a força da açã o  h u m a n a  sobre sua própria  
h is tó r ia 6.
Diante desse diálogo envolvendo mutação e flu tuação da memória, 
percebe-se sua imbricação com a força da ação humana para a 
configuração das relações de poder. Assim a memória é um meio 
fundamental da ação coletiva e um veículo de poder. Para Jacques Le Goff, 
a memória é não somente uma conquista, ela “é também um instrumento e 
objeto de poder. São as sociedades cuja memória social e sobretudo oral ou
'  Idem. pp. 201-204.
n Gt A R IX F I.I o . Norberto Luiz. Anais cio I  ('onyresso cie ( 'ièncias Humanas cios f ’niversiciucies hecierais cie 
M inas Cjeriiis. Sào Joào dei Rei. maio de 1 993. pp. 1 XX-1 X9.
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que estão em vias de constru ir uma memória coletiva escrita que melhor 
permitem com preender esta luta pela dominação da recordação e da 
trad ição .”7
Le Goff analisa a memória coletiva como elemento intimamente 
re lacionado às d isputas pelo poder que prevalecem em espaços específicos. 
Esta relação pode ser evidenciada a partir da imposição de determinadas 
leituras da memória coletiva, podendo recriar, reforçar ou destruir 
determ inadas identidades sociais, d irecionando os objetivos dos atos 
coletivos a través do envolv imento com particu laridades dos membros que 
integram um grupo. Assim, o autor afirma que a memória coletiva foi um 
importante elemento da luta das forças sociais pelo poder, pois tornar-se 
“senhor da memória e do esquecimento é uma das grandes preocupações 
das classes, dos grupos, dos indivíduos que dominaram e dominam as 
sociedades históricas. Os esquecimentos e os silêncios da história são 
reveladores desses mecanismos de manipulação da memória co le t iva .”8 
Neste sentido, a memória coletiva pode ser tomada pelo cientista social 
como uma ferramenta para a análise das relações de poder.
Uma das formas pelas quais os grupos ou institu ições tentam 
contro la r a memória é a partir das tradições ou, como assinala Eric 
Hobsbawm, através da “ invenção das trad ições” , que podem estar 
envolv idas com determinados personagens históricos, tendo similitudes 
étnicas respaldadas por afin idades ideológicas expressas através dos cultos
L l:. GoFF. Jacques. H is to ria  e memória. Campinas. Rditora da l hiicamp. l l^92. p. 4 7 ó
N l.F. OoFF. Jacques. 'M em ória” . In: Enciclopédia l:in a iu /i \. I. Porto Imprensa Nacional. 14X4 . p. 17
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às tradições. A noção de tradição, nesse caso, segue as observações de 
Hobsbawm no que se refere à sua construção social, pois
na m e d id a  em que  há r e fe rê nc ia s  a um p a s s a d o  histórico,  as t radições  
i n v e n t a d a s  c a r a c t e r i z a m - s e  por e s t a b e l e c e r  com ele ' uma  
c o n t in u id a d e  b as tan te  art i f icial .  Em p o u cas  p a lav ras ,  e las  são reações  a 
s i tu ações  novas  que a s s u m e m  a forma  de re fe rê nc ia  a si tuações anteriores,  
ou e s t a b e l e c e m  seu próprio p a s s a d o  a t ra vé s  da repet ição  quase  
o b r ig a tó r ia .5
As tradições, entendidas como elementos integrantes da memória, 
auxiliam a modelação de determinados personagens, enfocando lembranças 
ou ainda cfiando lembranças referenciadas através de vinculações 
ideológicas e heranças culturais.
Como visto acima, um aspecto relevante no que se refere à memória 
são as lembranças perdidas e silenciadas, enfocadas nas observações 
feitas por Pierre Nora, principalmente no que se refere ao conceito de 
“ lugares da memória” 10. Estes lugares se diferenciam porque normalmente 
são apresentados enquanto versões históricas, onde há interesse dos 
grupos que detém uma certa posição política quando determinadas 
lembranças são criadas em detrimento de outras.
Sendo assim, fa lar sobre os lugares da memória pressupõe considerar 
suas especific idades, pois estes apresentam-se como locais selecionados 
por institu ições e/ou grupos sociais que podem utilizá-los como um 
mecanismo de ação que configura novas lembranças, possibilitando a 
ruptura ou a conservação do poder.
R A N G ER . Ierence: H o b s b a w m . Eric. A invençào das tradiçôes Rio <Je Janeiro Pa/ e ’I erra. 19X4. p |()
10 Cf. NoRa. Pierre (Org. ). Les lieux de la Mémoire. Paris. Gallimard. 1 9X4
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Assim, percebe-se o eixo condutor da memória como sendo a 
formação e constitu ição das lembranças, sempre enfocadas na dinâmica de 
seus movimentos. Este fato pode ser identificado na análise de um 
determinado personagem quando este pode ser re lembrado de diferentes 
formas. Cpntudo, em sua reconstitu ição é perceptível o reflexo dos valores 
próprios das relações sociocultura is expressas em seu espaço.
Para Michael Pollak, “a memória é constituída por pessoas, 
personagens"11, porque estes são os criadores de c ircunstâncias que 
marcam a memória com acontecimentos, revelando lembranças e fazendo 
com que determ inados momentos históricos não sejam caracterizados como 
atos efêmeros.
Posic ionando-se neste debate, Ecléa Bosi diz que “uma lembrança é 
diamante bruto que precisa ser lapidado pelo espírito. Sem o trabalho da 
reflexão e da localização, seria uma imagem fugidia. O sentimento também 
precisa acompanhá-la para que ela não seja uma repetição do estado 
antigo, mas uma reaparição.’’12 Assim, a lembrança é uma imagem 
construída pela situação do presente, ou seja, é um conjunto de 
representações que se estabelecem em nossa consciência atual. Desta 
forma, o lembrar apresenta-se como um trabalho de reconstitu ição das 
experiências do passado com imagens e idéias de "hoje ”,
Como a maior parte das lembranças surge a partir das pressões 
existentes no convív io  dos indivíduos com o seu grupo, as avaliações do 
passado apresentam dificuldades pois a memória é um conjunto de
11 Po l l a k . M ichael. Op. cit., p. 200.
Bosi. Ecléa. Op. cit.. p. X I .
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experiências de quem a viveu. Portanto, para o c ientista social, reescrevero 
passado implica buscar d iferentes versões, o que, se por um lado possibilita 
uma explicação histórica, por outro, não consegue reconstru ir o passado 
tal como foram seus acontecimentos.
Entretanto, a “verdade h is tó r ica ” não é o objetivo deste trabalho de 
pesquisa, pois o que se pretende é estudar e com preender as relações que 
moldaram determinado aspecto da memória de uma comunidade e, tendo 
em vista esta finalidade, faz-se necessário  reco lher e observar lembranças 
perdidas ou até mesmo silenciadas durante o processo histórico a ser 
analisado.
Nessa perspectiva, os argumentos expostos acima tornam-se 
elementos pertinentes na problematização que se estabelece no decorrer 
desta pesquisa, embasando as concepções de memória adotadas na análise 
das práticas d iscursivas, entendidas enquanto estra tég ias v inculadas ao 
fazer político de Barth no que se refere à legitimação de suas ações -  o 
termo práticas d iscurs ivas  está intimamente ligado ao poder da linguagem, 
tanto verbal quanto pictórica, pois na medida em que se faz o uso da 
linguagem são praticadas ações que expressam determinados 
comportamentos sociais, tais como, impor, ordenar, solicitar, prometer, 
explicar, etc.
Além da definição do conceito de memória, outro aspecto importante 
para as d iscussões deste trabalho são as relações estabelecidas entre a 
memória coletiva e a constitu ição do mito político.
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1.2 Memórias e mito: diálogos
O mito integra os aspectos que acompanham o percurso histórico da 
memória dos grupos sociais. Deste modo, o ponto de associação entre 
memória e mito, estabelecido em c ircunstâncias peculiares, reside no 
exercíc io  re iterativo de transmissão social da lembrança. Sendo assim, o 
mito deve ser entendido como um dos vários e lementos que compõem a 
memória coletiva, onde a lembrança é caracterizada como momento que 
une d ia logicamente estas manifestações sociocultura is.
Tal caracte rís tica  se deve ao fato de que a memória se apresenta 
como algo que, além do mito, engloba outros movimentos que acompanham 
a humanidade em seu deslocamento histórico.
Nesse sentido, as reflexões aqui apresentadas vincu lam-se às 
propostas de Peter Burke que mostram o papel da recordação do passado 
como sendo responsável pela constitu ição do mito, na medida em que esta 
recordação esteja ancorada em “estereótipos retirados do repertório de 
estereótipos presentes na memória social de uma dada cu ltu ra ”13. Portanto, 
inseridos nesta d iscussão, tanto a memória quanto o mito estão 
re lacionados à reaparição de lembranças ligadas aos “tempos de an tes” . De 
acordo com Raoul Girardet, a regressão aos tempos de antes apresenta 
“horizontes esperados de um outro tempo [que] tendem, contudo, a 
confundir-se com as imagens de um aqui desaparecido, a procura do 
alhures com a busca do outrora.” 14 Desta forma, antes de constitu ir-se em
' * Hl Rkl . Pctcr < J usino cvi i i l f j y l L ' A u t r o p n l o y i u  I h \ i o n c i i  L i^N v i  ! ) i l d .  ] tJ(0 .  p 244
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narrativas, estes “tempos de an tes” sofrem mutações durante o processo de 
transformação do fato em lembrança, pois ocorre a interferência de 
c ircunstâncias re lacionadas ao presente.
Ainda de acordo com Peter Burke, o mito está re lacionado com a 
“memória soc ia l” 15, sendo composto por versões que nem sempre são 
consideradas como parte integrante da história o f ic ia l16. Para tanto, o autor 
utiliza o termo mito “não no sentido posit iv ista  de ‘história im prec isa ’ , 
mas no sentido mais rico e mais positivo de história com significado 
simbólico, composta a partir de incidentes estereotipados e envolvendo 
personagens de forma exagerada em relação à realidade, quer se trate de 
heróis quer do seus opos ito res” 17.
Diante destas considerações, pode-se indicar determinadas 
características que interagem na constitu ição de personagens míticos. Na 
opinião de Burke “existe um elemento central para a explicação da 
mitogênese: é a percepção (consciente ou inconsciente) da existência de 
uma parecença ’ , em algum aspecto ou aspectos, entre um indivíduo 
particular e um estereótipo corrente de herói” 18.
Deste modo, a parecença tem como propriedade fundamental, em 
relação ao grupo, estabelecer semelhanças entre um indivíduo e uma visão 
estereotipada de herói, estimulando a imaginação das pessoas e 
construindo formas de normatização. Esta heroic ização faz com que 
circulem histórias sobre determ inados personagens, primordialmente
'' B i kk) . Peter ( )p eit . p 239 
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através de relatos orais, que passam a sofrer modificações, agrupando 
estereótipos que constituem um repertório de informações presentes na 
memória, pois, de acordo com Everaldo Rocha, “o mito é uma narrativa. É 
um discurso, uma fala. É uma forma de as sociedades espelharem suas 
contradições, exprim irem seus paradoxos, dúvidas e inqu ie tações”19, 
objetivando s inte tizar as caracterís ticas necessárias para a adoção de 
modelos a serem seguidos pela comunidade.
Entretanto, o mito não pode ser visto como uma fala qualquer, pois 
apresenta-se como uma narrativa especial, que se distingue das demais 
narrativas humanas, revelando funções sociais específicas e garantindo 
assim sua existência. Caso contrário, o mito perderia-se diante da 
imensidão dos d iscursos humanos.
Neste contexto, a permanência do mito se dá, entre outras formas, 
através da apresentação não-linear da realidade social -  compreendida 
enquanto conjunto de caracteres (culturais, relig iosos, morais, econômicos, 
políticos, etc.) de determinado grupo -  pois a constitu ição do mito integra ., 
interpretações de fatos que buscam enfatizar aquêles aspectos que 
transcendem a dado momento histórico. Como enfatiza Michael Pollak, “ a 
memória (...) pode sobrev iver a seu desaparecimento, assumindo em geral a 
forma de um mito que. por não poder se ancorar na realidade política do 
momento, a limenta-se de referências culturais, literárias ou re lig iosas."20
Desta forma, no estudo de um mito, lança-se um olhar sobre parte 
integrante das memórias de dada comunidade, tendo como objetivo
Liem. ’pp 2-*5-_-44
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v isualizar e lementos do seu ambiente sociocultura l e de seu contexto 
histórico. Neste sentido, torna-se relevante ressaltar o papel exercido por 
estas memórias na constitu ição do mito político, compreendidas como fio de 
Ariadne  que orienta os passos da presente pesquisa.
1.3 Momentos e movimentos do mito político
Para in ic iar as d iscussões sobre mitologia política, torna-se 
necessário esc la recer que as considerações aqui apresentadas abordam 
esta categoria tendo em vista conceituações de mito v incu ladas 
principalmente ao mundo moderno, possuindo caracterís ticas que se 
estruturaram a partir  do estabelecimento das sociedades capita lis tas. Esta 
abordagem tem como jus tif ica tiva  o fato de que na análise dos mitos que se 
constituíram nos “tempos modernos” faz-se necessário considerar as 
implicações políticas, sociais e culturais surgidas neste contexto, ou seja, 
no mundo moderno- as novas situações históricas estabelecem 
especific idades que passam a integrar as manifestações mitológicas.
Contudo, isto não quer dizer que os mitos contemporâneos não 
carreguem consigo traços dos mitos da antigüidade, pois, “ não se pode 
dizer que o mundo moderno tenha abolido completamente o comportamento 
m ítico ’ 21.
' Pi »i.l.Ak. Michcicl ( )p cit . p l l 
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Em outras palavras, por mais “dessacra lizado” que o homem moderno 
tenha se tornado, este não conseguiu abandonar conjuntos de símbolos que 
constituíram os mitos da antigüidade. O que ocorre é “uma revalorização ao 
nível profano dos antigos valores sagrados”22, que notadamente integram o 
mundo moderno, incorporados às manifestações dos mitos contemporâneos, 
criando novas situações sociais e políticas e impondo-se enquanto modelos 
exemplares das mais variadas funções ocupadas pelos homens, entre as 
quais pode-se destacar aquelas idéias que envolvem o trabalho, a 
educação, a religião, entre outras que possuem envolv im ento  direto com a 
abordagem aqui empreendida.
Com isso, o mito exerce ações inerentes ao mundo moderno, pois os 
valores sagrados que o mito integra fazem com que o mesmo participe das 
ativ idades das pessoas, tanto nas suas atitudes ind iv idua is como também 
coletivas.
Portanto, o mundo moderno realmente não é um período tão rico em 
mitos como a antigüidade, mas mesmo assim, os traços míticos possuem 
forte inserção junto às comunidades atuais, sendo que, principalmente “na 
escala colectiva, manifestam-se por vezes com força considerável, sob a 
forma do mito po lít ico” 23
A partir desta perspectiva, as reflexões de Raoul G irardet assumem 
importante ponto de referência para a análise de manifestações do 





Girardet analisa os mitos políticos a partir de quatro “ ‘cons te lações ’ 
mitológicas: a Conspiração, o Salvador, a Idade do Ouro e a Unidade”24. 
Com essas conste lações, o autor interpreta as manifestações e funções 
ocupadas pelos mitos políticos franceses instaurados nos dois últimos 
séculos.
Para o presente trabalho, destaca-se principalmente a "Idade do 
Ouro” , que, segundo o autor, re laciona-se ao tempo da fe lic idade presente 
na memória das pessoas (tempo do “an tes” , “naquela época” ), que assegura 
um período de alegria e justiça. Além disso, esta conste lação mitológica 
possui s im ilitudes com o período do “Salvador” , correspondente ao apelo a 
um chefe, denominado como o conquistador de uma nova grandeza, para a 
restauração da ordem em dada comunidade.
Através do exame destas constelações, Girardet apresenta o mito 
político como um elemento polimorfo e ambivalente, mostrando que sua 
atuação em re lação às pessoas é configurada a partir de diferentes 
horizontes, dependendo da situação que esteja vigorando. Este fato faz com 
que o mito político nunca tenha uma posição totalmente definida, podendo 
assumir tanto posições de direita como de esquerda, vencido ou vencedor, 
“mocinho" ou bandido, etc. Em síntese, o que o mito tem de defin itivo é uma 
forma de ação para cada circunstância histórica.
O mito movimenta-se principalmente através do aspecto simbólico 
que, segundo Bronislaw Baczko tem como função "não apenas institu ir uma 
c lassificação. mas também introduzir valores, modelando os
( ilk  \K1 >1 I . R jou l < )p Clt . p 1 2
30
com portam entos indiv iduais e coletivos, indicando as possibilidades de êxito 
de seus em preend im entos.”25
Portanto, o mito expressa-se através de símbolos, o que faz com que 
seja bastante sutil e indireto, moldando valores que são assumidos por um 
determ inado grupo, valores estes que formam um conjunto de imagens e 
crenças, podendo ser incorporadas pelas pessoas sem necessitar de 
comprovações. Esta caracterís tica faz com que a narrativa mítica circule 
numa determ inada comunidade, mobilizando as ações dos indivíduos, o que 
por sua vez mostra o mito político tanto determ inante quanto determinado, 
pois “saído da realidade social, é igualmente criador de realidade soc ia l”26.
Desta forma, “o mito é essencia lmente apreendido em sua função de 
animação criadora: conjunto ligado de imagens motrizes (...) ele é apelo ao 
movimento, incitação à ação e aparece em defin it ivo como um estimulador 
de energias de excepcional potência ”27 A função de animação criadora que 
o mito possui faz com que os grupos não rompam com indícios místicos, a 
partir dos quais suas energias concentram-se no inconsciente coletivo, nos 
d iversos ambientes nos quais as pessoas constituem re lações sociais.
Este é um aspecto que, como visto anteriormente, marca os mais 
diversos momentos históricos onde homem e mito re lacionam-se, devido ao 
fa to*deste  constitu ir-se de idéias sagradas e o homem não descartar de sua 
vida social as atitudes sagradas. A diferenciação ocorre nas características 
que cada mito possui, sendo por este motivo polimorfo, fazendo com que
B \i*Zki >. Broniskiw "liTuginiiçfjo socuil” \\r  lò ic u lo p o in j iouuu ih  \ 5 Porio linprcn>;i N;icion;il. l'W-4. p
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suas atitudes estejam entre laçadas com o contexto no qual é enfocado. 
Neste sentido, G irardet ressalta que: “O mito político jamais deixa de 
enraizar-se em uma certa forma de realidade h is tó r ica .”28 No entanto, como 
visto anteriormente, a expressão desta realidade, na recordação de fatos 
relacionados ao processo de mitificação, não ocorre de forma linear.
Desta forma, o estudo do mito segue particu laridades atreladas ao 
destino de uma dada personalidade, envolv ida pelo ambiente sociocultura l 
que prevalece num determinado espaço, onde, dependendo das formas 
através das quais as relações se estabelecem, ocorre a transformação de 
um indivíduo num “herói legendário ” .
As s ituações que cercam este herói normalmente expressam destaque 
referenciado ao mesmo, fazendo com que sua personalidade se diferencie 
do restante do grupo que o acompanha. As c ircunstânc ias que envolvem 
dada comunidade destacam o herói devido ao fato de suas atitudes terem 
importância coletiva, marcando a v ivência social junto ao seu meio.
Entretanto, -este destaque torna-se ainda maior, com “potencial 
exp los ivo ” , quando estas atitudes são efetivadas em momentos de 
insegurança v ivenciados pelo grupo . Além disso, se tal personagem, após 
ações s ign if ica tivas para a.comunidade, morre de forma trágica, em pleno 
exercício político, há forte tendência em se constitu ir num mito. Este 
conjunto de fatores faz com que este personagem permaneça presente na 
memória das pessoas, mesmo que isto não ocorra através de sua presença 
física, mas enquanto uma lembrança "viva".
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1.4 Apontamentos metodológicos para a análise das fontes
Após o mapeamento de algumas concepções que envolvem memórias 
e mito, o presente texto visa enfocar aspectos metodológicos relacionados à 
análise das fontes a serem utilizadas na pesquisa na medida em que são 
consideradas como subsíd ios para o estudo da constitu ição de um mito 
político, presente na memória coletiva das comunidades que ocuparam o 
Extremo Oeste paranaense. Paz-se necessário ressa ltar que os documentos 
usados na pesquisa caracterizam -se pela tipologia d iversif icada, ou seja, 
estas fontes englobam um corpus  documental que diz respeito tanto a 
material impresso quanto a re latos de pessoas envolv idas no processo de 
ocupação da região Oeste do Paraná.
Neste sentido, propõe-se a adoção do termo narrativas  para designar 
os textos analisados, tal como postula Benedito Nunes que, numa acurada 
análise do Tempo na N arra tiva , descreve esta última como sendo uma 
acepção pertinente não apenas às ativ idades literárias, pois, em sentido 
amplo, o termo pode ser estendido à outras manifestações culturais. Assim, 
“cabe chamar de narrativa a títu los diferentes, ao mito, à lenda, e ao caso, 
formas simples, l iterariamente fecundas, mas que não são propriamente 
literárias como o conto, a novela e o romance”29. Além destes, segundo o 
autor, a definição abrange tanto as “várias espécies de relatos orais e a
Nl \'l s. Benedito < ) tempo mi ik irn it iv i i Sào Paulo Atica. P JXX. p
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modalidade escrita -  b iografias, memórias, reportagens, crônicas e 
h istoriografia -  sobre eventos ou seres reais, que se excluem do nível 
f iccional (...) [quanto as] formas visuais, ou obtidas com meios gráficos e 
com meios p ictóricos ou escu ltó r icos”30.
Um dos primeiros cuidados a ser tomado com relação ao tratamento 
destas fontes corresponde ao fato de que, independentemente das 
diferenças que existam entre esses variados tipos documentais, tais 
características não desqualif icam sua utilidade na pesquisa histórica. Ao 
contrário, o olhar analítico sobre as mesmas contribui para a ampliação dos 
horizontes que cercam o objeto de pesquisa.
Socialmente construídas, as fontes possuem caracterís ticas e valores 
dispersos, o que faz com que o h is toriador deva estabelecer uma 
metodologia coerente com a proposta de estudo, ob jetivando relacioná-las 
com o seu foco temático e formulando critérios de análise que possibilitem 
uma maior confiab ilidade na extração de informações deste conjunto de 
documentos.
Primeiramente, é necessário esc la recer uma questão pertinente: quais 
são as fontes utilizadas na pesquisa e onde podem ser encontradas?
Com relação ao material impresso, utilizado principalmente no 
primeiro momento de análise das fontes quando são enfatizadas as 
narrativas de Willy Barth, este é composto de d iscursos proferidos por este 
personagem no transcorrer de sua atuação política e em presaria l.31 Além
V' Íílcni. ihidcni.
?l O termo "discursos”  u lilizudo nesta pesquisa refere-se essencialmente ao gênero de narrativas produzidas por 
e/ou . sobre Barth (cartas, ofícios, homenagens, etc.). nuo tendo vinculaguo restrita apenas ao debate 
contemporâneo empreendido pelos pesquisadores ligados à Análise do Discurso. Neste sentido, o trabalho nào
34
disso, a documentação impressa é composta também de narrativas que 
expressam opiniões sobre a atuação de Willy Barth. Estes documentos 
encontram-se d isponíve is para a pesquisa junto ao Museu Histórico Willy 
Barth, localizado na cidade de To ledo.32
No que se refere aos relatos orais, tal documentação caracteriza-se 
como sendo oriunda de entrev istas realizadas com pessoas ligadas 
diretamente ao processo de colonização do Oeste paranaense. Estas 
entrevistas têm origem tanto de projetos realizados pelo Centro de Estudos, 
Pesquisa e Documentação da América Latina -  c e p e d a l , localizado na 
cidade de Marechal Cândido Rondon, junto à Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, quanto de entrevistas particulares, realizadas com o 
objetivo de auxil iar na exposição da problemática levantada no estudo33.
Cabe ressa ltar que nas citações extraídas das diversas fontes primárias a 
serem utilizadas no presente trabalho procura-se manter a originalidade das 
narrativas. Sendo assim, os erros de ortografia e a formatação especial de 
determinados caracteres serão conservados visando uma maior fidelidade com 
relação ao tratamento das fontes. Além disso, optou-se pela numeração das fontes 
que, por sua vez, não segue uma ordem alfabética, estando organizada de acordo 
com a ordem de apresentação das mesmas no corpo do trabalho: em cada capítulo 
as fontes primárias utilizadas possuem numeração própria. Este sistema abrange
abordará as discussões teóricas que enfatizam este lenta, apesar de reali/ar-se aqui rellcxòes que se aproximam 
desta corrente teórica.
O Museu H istórico W illy  Barth possui em seus arquivos um numero considerável de documentos sobre a 
história do Oeste paranaense. Para este trabalho.'destaca-se a 'Sala W illy  Barth". espaço do museu que apresenta 
fontes significativas sobre este personagem, lista institu ição teve sua implantaçào oficializada no dia Ol de 
fevereiro de 19X4. sendo que. além de museu, é> também um centro de documentaçào. o unico deste género na 
regiào.
yy Cabe ressaltar que estas entrevistas foram realizadas com pessoas que ocuparam as mais variadas lunçòcs no 
processo de colonização do Oeste do Paraná.
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tanto as fontes primárias impressas quanto as orais, sendo que com relação a estas 
optou-se ainda pela utilização de nomes fictícios no que se refere especificamente 
às entrevistas devido à falta de “carta de cessão”, instrumento que autorizaria o uso 
destes documentos.
Outro fa tor importante na análise das fontes refere-se à observação 
das forças que atuaram sobre os documentos, o que faz com que se 
perceba o impacto destes na vida sociocultura l das comunidades em estudo, 
pois o documento “não é qualquer coisa que fica por conta do passado, é 
um produto da sociedade que o fabricou segundo as relações de força que 
aí detinham o poder. Só a analise do documento enquanto monumento 
permite à memória coletiva recuperá-lo e ao h istoriador usá-lo 
c ientif icamente, isto é, com pleno conhecimento de causa .”34
Sendo assim, um dos elementos pertinentes que envolvem a 
exploração das fontes está re lacionado ao questionamento da 
documentação, independente dp sua forma: impressa, oral ou até mesmo 
visual. Assim, para Le Goff, o documento é monumento, cabendo ao 
h istoriador u tilizar mecanismos que possibilitem a análise, dando sentido à 
existência de seu objeto de pesquisa. De acordo com suas próprias 
palavras:
O d o c u m e n to  é t e s te m u n h o  e os e n s i n a m e n t o s  que e le  t raz  d e v e m  ser  
em primeiro lugar  a n a l is a d o s ,  d e s m is t i f i c a n d o - lh e  o seu s igni f icado  
a p a r e n t e .  O d o c u m e n to  resul ta  do esforço das soc iedad es  históricas para 
impor  ao futuro - vo lu n tár ia  ou i n v o l u n ta r ia m e n te  -  d e t e r m in a d a  im a g em  
de si própr ias.  No l imite,  não exis te  um d o c u m e n t o - v e r d a d e .  Todo  o 
d o c u m e n to  é ment i ra .  C a b e  ao h is tor ia dor  não f a z e r  o pape l  de ingênuo  
( . . . )  q u a lq u e r  d o c u m e n to  é, ao m e s m o  tem p o ,  v e rd a d e i ro  e fa lso. ( . . .)  É
"  l. l.G o iT . J;ici|iics. Op. c il.. 1992. p. 545.
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preciso  c o m e ç a r  por d es m o n ta r ,  dem ol i r  esta  m o n ta g e m ,  des es t ru tu ra r  
esta  c ons tr ução  e a n a l is a r  as con d iç õ es  de p ro d u ção  dos d o c u m e n t o s 35
As considerações de Le Goff mostram que há um alargamento do 
conteúdo que cerca o termo “docum ento” , englobando diversos estilos de 
fontes, integrando a construção da história, fato que foi in tensificado a partir 
das mudanças que a h istoriografia sofreu no século XX e que tomaram 
dimensões maiores a partir da década de 60. A amplitude que passou a 
envolver a noção de documento fez com que os pesquisadores nomeassem 
“ novos objetos e novos problem as” visando à outras interpretações para a 
construção das versões históricas.
Portanto, é necessário recolher e observar as falas perdidas ou até 
mesmo s ilenciadas nos diversos estilos de fontes, pois, segundo Le Goff, 
“onde o homem passou, onde deixou qualquer marca da sua vida e da sua 
inteligência, ai está a h is tó r ia .”36
Nesta perspectiva, tratou-se de encaminhar as d iscussões deste 
trabalho de tal forma que pudessem ser analisados os diferentes estilos de 
fontes. Desta maneira, a proposta busca e s tu d a ra s  experiências históricas 
sob variados ângulos, mas tendo como eixo condutor a constitu ição do mito 
político. Estes aspectos possuem maior concretude quando aliados a uma 
análise que considere a formação de permanência do mito co lon izador Willy 
Barth junto à memória coletiva do Oeste paranaense. Deste modo, a 
metodologia concentra-se na percepção do mito enquanto um elemento de
Idcni. pp. 547-5-4S.
y"h lem . p. 539.
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permanência, just if icado pelo fato de estar presente nos variados estilos de 
fontes, oriundas de diferentes períodos e setores da comunidade em estudo.
Portanto, a pesquisa analisa as narrativas tendo em vista aspectos da 
trajetória de Barth que possuíram inserção no Oeste paranaense. Estes 
aspectos referem-se tanto aos d iscursos pessoais deste personagem como 
também aos d iscursos onde aparecem referências ao mesmo.
Objetivando a compreensão do mito, são eleitos momentos que se 
tornaram marcos históricos, re lacionados às práticas e construções sociais 
verif icadas durante e após a passagem deste personagem. Além disso, 
através do enfoque de aspectos recorrentes nas narrativas, evidencia-se 
aqueles momentos que marcaram a comunidade, fazendo com que se 
transformassem em fatos expressivos que colaboraram para a coesão social 
neste espaço. O trabalho busca mostrar como estes elementos colaboraram 
para a permanência de Willy Barth junto às memórias que narram a 
colonização do Oeste do Paraná. Tendo este objetivo, no próximo capítulo 
serão analisados discursos proferidos por Barth, durante sua atuação 
enquanto empresário e político, visando lançar luzes sobre aspectos formais 
e temáticos de suas práticas.
CAPÍTULO II - PERCURSO DAS PRÁTICAS DE WILLY BARTH
A vida é um grande livro, que apresenta 
páginas dos mais variados aspectos, 
matizez e coloridos. Dias atrás, folhei-o. 
em acurado exame de consciência. E 
numa de suas últimas páginas, lá estava 
uma fôlha de ouro, sintetizando a escolha 
de meu nome, como paraninfo da 1a turma 
de formandos do Ginásio La Salle.'
Wi l ly  Barth.
A documentação analisada neste capítu lo apresenta aspectos 
relacionados à memória de Willy Barth que expressam práticas adotadas por 
este personagem durante sua atuação tanto como empresário quanto como 
político.
Esta documentação refere-se principalmente a d iscursos proferidos 
por ocasião de festiv idades ou c ircunstâncias de instabilidade, 
compreendidos enquanto ações políticas ambientadas em locais públicos, o 
que possib ilitava, por sua vez, o envolv imento de considerável parcela da 
população do Oeste do Paraná, configurando um espaço de repercussão 
das idéias e das ações deste personagem.
I l \ l< I I I .  W il l \ . Discurso pro fe rido  como paran in fo  da l "  lurma de formandos de seyundo yrau  do ( 'o leyio I.a 
Sallede Toledo. Toledo: Museu W illy  Burth. I % l .  p. 02.
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Exemplo desta forma de atuação evidencia-se a partir do fragmento 
exposto na epígrafe deste capítulo, pois diz respeito ao d iscurso proferido 
por Barth, em 1961, durante as festiv idades de formatura do Colégio La 
Salle, institu ição de ensino privado localizada na cidade de Toledo 1 Além 
desse discurso, analisar-se-á ainda documentos que estão re lacionados à 
datas comemorativas, tais como, Dia do Colono, Dia do Trabalho. Dia da 
Independência, bem como a mensagem aos to ledanos por ocasião da 
renúncia do Presidente da República Jânio Quadros e a carta que Barth 
enviou a Bento Munhoz da Rocha Neto, nos dias que antecederam a visita à 
região deste, então, governador do estado.
Desta forma, os documentos que conservam as narrativas de Barth 
identificam-se com momentos históricos re lacionados tanto à datas pré- 
definidas como à c ircunstâncias imprevisíve is, mas que possuem como 
característica fundamental o envolv imento com as pessoas dessa região. 
Este envolv imento se dá através da instauração e manifestação de 
sentimentos co letivos aos quais Barth alia seus d iscursos.
Tal recurso é perceptível na observação das suas falas, mais 
especificamente nas introduções desses documentos, evidenciando o 
atrelamento de seus d iscursos às c ircunstâncias históricas que possuíam 
efetiva inserção junto às pessoas desse grupo.
Exemplificação desta característica encontra-se junto ao texto que 
alude às comemorações do Dia do Colono, no qual Barth, através da rádio 
local, concerne tal aspecto, iniciando sua homenagem da seguinte forma:
1 O ano dc I vr>l corresponde ao peruxlo em i|ue W illv Barlh in ic iou  suas atividades como prclctto da cidade de 
Toledo. Nesle mesmo ano. foi homenageado como paraninfo da turma de lormandos do Colégio La Salle. que
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“ No transcorrer desta data consagrada ao d i a  d o  c o l o n o , quero através 
desta radio-emissora levar a todos os colonos do nosso Município o meu 
abraço, com votos de fe lic idade”2.
Esta data representava um significado re levante junto às comunidades 
do oeste paranaense, pois, no início da década de 60, as pessoas dessa 
região identif icavam-se como co lonos3, sendo que a maior concentração 
demográfica ocorria nas áreas ru ra is4. O alcance da s ignificação de tal 
termo é amplificado pelo fato de que os habitantes dos setores urbanos se 
autodenominarem também como colonos, devido às suas atividades 
econômicas e sociais que se re lacionavam com as pessoas que viviam nas 
colônias, existindo uma rede de interdependência entre os meios urbano e 
rural.
Assim, a denominação colono correspondia a uma identidade na qual 
as pessoas desse grupo se reconheciam, sendo uma data de expressão 
regional, pois tinha um significado especial para as comunidades locais,
receberam o diploma de conclusão do 2" grau.
' BaRTH. W illv . Mensagem do dia do colono. Museu W illy  Barth: Toledo. 1%1. p. <>1 (Documento n 1 i A 
identificação das fontes primárias utilizadas nesta pesquisa será feita através de sua numeração de acordo com o 
que consta na bibliografia apresentada ao final do trabalho. As eitaçòes diretas de documentos apresentadas neste 
trabalho procuram manter a originalidade das narrativas. Portanto, os erros de português scrào conservados 
visando uma maior fidelidade com relação ao tratamento das fontes. Alem disso, tamhem scrào mantidos os 
grifos, quando aparecer Ibrmataçào especial de determinados caracteres.
3 Para entender o termo colono, segundo (iira lda  Scvferth. torna-se necessário considerar a imbricação dos 
lermos colono e colônia: "Colônia designa tanto uma regiào coloni/ada ou arca colonial demarcada pelo governo 
em terras devolutas, como também e sinônimo de rural. Ou seja. a área rural de um município e chamada. ho]e. 
de colônia, e seus habitantes sào colonos -  uma categoria que sobreviveu ao longo do tempo e que designa o 
camponês. ()  termo colônia também é usado para designar a propriedade agrícola do co lon o ” Sl-ATlklTl. 
(iira lda. im igração e cultura no Brasil. Brasília: fd ito ra  Universidade de Brasília. 191M). p 25 
1 Com relação aos dados populacionais da regiào Oeste paranaense ver: OBFkd. Kalcrvo. Toledo, uni m unicípio 
da fro n te ira  Oeste do Paraná. Rio de Janeiro: Bdiçôes SSR. I9ô(); SlIA A. Oscar |cl al|. 7 oledo e \ua fusiona  
Toledo: Prefeitura M unicipal de Toledo. I9XX; e Nll-DF.RAlTk. Ondv M. Toledo no Parana: a luU ona de um 
la tifúnd io  im produtivo, sua reforma agrária , sua colonização, seu progresso Toledo: (ira lô-Set. 1992
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integrando as pessoas através de festiv idades comunitárias nas quais Barth 
fazia-se presente, homenageando-os pela passagem do dia que os 
representava.
Em outro documento percebe-se a ênfase que Barth dá a esses 
momentos: “ a o  p o v o  d e  t o l e d o : Transcorrendo hoje o 140 [°] aniversário  da 
independência da nossa querida Pátria, e após o transcurso de dias de 
verdadeira apreenção provocada pela crise política que mobilisou a opinião 
pública do povo brasileiro, não poderia eu de ixar de dirig ir-me aos meus 
municipes nesta data h is tórica”5.
Tal momento histórico -  as comemorações do Dia da Independência 
de 1961, enfocadas na parte inicial de sua mensagem proferida ao “povo de 
Toledo”6 - ,  despertou a atenção da comunidade, pois, além de tratar-se de 
festiv idades que envolviam toda a sociedade brasileira, ocorreu num 
momento de tensão política provocada pela renúncia do Presidente da 
República Jânio Quadros. Diante dessas circunstâncias, Barth se auto- 
identifica como um líder local que “não poderia deixar de dirig ir-se aos 
munícipes em datas h is tó r icas” . Assim, mostrava-se ao lado de sua 
comunidade, tanto nos momentos festivos como também frente às tensões 
políticas que interferem na estabilidade cotidiana de seu grupo.
Esta postura de Barth vai ao encontro das d iscussões ^presentadas 
por Raoul G irardet quando enfatiza que “é nos ‘períodos c r í t ico s ’ que os
BARTH. W ilh  . \Iensaycm  do dia  7 de .seíenihro. Toledo: Museu W illv  Barth. I % l. p. ()| ( Documento n." 2).
° H necessário enfati/ar que Barth apresenta a comunidade como. "povo de Toledo", sem se referir aos habitantes 
de Marechal Cândido Rondon. porque até entào esta localidade era um dos distritos do M unicíp io de Toledo.
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mitos políticos afirmam-se com mais nitidez, impõem-se com mais 
intensidade, exercem com mais vio lência seu poder de a tração”7.
Portanto, Barth mostra que suas ações mantinham laços com a 
realidade política do seu tempo, onde posic ionava-se como protetor e porta- 
voz de sua comunidade, diante do “transcurso de dias de apreensão” .
Tal atitude torna-se ainda mais v isível quando observa-se na abertura 
de sua mensagem proferida durante a renúncia do Presidente da República 
Jânio Quadros:
m ensagem  a o  p o v o  DESTE m u n ic íp io :  A noss a  Patr ia  se encontra  a b a la d a  
com os úl t imos a c o n te c i m e n t o s  que c u l m in a r a m  com a re núnc ia  do Exmo.  
Sr. Dr. Jan io  da Si lva  Q u a d r o s  à P r e s id ê n c ia  da R ep u b l ic a .  N es te  m om ento  
t rágico  que  a t r a v e s s a  a nossa  quer i da  Pa t r i a ,  êste  e s e c u t iv o  s e n t e - s e  no 
d e v e r  de t ransmit i r  a todos os seus m u n íc ip e s  esta  m e n s a g e m 0.
Diante de um fato que atingia todas as regiões do país, as palavras 
desse personagem faziam-se presentes no seu meio, adaptando-se às 
condições políticas que movimentavam a opinião pública.
Com a pretensão de situar os documentos a serem analisados mais 
deta lhadamente no transcorrer deste capítulo, estas linhas iniciais mostram 
que, de forma sintética, a abertura dos d iscursos de Barth citados 
anteriormente identificam-se com c ircunstâncias estratégicas, em que sua 
presença visa a lcançar expressão junto a seu público, por se tratar de 
momentos que possuíram envolv imento coletivo, tanto interno como externo 
à comunidade.
CilRARDI I . kaoul. M itos e m itolog ias políticas. Sào Paulo: Companhia das Leiras. 19X7. p. 1X0 
s Barlh. W ilh  . Mensagem redig ida p o r ocasiào da renúncia de Jân io  Quadros Toledo: Museu VVilh Barth.
1 901. p. () 1.(Documento n ” (B ).
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2.1 Administrando momentos de tensão
Compreendendo os períodos críticos como momentos em que 
determinados personagens conseguem adquirir poder de atração devido à 
realidades sociais que afligem as pessoas, as ações de Barth possuem 
maior intensidade quando re lacionadas aos problemas regionais.
Um destes períodos crít icos está re lacionado ao início da colonização 
abordado por Barth no seu discurso. Isto é v isualizado principalmente 
quando suas narrativas enfocam as advers idades enfrentadas pelos colonos 
no inicio do processo de ocupação do Oeste paranaense:
R e l e m b r a i  com igo  a v e lh a  T o le d o ,  c o n q u is ta d a  à m ata  a gr es te  pelo labor  
dos p ionei ros.  S e n t i s  -  por  certo  -  o que eu sinto.  Lem br a i - vo s  da c idade de 
outrora ,  que se re su m ia  em alguns b a r r a c õ e s  e c a s a s  de m ad e ir a  
e s p a l h a d o s  em cinco ou seis  q u a d r a s ,  a p e n a s  ( . . . ) .  L e m b r a i - v o s  do sertão  
bravio ,  que  se e s te n d ia  daq ui  até o rio P a r a n á 9.
Como pode-se notar Barth mostra-se presente nos momentos 
adversos enfrentados pela comunidade, pois identifica-se com os 
sentimentos advindos das d ificu ldades pelas quais as pessoas passaram 
nos primórdios da colonização quando relata que "sentis -  por certo -  o que 
eu s in to ” . Tendo como objetivo mostrar sua partic ipação diante das 
dificuldades, Barth recorda particu laridades do processo de ocupação deste
B a r th .  W illy . Discurso pro fe rido  como paran in fo  da I "  turma de formandos de seyundo yrau  do ( 'o leyio La 
Salle de Toledo. Toledo: Museu W illy  Barth. l% l .  p. 02 (Documento n." 04).
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espaço: "Recordai os labores do primeiro agrimensor, que mediu a quadra 
da velha Igreja, com uma soga. por falta de trena, do primeiro patroleiro. do 
primeiro carpinte iro, o Pe. Antonio Patuy (...). Recordai a construção do 
campo de aviação que a população de Toledo fez em 52 horas, apenas.” 10
Assim, nas falas de Barth. os sacrifíc ios v ivenciados pela comunidade 
no princ ip io  da colonização representam "momentos de conqu is ta ” em que 
as s ituações passadas pelas pessoas faz iam-se presentes, e, 
compartilhando as d ificuldades enfrentadas por,todos, expõe um quadro em 
que aparece um passado glorioso: “ Rememorai, a través dos tempos, os 
sacrifíc ios, as desilusões, o sofrimento e as a legrias, que foram a 
argamassa com que edificamos Toledo, em.plena mata virgem. Nos tempos 
de outrora, só havia um bálsamo e um lenitivo na luta da conquista  da terra: 
a esperança de dias melhores para nossos f i lhos ” .11
Desta forma, diante das dificuldades que se apresentavam , as 
práticas de Barth estimulavam as pessoas a não des is t ir  da luta. através da 
idealização de um futuro promissor, que só poderia ser atingido com o 
esforço coletivo, formando a “argamassa para ed if ica r” a estru turação de 
uma nova comunidade.
Tais ações evidenciam as situações de tensão com as quais as 
pessoas se deparam como momentos férte is na constitu ição dos mitos 
políticos, devido à agressiv idade que circula em tom o de seu universo, 




determinados personagens que apresentam projeção junto a maioria do 
grupo.
Neste sentido. Raoul Girardet enfatiza que "o nascimento do mito 
político situa-se no instante em que o traumatismo social se transforma em 
traumatismo psíquico. É na intensidade secreta das angústias ou das 
incertezas, na obscuridade dos impulsos insatisfe itos e das esperas vãs que 
ele encontra sua origem .” 12
Corroborando as d iscussões de Girardet, as práticas de Barth 
revelam-se presentes ante aos traumatismos psíquicos com inserção tanto 
individual como coletiva, quando fala sobre as pessoas que morreram em 
meio às ativ idades do início da colonização. Este aspecto é perceptível na 
homenagem prestada por Barth aos alunos e à comunidade ha formatura do 
Colégio La Salle, quando relata que “dos pais dos formandos, algumas 
vozes não respondem mais ‘presente ’ a nossa chamada’’13. Para melhor 
exem plif icar os traumatismos psíquicos, apresentados aqui como advindos 
das mortes ocorridas no transcorrer do processo de colonização, enfoca-se 
em seguida fragmentos em que estas mortes são re latadas através da 
citação de casos específicos:
Um dê les  é Er nest o  W i e z e r ,  o velho  E r ne s tã o ,  outrora  c a p a t a z  de 
c a m in h õ e s  e z e l a d o r  dos dep ós i tos  de m a d e ir a ,  c o m p a n h e i r o  de primeira  
hora,  e d e te n to r  da a n t ig u ís s im a  e sp in g a r d a ,  ca l ibre  12. que cos tumáv amos  
detonar ,  q u an d o  um dos noss os  não  v o l ta va  ao a c a m p a m e n t o  à hora 
a p r a z a d a .  M as ,  aqui  está da. G ent i l a  Ruaro  W i e z e r ,  p r e n d a d a  senhora  e 
que tan to  h er o ism o  e d e d ic a ç ã o  dem on str ou  nos t em p o s  in ic ia is  de Toledo.  
Outro é J osé  A lv e s  dos S anto s ,  h o m e m  quer ido  por todos,  roubado  de 
nosso con v ív io  em tão t rá g ic as  c i rcu n s tâ n c ia s .  M as .  aqui  está  da. Aurél ia
i; C ilR A R D K I. Raoul Op Clt . pp I X | - 1 S 2
B a r t h . W ill\  Doe n 4. p n.'
46
Cat tan i  do S anto s ,  que tem en f re n ta d o ,  na v iu ve z ,  tòdas  as v ic iss i tudes  e 
sacr i f íc ios,  que na hum i l [da]de  de sua v ida de func ionár ia  do fôrum. mais se 
e n g r a n d e c e  aos nossos olhos,  e a q u em .  nes ta  hora.  -  sem m e n os p rez o  
doutras ta n tas  d am as ,  - t r i b u t o  a mais  s in cera  h o m e n a g e m ,  consagrando-a.  
por suas v i r tudes,  por sua p ie d a d e  e por seu a m o r  m ate rn a l ,  como o mais  
alto padrã o  de nobreza  da mulher  T o l e d e n s e . 14
Nas palavras de Barth. torna-se v isível a transformação dos períodos 
traumáticos em momentos de resistência ao destino, nas quais as pessoas 
que superavam as tragédias, através de seus sacrifíc ios pessoais, eram 
reconhecidas como “nobres” por representarem a crença no futuro da 
colonização.
Nestas circunstâncias, os d iscursos de Barth apresentam-se 
como tentativas de confortar as pessoas pela perda desses “heróis que 
deram suas vidas pela região". Com isso, estes d iscursos indicam 
sensib ilidade pessoal em relação a estes trág icos acontecimentos.
Assim, compartilhando estas s ituações trágicas com a comunidade, 
este personagem adquiria confiança no que tange as suas ações 
empreendedoras neste meio e que envolv ia  todo o grupo, pois o projeto de 
colonização tra tava-se de relevante investim ento finance iro  que dependeria 
do trabalho das pessoas para sua concretização.
Esta estratégia d iscursiva encontra jus t if ica t iva  no fato de que “os 
sacrifíc ios e as des ilusões” , bem como as “vozes [que] não respondem 
mais” , enfatizados nos seus d iscursos anteriorm ente apresentados, não 
poderiam ser obstáculos para o projeto de colonização. Sendo assim, 
compartilhar do sofrimento coletivo seria uma forma de estimular a
'1 hleni
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permanênc ia  das pessoas  e ass im poss ib i l i ta r  a con t inu idade  do projeto 
co lomzató r io .
Portanto, ao re lembrar os momentos críticos do processo de ocupação 
e colonização do Oeste do Paraná. Barth pos ic iona-se ao lado de sua 
comunidade, o que faz com que o mesmo, além de adqu ir ir  a adesão 
coletiva, exponha as contradições que envolveram o projeto de colonização. 
Estas contradições aparecem substancia lmente nas práticas d iscurs ivas de 
Barth. quando realiza um processo de heroic ização tanto dos mortos quanto 
das “v iúva s ” , passando a caracterizar os momentos tensos como momentos 
de resistência.
Através da rememorização de ações passadas, Barth conclama seu 
grupo a prosseguir na luta, enfatizando, além do traba lho árduo, os 
momentos de descontração que, segundo ele, faziam parte do cotid iano do 
início da colonização:
R e c o r d a i  as fe s ta s  que r e a l i z a v a m o s  no s a lã o  do v e lh o  D an ie l  Nardi ,  onde  
é r a m o s  um a  só fa m í l ia  ( . . . ) .  L em bra i  o e s to ic ism o  do pr imei ro  admin ist rador  
A lf re d o  R u aro ,  s e m p r e  labor ioso e ot imista ,  a e n f r e n ta r  d i a r ia m e n t e  as 
lo ngas  j o r n a d a s  de t raba lho ,  e. a . e n co n t r a r  s e m p r e  te m p o ,  à noite,  para  
i n c e n t iv a r  seu s  c o m p a n h e i r o s  de c o l o n i z a ç ã o  com r e u n iõe s  a leg re s ,  onde
15
as v e lh a s  c a n ç õ e s  da lo ng ín qua  I tál ia e ram  e n t o a d a s ,  em côro.
Assim, percebe-se que nos períodos crít icos as tr is tezas eram 
contrapostas aos momentos de felic idade. Desta forma, mesmo diante de 
“árduas” ativ idades, Barth procura ev idenciar a atitude estóica de alguns 
membros que contagia a comunidade.
' ' h lcni Dou. 11 ' 4. p 02
48
Com estes mecanismos, este personagem procurava garantir a 
permanência das pessoas na região, visando a concretização do projeto de 
colonização que, como visto anteriormente, envolveu significativos 
investimentos da empresa colonizadora m a r i p á .
Como se vê, suas falas refletem uma visão de mundo em que 
predomina a concepção de que para atingir obje tivos torna-se necessária 
uma longa provação, advindo disto o caráter tantas vezes doloroso dessa 
experiência. Ao fim encontrava- a alegria suprema, mas à custa de penosos 
sacrifícios.
Assim, os momentos dramáticos v ivenciados pelas pessoas desse 
meio estavam intimamente ligados a fatores econômicos e políticos 
regionais. Neste cenário, o líder deveria em preender formas que 
garantissem o equilíbrio do grupo diante das d if icu ldades a se enfrentar. 
Portanto Barth, nos momentos de tensão, adquire expressão coletiva 
através de ações que atingiam o seu grupo e motivavam as pessoas através 
de exemplos de persistência, como forma de garantir os investimentos feitos 
no projeto de colonização.
Com relação às homenagens proferidas durante as datas festivas, 
Barth apresenta exemplos historicos pelos quais os ideais de sacrifíc io 
tornaram-se modelos de persistência para a sociedade a lcançar seus 
objetivos, representando desta forma a vinda de melhores dias. Assim 
discursa nas comemorações do Dia da Independência do Brasil:
Se os gaú c h os  não se e r g u e s s e m  por c ima  dos i n te re ss e s ,  c o m o d i d a d e s  e 
c o n v e n iê n c i a s ,  me lhor  fôra que  o m ar  t r a g a s s e  e s s e  berço de le a l d a d e  e 
hero ismo .  N ão  foi preciso que o ma r  t r a g a s s e  e s s e  berço de l e a l d a d e  e
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her oísm o.  Os gaú c h os  não fa lh a ram ,  como j a m a i s  a c o n te c e u  em sua  
história color ida de fei tos im o r ta is 16.
Neste trecho, enfatiza a partic ipação “heróica" dos gaúchos durante a
“revolução de 30” , re lacionando-os com os “heró is ” do Brasil que se
sacrificaram pela “normalidade” dos dias atuais. Tais ações primavam pela
"lealdade” e por isso “jam a is ” tinham falhado durante sua tra jetória histórica.
Barth, sabia qu 0 s maioria da popuíaÇaO !oca! poss uíâ v íncu lo^ culturais que
se relacionavam com os gaúchos, pois quase todos os im igrantes eram
procedentes dos estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, ou
seja, que na sua maioria os colonos eram descendentes de gaúchos, com
os quais se identificavam, sendo que os “gaúchos (...) não falharam, como
jamais aconteceu em sua história co lo r ida ”. Com isso transforma as crises
em momentos de "coragem ” , através do enfoque de elementos que possuem
implicações com a formação cultural da comunidade.
Portanto, afirmar que os gaúchos eram pessoas que tinham a
capacidade de suportar d if icu ldades que atingiam todo o grupo na conquista
de seus ideais, estando acima de seus próprios “ interesses, comodidades e
conveniências” fazia dos mesmos exemplos a serem seguidos.
Além dos gaúchos, sua fala aborda também personagens históricos,
considerados enquanto "heróis valorosos" da Independência do Brasii:
Hoje me sinto p e r fe i t a m e n te  sat isfe i to ,  em um cl ima de p az  e t ra nqu i l idade ,  
podér  d ir ig i r -me a todos os mun íc ip es ,  r e v e r e n c i a n d o  e h o m e n a g e a n d o  a 
m em óri a  do va lo ro so  Im p e r a d o r  D. Pedro ,  que com  seu fei to i lustrou uma  
das mais  belas  p ag in as  da noss a  história,  p ro c l a m a n d o  aos quatro ventos a 
I n d e p e n d e n c i a  des ta  g ra nd e  Patr ia .  D iz e r  dos seu s  fe i tos seria roubar  o 
vosso precioso  tem po pois os episod io s  da e p o p é i a  da nossa  
I n d e p e n d e n c i a ,  são s o b e j a m e n t e  c o n h e c id o s ,  pela  b e l e z a  que e n c e r r a m o s
l" hlem  IJoc 11." 2. p. U I
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c o m b a te s  t r a v a d o s  para a c o n c r e t i z a ç ã o  d e s s e  ideal  que sacr i f icou  
T i r a d e n t e s . 17
Assim como os gaúchos, D. Pedro e T iradentes também lutam por 
seus ideais. Esta era uma forma de jus t if ica r a persistência  necessária para 
a continuidade do projeto de colonização, independente das crises que 
tinham de ser enfrentadas, possib ilitando a superação de obstáculos, a 
exemplo dos “feitos im orta is” prestados pelos seus antepassados.
Além disso, a própria data de 7 de Setembro é um momento propício 
para enfocar tal assunto, pois para a comunidade este dia representa um 
período de tensão na qual a sociedade confiou em seus líderes que 
enfrentavam os problemas com atos que nas falas de Barth foram “episódios 
da epopéia que ilustram belas páginas da nossa h is tó r ia ” .
Assim, mostra tanto a importância da persistência  da comunidade 
diante dos momentos de d if icu ldades como também o va lor das ações de 
seus líderes em meio às turbu lências políticas e sociais. Percebe-se então a 
construção de um discurso que tem a pretensão de assegurar tanto a sua 
liderança local, como também de estabelecer a premissa de que a 
comunidade deveria desempenhar um comportamento de “ lea ldade” frente 
às dificuldades. Em outras palavras, a construção de tal d iscurso busca a 
permanência das pessoas na região, guiadas por determinados 
personagens, independentemente do que fosse necessário  enfrentar.
Nas falas de Barth percebe-se a incorporação de representações 
sociais que se caracterizam pelo prestig io  junto â comunidade. Desta forma,
1 h le iii. ih ií lc in
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o processo de "hero ic ização” engendrado por Barth encontra suporte tanto 
em figuras locais (“mortos” e viúvas) quanto regionais (gaúchos). Além 
disso, seu d iscurso incorpora também consagrados heróis nacionais (D. 
Pedro I e Tiradentes).
Esta seleção de personagens obedece a critérios definidos pelas 
características que compartilham no que se refere à atitude estóica diante 
dos fatos, ou seja, a necessidade de conviverem com as d ificu ldades para a 
concretização de seus ideais. Entre estas caracterís ticas estão a coragem, 
a persistência, o otimismo, entre outras.
Seu discurso apresenta, desta forma, imagens que buscam constru ir 
uma visão de mundo e de organização social que obedecem à necessidades 
locais, ev idenciadas através das comemorações de 7 de Setembro, onde 
aparece a exaltação de personagens como T iradentes e D. Pedro I que, por 
sua vez, conferem uma organização social que v isualiza comportamentos, 
pois são símbolos que apresentam uma determ inada “ordem ” na qual a 
sociedade deve-se deter.
Contudo, além dos discursos de Barth coincid irem com momentos de 
tensão, estabelecendo implicações econômicas e políticas, gradualmente 
vão mostrando que suas narrativas não eram fa las sem significado nem 
falas vazias de experiências concretas, pois, se assim fossem, dilu ir-se-iam 
em meio aos discursos que circulavam no universo de seu grupo.
Desta forma, o mito não pode ser considerado como uma narrativa ou 
uma fala qualquer, pois, como diz Everaldo P. G. Rocha, caso fosse desta 
forma, “ele se descaracterizaria, perderia sua especific idade. Seria tragado
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pelo oceano de narrativas, falas e discursos humanos. O que marca o ser 
humano é justamente sua particularidade de possuir e organizar símbolos 
que se tornam linguagens articuladas, aptas a produzir qualquer tipo de 
narra tiva” 18.
Em síntese, compreendendo as situações sociais como estando 
fortemente imbricadas ao conjunto de valores que se destacam em 
determinados espaços, os d iscursos de Barth prevalecem sobre os demais 
devido a sua particularidade de estabelecer vínculos com valores cultivados 
pelas comunidades do Oeste paranaense, tais como, a religião, o trabalho, 
a educação, a política, etc., o que facilita a permanência de suas “fa las” na 
memória das pessoas.
2.2 O aspecto religioso nas falas de Barth
Outro aspecto recorrente nas falas de Barth, além de sua postura 
diante dos momentos de crise, diz respeito às concepções relig iosas que 
integram os seus d iscursos veiculados às comunidades do Oeste 
paranaense.
Esta característica torna-se visível no transcorrer de seu discurso 
proferido durante as comemorações de 7 de setembro de 1961, quando 
relata que “ Dramaticos e tumultuosos foram os dias que a nação viveu, 
porém a compreenção dos homens responsáveis pelos destinos do Brasil
R o c h a . P. G. IZveraldo. ()  qmj c mito. São Paulo: Brasiliénse. 19XI. pp .175-176
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assistida por Deus, Senhor de todos os Exércitos, fez com que vo ltasse a 
re inar a paz no seio da fam ília  b ra s ile ira .” 19
Suas palavras intentam expressar que durante os momentos de 
in tranqüilidade, as pessoas não precisavam  preocupar-se, já  que seus 
líderes estão protegidos por “ Deus, Senhor de todos os E xé rc itos” .
Percebe-se nestas fa las, elem entos po líticos m esclados com traços 
re lig iosos, onde "D eus” predom ina acima de todas as s ituações do universo 
profano, sendo apresentado como um ser superio r que consegue o rien tar a 
restauração das situações de desequ ilíbrio  po lítico  que atingem a "fam ília ” .
Portanto, chamando para si o papel de líder de sua com unidade, Barth 
também seria uma pessoa abençoada por “ Deus", na qual o grupo poderia 
consignar sentim entos de confiança. Assim, m ostrava-se como um homem 
relig ioso, fato que lhe auxiliava em suas a tiv idades po líticas e 
adm in istra tivas tendo a seu lado "D eus” , que no un iverso cristão do mundo 
moderno não é contestado, porque é v isto  como ser on ipresente, enfocado 
como segura a lte rna tiva  para a solução de todos os problem as.
A recorrência  dessa atitude apresenta-se em vários d iscursos 
e laborados por Barth, independente do público ao qual este ja  se d irig indo, 
fato perceptíve l em suas fa las destinadas tanto à com unidade do Oeste 
paranaense como também a outros in te rlocu to res, a exem plo da carta que 
enviou para o então governador do Estado Bento Munhoz da Rocha Neto, 
no período que antecedeu sua v is ita  à loca lidade de Toledo, onde assim se 
manifestou: “G loria a Deus nas a lturas e paz na terra aos homens de boa
B a r t h . W ilh  Doe. n." 2. p. <>l.
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vontade. Ao Saudar V. Excia. podemos dizer, e sem medo de errar. -  G loria 
ao nosso Governador, porque temos a paz em Toledo, garantida por um 
governador de mãos honradas, capaz de nôs p roporc ionar o bem estar
comum’’20.
Portanto, m ostrar-se enquanto um homem que crê em “ Deus” era uma 
forma de adqu irir cred ib ilidade política nas d iversas cam adas soc iocu ltu ra is  
que possuíam vincu lações com a região na qual se pro je tava esse 
personagem.
Fato que se torna v is íve l também na sua homenagem proferida para a 
comunidade no transcorre r do dia do colono: “Que Deus abençoe os colonos 
de todo o Brasil, dignos de nossa adm iração e reconhecim ento ’’21. 
Perceptível ainda nas pa lavras que fina lizam  sua homenagem aos 
form andos do Colégio La Salle:
Por tudo quanto me foi agradecido, neste momento inesquecível, minha 
profunda gratidão. E se me é permitida uma última palavra, quero, - como 
pai que sou também, impor minhas mãos sôbre vossas cabeças, e com a 
mais sagrada unção, dizer-vos, em fervorosa prece: "Que Deus vos 
abençoe, meus queridos filhos !’’ 22.
■" MARTII. W ill\  ('<i r ta  p a ra  o povcnh ido r .  Museu W illy  tím lh: Toledo. 195 I . p. 01 ( Documento n." 5)
hleni. Doe. n I . p. o i.
hiem. Doc. n " 4. p <)X.
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FOTO 3 - Solenidade de posse de Willy Barth como Prefeito de Toledo (14/12/1960).
(Nesta foto, Barth, trajando terno branco, aparece à esquerda de D. Arm ando Sírio, 
primeiro Bispo da D iocese de Toledo) f o n t e : Museu Histórico W illy Barth, Toledo -  PR.
Inserido neste espaço e tendo clareza sobre os traços re lig iosos de 
sua com unidade -- com posta principalm ente por p ro testan tes e ca tó licos23, 
para os quais a figura “divina" possuía um s ign ificado especia l -  Barth 
apresentava-se enquanto um membro re lig ioso, o que buscava sua adesão 
junto ao grupo que o reconhecia como um dos seus por acred ita r no que 
eles acreditavam .
Esta caracte rís tica  “exem plar” re lac ionava-se  à postura assum ida por 
Barth diante de correntes re lig iosas d istin tas encontradas no Oeste do 
Paraná, pois, em seus d iscursos, este personagem  adota uma perspectiva
~ Com rekjyào aos dados relcrentes aos grupos religiosos do Oeste paranaense (eatolicos e protestantes) ver: 
OHl-Rii. Kalervo. Toledo: um m unicípio da fronte ira  Oeste do Paraná. Rio de Janeiro: kdiy6ess.sk. I960. 
SILVA. ( )scar tet al). Toledo e sua história. Toledo: Prefeitura M unicipal de Toledo. I9XX: e CoLoGNHSI-:. S ilv io
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de conciliação através do enfoque de e lem entos comuns a todas as 
re lig iões cristãs.
Neste sentido, M ircea Eliade argum enta que “quanto mais o homem é 
re lig ioso tanto mais dispõe de modelos exem plares para seus 
com portam entos e ações. Em outras palavras, quanto mais é re lig ioso tanto 
mais se insere no real e menos se arrisca a perder-se em ações não- 
exem plares”24.
Esta ação exem plar evidencia -se  em seu d iscurso  de form atura, 
quando diz que:
Quero  prestar  -  p eran te  a vós ( . . . ) ,  -  p ú b l ic a m e n te ,  -  em m o m e n to  tão  
grandioso ,  uma d e c la r a ç ã o  de pr incíp ios,  que serv i rá  de c o n s e lho  para vós  
e para v os sa  m e d i t a çã o .  “Creio  em D eus ,  To d o  P o d e r o s o ,  C r ia d or  do C éu  e 
da Terra" .  “Creio  na d es t in a ç ã o  sobre n a tu ra l  do h o m e m ,  cr iado à im a g e m  e 
s e m e l h a n ç a  de Deus".  “Creio  na h ie rarqu ia  dos va lo re s  morais e espiri tuais,  
s obre posta  à g am a  dos v a lo re s  m a te r i a i s ” ( . . . ) .  Eis aí minha d e c la r a ç ã o  de  
fé cristã,  cujo depós i to  m eus  m a io re s  me t ran s m it i r a m ,  com tanto carinho, e 
de fé d em o c rá t ic a ,  como homem, público,  que s o u 25.
Como pode-se notar (no trecho supracitado), nos seus discursos Barth 
não revela! a que facção re lig iosa pertence, mas sem de ixa r de apresentar- 
se como um homem de acirrado “espírito  c ris tão ” , a través da “declaração de 
princípios" entre os quais está a crença em “ Deus, todo poderoso, criador 
do céu e da te rra ” .
Com esta atitude, Barth evitava qualquer atrito  re lig ioso com a 
comunidade. Com isso ob je tivava a aceitação de sua liderança através da 
configuração de um modelo exem plar a ser seguido.
A. . SCHALLEN [BERGER. Emeldo. Migrações e comunidades cristãs: o modo-de-ser evangélico-luterano no Oeste 
do Parana. Toledo: Fdt. 1994.
' 4 FlIADL. Mircea. O sagrado e o profano. Suo Paulo: Martins Fontes. 1992. pp. X5-X6.
B a r t h . W il l\ . Doe. n." 4. pp. 07-ÕX.
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Tal modelo é reforçado na medida em que adota uma visão anti- 
m ateria iista, ao sobrepor a “h ierarquia dos va iores morais e esp iritua is 
acima da gama dos va lores m ate ria is ” , onde além de sua adesão ao 
cristian ism o, apresenta-se enquanto um exem plo de "homem re lig ioso ” , pois 
negava sua subm issão m aterial va lorizando o esp irito  cris tão  acima de tudo.
Portanto, denom inar-se enquanto um homem re lig ioso torna-se uma 
prática política que possui im plicações no meio socia l, pois o sentim ento 
re lig ioso interfere com certa intensidade no campo socia l mediando e 
regulando com portam entos, norm alizando ações que aproximam o ideal, 
representando sim bolicam ente, por códigos perm eados de conteúdo 
relig ioso, o cotid iano v ivenciado pelos ind ivíduos e pelas com unidades. A 
estratég ia  d iscurs iva  utilizada por Barth para obter tal efeito é a 
incorporação em suas fa las de trad ic iona is  frases bíb licas que integram as 
orações ro tineiras proferidas durante as reuniões re lig iosas desse meio.
Esse aspecto da memória de Barth vai ao encontro da constitu ição  de 
caracte rís ticas que acompanham os mitos po líticos, na medida em que 
mostra suas m anifestações re lig iosas atre ladas aos va lo res da comunidade. 
Além da relig ião, outro va lor consensual que integra a co lon ização do Oeste 
paranaense é o trabalho.
2.3 Em direção ao progresso e à liberdade através do trabalho
Nos d iscursos de Barth, encontram -se re fe rências constantes à 
im portância do trabalho, caracterizando o mesmo como uma das grandes
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virtudes dos homens, por ser responsável pela “ordem e progresso" da 
região. As práticas de Barth que norteiam  suas narra tivas enfocando o 
trabalho, tornam -se mais claras quando enfatizados seus d iscursos 
proferidos nas datas festivas. Tal aspecto pode ser observado em sua 
homenagem ao Dia do Trabalho:
A todos a q u e le s  que labutam  na lavoura ,  no serv iço  braçal ,  do mais humilde  
aos mais  f av o rec id o s ,  aos industr ia l is tas ,  aos que  se d e d ic a m  ao comercio,  
pat rões  e e m p r e g a d o s  e a todos a q u e le s  que de q u a lq u e r  m a n e i ra  d e d ic a m  
as suas  v idas  ao t ra ba lh o  nobi l i tante  que e n o b r e c e  o h o m e m  e o torna  
in d e p e n d e n te ,  a todos a q u e le s  que  a ju d a r a m  a fu n d a r  est e  Mun ic ip io ,  e a 
construir  ésta bela  c id ad e  de To le d o ,  da qual  nos o rg u lh am o s ,  e s te n d o  o 
meu abraço  f raterna l  em a g r a d e c i m e n to  aos  que a ju d a r a m  a construir  tudo  
o que tem os e o que som os,  c on c i t an d o -o s  a que co n t in u em  lutando pelo  
e n g r a n d e c im e n to  dés ta  terra  que tanto e s t im a m o s  e d es sa  m a n e ir a  semp re  
me tere is  ao vosso  lado c o a d ju v a n d o  todas  as iniciat ivas que representem o 
bem  est ar  e o progresso  désta  t e r r a 26.
Como pode-se observar nos argum entos, Barth apresenta o trabalho 
como uma ativ idade que “ libe rta ” e “enobrece” todos os homens, 
independentem ente de suas vinculações. socia is ou a tiv idade pro fissiona l, 
hom enageando desde o “mais hum ilde aos mais fa vo re c id o s ” . O que importa 
em seu d iscurso é que as pessoas deveriam  dedicar a sua vida ao trabalho, 
para as quais “estende seu abraço fra te rna l em agradecim ento ” , pois sua 
presença era a responsáve l pela construção do m unicípio de Toledo.
Estas homenagens assim d irecionadas apresentavam  um discurso no 
qual o trabalho era caracterizado como uma necessidade in in terrupta  que 
deveria acom panhar a vida das pessoas, o que na sua concepção era uma 
forma de em ancipação do homem.
■°Ba RTH. W ilh  Discurso tio D ia  do Trabalho. Museu W illy B a rth : Toledo. 1961. p. 01. (Doeumenlo n." 6).
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Esse d iscurso é in tens ificado  no tra n sco rre r de suas narra tivas, 
devido ao fato deste personagem  conhecer as necessidades do Oeste do 
Paraná, pois esta é uma região que até o in íc io  dos anos 50 encon trava-se  
praticam ente intocada pela ação hum ana27 e as transfo rm ações do espaço 
necessárias para a im plantação de um pro je to  co lon iza tó rio , com 
im plicações econôm icas e po líticas, prescind iam  de um d iscurso  que 
va lo rizasse o homem e sua re lação com o traba lho.
Portanto, para Barth o traba lho é v is to  como uma ativ idade 
“nob ilitan te ” , pela qual o homem consegue a lcançar seus ob je tivos. Sendo 
assim, co loca-se ao lado das pessoas que traba lham , “conc itando-as a que 
continuem  lutando, pois dessa m aneira sem pre estará  ao seu lado ” . Em 
outras pa lavras, enquanto personagem  que possuía inserção express iva  na 
região, va lo riza  o traba lho devido ao fa to  de ser encarado como modelo de 
com portam ento a ser seguido pelas sociedades hum anas. Essas fa las 
mostram as exigências em re lação aos co lonos, pois o traba lho  é 
caracterizado como um dos requ is itos  m orais que deveria  ser inerente  aos 
membros das com unidades da região.
* A  expressão "açào humana", neste caso. adquire uma conotação especificamente direcionada ao lato de que 
esta regido ate o momento nào estava integrada a um projeto de colonização, tal como ocorrera na década de 50. 
Contudo, cabe ressaltar que esta regiào era ocupada anteriormente por povos indígenas (Guaranis) e também 
possuía v ínculos com o comércio extrativisla implantado por companhias estrangeiras.
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FOTO 4 -  Inauguração da Balsa Britânia (1957)
(Barth, sobre o trator, discursa para os trabalhadores da região durante a inauguração da Balsa 
Britânia, às margens do Rio Paraná) f o n t e : Museu Histórico Willy Barth, Toledo -  PR.
Portanto, o traba lho  em suas narra tivas é conceb ido  como meio 
através do qual se reconhece o va lo r e a moral que constituem  o homem. 
Isto é reafirm ado em sua homenagem aos form andos do C olégio La Salle: 
“Creio na v irtude, na honradez, na decência, na m oralidade, na in tegridade 
e no trabalho, como fa tores co ns tru tivos  e fo rjado res  da consciênc ia . -  Em 
tudo isso eu c re io ”28.
Com estes argum entos, Barth apresenta  o traba lho  como um va lo r que 
é responsáve l pela constitu ição  dos ind iv íduos no seu meio, pois é v isto  
como um dos “fa to res cons tru tivos  e fo rjado res da co n sc iê n c ia ” .
s B a rth . W ilh . Doc. n.'' A. pp. O7-0X.
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Essas narra tivas possuem im plicações na ind iv idua lidade  das
pessoas, tendo um sentido m ob ilizador que a tingia  a com unidade local,
inserindo a mesma jun to  ao pro je to de co lon ização. Para tanto,
apresentava-se um d iscurso revestido  de estra tég ias  que ju lgavam  a
condição humana através das funções desenvo lv idas pelas pessoas, onde o
trabalho ocupava um espaço p riv ileg iado.
Deste modo, o trabalho, sendo um va lo r moral p restig iado  pelo seu
líder através de constan tes hom enagens, era uma form a de estim u la r a
partic ipação co le tiva . Tal intenção é evidenciada  na m ensagem  proferida
por ocasião do Dia do Colono:
T e n h o  na ma is  a lta c o n s id e r a ç ã o  a q u e l e s  que  com seu suor  fe cu nd o ,  
l av ram  a ter ra  e com in gen te  sacr i f íc io  t i ram d ela  os p rec io so  f rutos que  
a l im e n ta m  os h a b i ta n te s  do c am p o ,  com o as m a s s a s  n u m e r o s a s  dos que  
não p ro duz in do  o pão  de c a d a  dia v iv e m  nas g r a n d e s  c id a d e s  e m p r e g a n d o  
suas a t iv id a d e s  noutros se to re s .  S e m  o sac r i f íc io  d e s s e s  so lda d o s  
ano n im o s  da Patr ia ,  nad a  t e r iam o s  de cons tr u t iv o  po rq u e  o p ro gre sso ,  a 
g r a n d e z a  e a fe l i c id a d e  da Pat r ia  re s id e  e xc lu s iv a m en te  no l a b o r fe c u n d o  do
29colono ,  pro duzindo  o a l im en to  que  nos da a v ida  .
São freqüentes as hom enagens d irec ionadas ao traba lho  dos colonos, 
responsab ilizando-os pela produção de a lim entos para as pessoas do 
campo assim como dos grandes centros, onde com para a a tiv idade 
desenvo lv ida por esses ind ivíduos ao traba lho de “so ldados anônim os” , pois 
garantem a sobrev ivênc ia  das pessoas. Assim , as pessoas que trabalhavam  
possuíam tam anho va lor devido ao fa to  de assegura r aos homens o que 
estes tinham de mais im portante: "a vida".
A través destas considerações, pode-se destaca r também a 
term inologia  adotada nesta prática d iscu rs iva , pois ao nom ear os colonos
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como “soldados anônim os da P á tria ” , Barth revela seu entusiasm o com 
relação às corporações m ilita res no que se refere a p rinc íp ios  fundam entais 
como a d isc ip lina , a prontidão e a defesa da com unidade. Estes va lores, por
sua vez, deveriam  esta r presentes no co tid iano dos co lonos durante a
execução de a tiv idades re lacionadas ao pro je to  de co lon ização. Em outro 
trecho desta mesma homenagem, diz:
“ c o l o n o s [ : ]  é g ra nd e  a m inha  s a t is f a ç ã o  em d e i x a r  aqui  c o n s ig n a d o  um 
voto de lo uvor  a todos  os t r a b a l h a d o r e s  rura is que  e n g r a n d e c e r a m  o 
m unic íp io  de T o le d o ,  d e s b r a v a n d o  as m a ta s ,  p r e p a r a n d o  as ter ras  para a 
cul tura ,  p ro duzindo  mi l ha re s  de t o n e l a d a s  de c e r e a i s ,  f a z e n d o  com que  
T o le d o  o cupe  um lugar  de d e s t a q u e  nos c en t ro s  p ro d u to re s  do P a í z  e
p r in c ip a lm en te  no O e s te  do P a r a n á ”30.
Neste contexto, mostra que todo va lo r que norte ia  o traba lho  possui 
expressão local a través da espec ificação  das a tiv idades desenvo lv idas 
pelos traba lhadores rura is em prol do “engrandecim ento  de Toledo" que 
alcança por isso pro jeção de “destaque nos centros p rodu tivos do Paíz” . O 
reconhecim ento destas a tiv idades, apresentado durante as com em orações 
do Dia do Colono, tem como pretensão estim u la r as pessoas, va lo rizando o 
trabalho enquanto fonte de energia que garante o desenvo lv im ento  
econôm ico da região.
Percebe-se então que essas narra tivas estão revestidas de 
estra tég ias que tentam sens ib iliza r o grupo a través de m ecanism os 
m obilizadores que agrupam as pessoas em torno de um va lo r co le tivo , 
v isando a constitu ição  de uma unidade que corresponda ao trabalho
Idem. Doc. n . ' 1. p 01 
311 Idem . ibidem.
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conjunto e assim canalizando as ações dos ind iv íduos desse meio em torno
dc pro jeto de cc lcn ização.
Esta prática d iscurs iva  de cu ltua r o traba lho  vai ao encontro das
d iscussões de Pierre Ansart, nas quais analisa as ações de determ inados
personagens m íticos:
O mito não é a p e n a s  o d e c a l q u e  s ig n i f ica t ivo ,  im a n e n t e  a toda  prát ica .  É 
t a m b é m  estru tura  s imból ic a  e f i c az ,  que a s s e g u r a  as fu n ç õ e s  p e r m a n e n t e s  
de a te s t a ç ã o ,  le g i t i m a ç ã o  e r e g u l a m e n t a ç ã o  par a  a p e r m a n ê n c i a  e a 
r e p ro du ç ão  soc ia is .  Const i tu i  uma  das fo rças  r e g u l a d o r a s  da v ida  col e t iv a ,  
um dos e l e m e n t o s  do s is tem a  de cont ro le  da s o c i e d a d e  em con junto .  
A tr a v é s  da e x p l ic a ç ã o  e da m a g n i f i c a ç ã o  que  o p era  no m o d e l o  socia l ,  o 
mito par t ic ipa  da o r i e n ta ç ã o  das co n d u tas ,  da c a n a l i z a ç ã o  das e n e r g i a s ”31.
Deste modo, o poder de m obilização é outro dos d ive rsos aspectos
que faz com que determ inados personagens transfo rm em -se  em suje itos
m íticos, pois possuem  a capacidade de o rien ta r condutas e cana lizar a
energia do grupo através da u tilização de sím bolos que estão im bricados às
especific idades de determ inado meio.
No caso do Oeste paranaense, a va lo rização  que Barth dá ao trabalho
possui espec ific idades reg ionais, que buscam in tegra r os traba lhadores,
d irecionando suas a tiv idades para o desenvo lv im ento  do pro je to de
colon ização. Uma das espec ific idades fundam enta is  encontra  sustentáculo
nas fa las de Barth ao de fin ir o núcleo de co lon ização  como sendo uma
“cé lu la ” . De acordo com suas pa lavras:
P r e z a d o s  m un íc ip es :  T r a n s c o r r e n d o  hoje  o dia c o n s a g r a d o  ao t rab a lh ad o r ,  
cum pro  o grato d e v e r  de, a s s o c i a n d o - m e  a e s s a s  fes t iv idadés ,  na qual idade  
de c h e fe  do E x e c u t i v o  M un ic ip a l ,  c o n g r a tu l a r - m e  com  todos  os m u n ic ip es ,  
que.  t r a b a l h a m  a r d o r o s a m e n t e  em pról do e n g r a n d e c i m e n t o  de To ledo,  para  
c o n v e r te - lo  numa cé lu la  v iva  e f e c u n d a  de la bor  i n c e s s a n t e  i r m a n a n d o - n o s  
as d em a is  c o m u n a s  do Brasil  para  torna - lo  m a is  p o d e r o s o  e p rogre ss is ta ,
31 AnsaRT. Pierre. Ideologias, conjhtos e poder. R io de Janeiro: Zahar. 19X7. p.2X.
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rico e r e sp e i t a d o ,  para  que  a nossa  Pa t r ia  seja  no lu gar  que  lhe  
c o r res p o n d e ,  com o l ider dos p a í z e s  da A m e r i c a  do S u l 32.
C onform e as linhas acima, pode-se v isua liza r o in te resse  de Barth na 
constitu ição  de uma unidade produtiva  baseada no traba lho  contínuo, 
quando re fe re-se  a ela como uma “célu la v iva  e fecunda de labor 
incessan te ” , ou seja, a união das pessoas tinha como elo de ligação o 
d iscurso que va lo rizava  o traba lho  acima de qua lquer coisa,
Esta estra tég ia  d iscurs iva  possui ca ra c te rís ticas  norm atizadoras por 
apresentar e lem entos que equiparam  um grupo socia l a uma célu la: o bom 
funcionam ento de uma célu la p rescinde de re lações harm oniosas entre os 
vários elem entos de que é constitu ída . No entanto, em um grupo socia l esta 
harmonia nem sem pre é possíve l, pois as re lações soc io -cu ltu ra is  não se 
igualam às funções b io lógicas. Tal ca rac te rís tica  se deve essencia lm ente  à 
ocorrência de con flitos na organ ização das sociedades hum anas. Portanto, 
ao com parar a cidade de Toledo a uma célu la, Barth sugere a harm onia nas 
re lações socia is  como forma de a ting ir os ob je tivos da co lon ização: o 
progresso da região e de seus membros.
Assim , nas sua narra tivas, o traba lho, além de ser v is to  de forma 
harmoniosa, não poderia ser in te rrom pido  pois era um “ labor incessante". 
Desta maneira, as a tiv idades in in te rrup tas  e harm oniosas transform ariam  o 
Oeste paranaense numa região “ rica e p rogress is ta " que represen tava  o 
“engrandecim ento de T o ledo ” , bem como do país.
B a r t h . W ilh . Doe. n (>. p. i)l
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Assim , nessa célu la, cada ind ivíduo, desenvo lvendo  a tiv idades 
especificas, garan tiria  o surg im ento de uma s ituação de ordem e progresso 
que represen ta ria  por sua vez o “bem estar socia l comum para o g rupo” .
Essa prá tica  d iscu rs iva  é evidenciada também em outras linhas de 
sua homenagem aos traba lhadores da região:
A p r o v e i t a n d o  as c o m e m o r a ç õ e s  da dat a  dos t r a b a lh a d o r e s ,  quero mais  uma  
v e z  c o n g r a tu l a r - m e  com os p ionei ro s  que aqu i  c h e g a n d o ,  a j u d a r a m  a 
d e s b r a v a r  as m a ta s ,  construi r  e s t r a d a s ,  e d i f i c a r  seus  la res  e la v r a r  a terra  
d a d iv o s a  e f e c u n d a ,  r e g a n d o -a  com o suor  d e s te s  b a n d e i r a n t e s  que  v ié ra m  
para o O e s t e  do P a r a n á ,  que  l a n ç a r a m  a p r im e ira  s e m e n t e  que  ser ia  o 
c o m e ç o  de uma  nova  éra  do p ro g res so  d ê s te  E s t a d o 33.
P ercebe-se que esta hom enagem aos co lonos re fle te  in tenções que 
ob jetivavam  a m obilização das pessoas desse meio para que as mesmas 
va lorizassem  o trabalho, o que bene fic ia ria  a em presa co lon izadora  m a r i p á , 
da qual W illy Barth era um dos p rinc ipa is  ac ion is tas  (ver a n e x o  2)34. 
Portanto, o que ju s tif ica  as estra tég ias de um d iscurso  que tanto va lo r dá ao 
trabalho é a necessidade de obtenção de lucros. Além disso, esse culto ao 
trabalho buscava consagra r a estru tu ração  da região, anim ando Barth a 
desenvo lver d iscursos que exa ltavam  o traba lho , onde o lucro é va lorizado 
devido ao p rogresso  que p roporc ionaria  à com unidade oestina, sendo este 
um forte  e lem ento da ética p ro testan te  -  com traços s ign ifica tivos  presentes 
na organização soc iocu ltu ra l desta com unidade -  que va lo riza  o homem 
através do seu tra ba lh o35.
Jclem . ih iclem .
4 O ANTXo 2 apresenta a re la to  dos acionistas da M A R IPÁ , Nesta relayào. pode ser identificado o numero de 
ayòes que cada sócio detinha, sendo que Barth encontra-se entre os três maiores acionistas desta empresa.
A relaçào entre ética protestante e trabalho nesta região, terá uma abordagem mais detalhada no capítulo 
seguinte.
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Assim , estes d iscursos ju lgavam  e qua lificavam  os co lonos para que 
estes se ocupassem  com as a tiv idades re lac ionadas p rinc ipa lm ente  ao 
projeto de co lon ização.
Logo, nas narra tivas de Barth, o que faz com que as pessoas sejam 
virtuosas é o trabalho. Nas linhas seguin tes, ev idenc ia -se  as prá ticas 
d iscurs ivas que investem  na d ivu lgação destas concepções, tendo como 
a licerce os atos po líticos deste personagem , instaurados a pa rtir da figura  
do líder exem plar.
2.4 Um discurso revelador de ações políticas
Ao exp lo ra r as atitudes po líticas presentes nas na rra tivas de Barth, 
pretende-se ana lisá-las levando em consideração os cargos ocupados por 
este personagem  enquanto pre fe ito  m unicipal que concorria  a uma cadeira 
no senado, concom itantem ente  à sua atuação como em presário  e d irigente 
da co lon izadora m a r i p á . Desta maneira, in tenta-se  m ostra r que ta is práticas 
re lacionavam -se tanto com questões internas, v incu ladas às suas 
ocupações na com unidade, quanto com questões externas, princ ipa lm ente  
quando aparecem  re ferências aos m ovim entos da po lítica  mundial que 
marcam as décadas de 1950 e 1960, tendo re flexos no extrem o Oeste do 
Paraná.
Neste sentido, to rna-se  necessário  ressa lta r que a vida po lítica  de 
Barth não teve início no Oeste paranaense, pois, antes de a tuar como
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d ire tor da C olon izadora m a r i p á  e assum ir o poder executivo  de Toledo, já 
tinha adquirido  experiência  nesta área no Estado do Rio Grande do Sul, 
estando filiado  ao então Partido L ibertador (PL), m ostrando que possuía 
atuação em facções partidárias de outra região, o que certam ente  colaborou 
para a configuração de prá ticas po líticas adotadas num novo local 
caracterizado pela recente ins tituc iona lização  de órgãos públicos.
Para tanto, esse personagem  constró i d iscursos que correspondem  à 
sua atuação local e visam  co rresponder às expecta tivas  deste espaço.
f
Essas prá ticas apresentam -se nas suas narra tivas da seguin te  form a:
N é s ta  o p o r tu n id a d e  que se me  o fe r e c e ,  q u ero  e xp o r  o que  me foi permit ido  
r e a l i za r  no d e s e m p e n h o  de m in h as  fu n ç õ es  de P r e fe i to  M un ic ip a l  des te  
M unic íp io ,  n es tes  quatro pr imei ros m e s e s  de g o v e r n o  e ao m e s m o  tem p o  
p r o m e te n d o  tudo ( . . . )  [ f a z e r  par a  que]  os p r o b le m a s  ma is  p re m e n te s ,  
dentro do poss iv e l ,  p o s s a m  ser  por mim s o l u c io n a d o s ,  e a a q u e l e s  que  
m a n i fe s t a r a m  nas urnas sua c o n f ia n ç a  em mim,  e l e g e n d o - m e  par a  dirigir os
36
des t in os  d es ta  terra ,  p rometo  t a m b e m  que  não os d e c e p c i o n a r e i  .
Bastante express ivas, como se vê, essas fa las apresentam  um líde r 
po lítico, que, nessa posição, ju lga -se  como responsáve l pela d ireção e 
organização dos membros da com unidade que ocupava o Oeste 
paranaense, “que m anifestaram  nas urnas sua con fiança  (...) para d irig ir os 
destinos desta te rra ” . Assim , o líder local é apresentado como aquele que 
responderia pelos atos que buscam so luc ionar as d ificu ldades da sua 
com unidade.
É perceptíve l em suas fa las que, a p a rtir das responsab ilidades que 
adquiriu  com a posição que passou a ocupar, m ostra-se enquanto um 
po lítico  que atua em “de fesa” de sua com unidade, m anifestando seu
?n Iclem . ih ic/en i
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com prom isso com as pessoas que o e legeram  e “ prom etendo não 
decepciona-las". Essa prática propic ia  o seu estabe lec im ento  enquanto líder 
po lítico que a través de seus atos busca o apoio das pessoas, pois 
apresenta-se enquanto persona lidade que enfrenta s ituações que atingem  
sua com unidade.
FOT O 5 -  Campanha política (Setembro de 1959).
(Barth, com a mão direita levantada, discursa durante sua campanha politica que o elegeria 
Prefeito de Toledo), f o n t e : Museu Histórico Willy Barth, Toledo -  PR.
Assim , a figura  do líde r po lítico  é apresentada, no transco rre r de suas 
fa las, como uma necessidade para a organ ização da sociedade. Esse 
aspecto to rna-se  mais contundente  na carta que Barth enviou ao 
G overnador do Estado Bento Munhoz da Rocha Neto:
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O povo de T o le d o ,  com s a t is fa ç a o  i m e n s â ,  g r a v a  a nobre  v is i ta  e é com  
orgulho que  lhe dá as bôas  v in da s ,  e s p e r a n d o  que  digno  a d m in is t r a d o r  do  
e s tad o  seja  par a  nós,  com o foi Osor i o  para seu s  s o l d a d o s .  O g r a n d e  
ge n e r a l  a f i rmou:  para g o v e r n a r  h o m e n s  de bôa  v ontade  basta  indicar- lhes o 
cam in h o .  Nós,  som os  com o e s tes  s o l d a d o s  e, e s p e r a m o s  de V.  Ex c ia .  que  
nós ind ique o c a m i n h o 3'.
Essas narra tivas que re ferenciam  a postura do condu to r po lítico  como 
personagem  responsáve l a "ind icar" ao povo os cam inhos a seguir, revelam  
um d iscurso em que o líder deve ser seguido pelo seu grupo, ou seja, se tal 
personagem  adquire responsab ilidades advindas da posição de liderança 
que ocupa, por outro lado, suas pa lavras expressam  a necess idade de 
aceitação de seus atos por parte das pessoas que o acom panham .
Deste modo, a u tilização nos d iscursos de Barth de ações de 
personagens que “com andam ” os in tegran tes de uma determ inada 
sociedade, ta is  como as ações do “grande ge ne ra l” , reve la  a necessidade 
de um líder para a com unidade, a través da apresen táção  desses 
personagens como su je itos responsáve is  pela “segu rança ” das pessoas de 
seu meio.
Suas fa las expressam , portanto, re flexos de uma autoridade 
in teressada na obediência  das pessoas ligadas a personagens de 
determ inados espaços, sendo que estes d iscursos procuram  exa lta r estes 
personagens na medida em que apresentam  as ações de grandes líderes 
po líticos como em preend im entos de coragem  im presc ind íve is  para a 
organização das com unidades.
Esses atos po líticos aparecem  em suas na rra tivas como desejos de 
ruptura, ou seja, gestos de desafio  de personagens que a través de suas
3 B a r t ii. W illv  Doe. n." 5. p. 02.
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práticas ob je tivam  estabe lecer uma ordem que poss ib ilite  leg itim ar sua 
inserção política ju rito  a seus espaços de atuação. Neste sentido, Raoul 
G irardet, apresentando ca rac te rís ticas  das a titudes que norte iam  os 
personagens m íticos, argum enta que ê a través de “sua audácia que o líder 
se impõe, por seu poder de recusa e de questionam ento ” .38
Com re lação a esse aspecto, os atos “a u da c iosos” de Barth não se 
revelavam  apenas em d iscursos d irec ionados exc lus ivam ente  aos 
habitantes do Oeste do Paraná, pois seu poder de questionam ento  
apresenta-se também na carta enviada ao então G overnador do Estado 
Bento Munhoz da Rocha Neto durante os dias que an tecediam  sua v is ita  à 
região, ocasião na qual Barth re iv ind icava  a em ancipação po lítica  de 
Toledo.
Desta m aneira, observa-se  que suas prá ticas po líticas  extrapolam  as 
fron te iras do Oeste paranaense, o que to rna-se  v is íve l em suas fa las:
T o le d o  se sen te  e s p e r a n ç o s o ,  porq ue  vê ,  na fe l i z  a d m i n i s t r a ç ã o  de hoje,  
uma éra  ma is  p ro m is sora  para o E s ta d o ,  c he ia  de d in a m is m o  jo v e m ,  
re f le t ida  num g o ve rn o  e f ic ie n te  e de m ão s  h o n r a d a s ,  m a rca n d o  as diretr izes  
pro g res s is tas ,  d ig nas  do atual  d e s e n v o l v i m e n t o  do P a r a n á ,  d a n d o  ao povo  
uma g ar an t ia  para  o bem e s tar  c om um . F e l iz  t a m b e m  T o l e d o  se sen te ,  
porque  vê ,  que a luta do povo  que  d e s b r a v a  o ser tão ,  es tá  a m p a r a d a  na 
in te l i gênc ia  util de um h o m e m  de Bôa v o n t a d e  e que  s a b e  ir ao e ncontro  de  
seus  g o v e r n a d o s  e d e les  sent i r  as suas  n e c e s s i d a d e s ,  c o r r e s p o n d e n d o  
ass im  a c o n f ia n ç a  que  lhe foi d e p o s i t a d a 39.
Portanto, m ostra-se um representan te  audacioso  de seu grupo através 
de sua atuação po lítica, porque suas prá ticas vão ao encontro das 
necessidades dos colonos oestinos devido ao fa to  de terem  a pretensão de 
a lcançar a em ancipação po lítica  da região, desm em brando-se  do m unicípio
G ir a r d e t . Raoul. Op. cit . p. 92'.
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de Foz do Iguaçu. Assim , questiona e pressiona o governo estadual, 
“ sentindo as necessidades de seus gove rnados” .
Nesse sentido, v isua liza -se  um d iscurso  que expressa prá ticas 
po líticas que se re lacionam  com as com unidades loca is ob jetivando rupturas 
na medida em que se d irige ao poder público do Estado re iv ind icando 
condições que tragam  “o bem esta r com um ” para sua região.
Por outro lado, a adoção de uma posição de ruptura, no que se refere 
à em ancipação po lítica  de Toledo, visa re fe rendar a liderança política de 
Barth na região, indo ao encontro  de seus pro je tos pessoa is (considerando 
os cargos públicos que ocupou durante sua curta  mas express iva  carre ira  
po lítica).
As atitudes que procuram  p ress ionar as au to ridades estaduais,
apresentando-o como líder capacitado a questiona r e re iv ind ica r m elhores
condições para sua região, to rnam -se mais v is íve is  quando nesta mesma
carta diz o seguinte:
T o le d o ,  t a m b e m  conta  com 7 6 4  e le i to re s  e a in d a  é de T o l e d o  que foi 
a r r e c a d a d o  pelos cof res  do E s tad o ,  4 0 %  dos im p o s to s  e t a x a s  do Municipio  
de Fíóz do Ig uaç u .  -  No ano de 1 9 5 1 ,  o proprio p r o g r e s s o  v e r i f i c a d o  indica  
certo,  uma  a r r e c a d a ç ã o  muito maior .  Em s a u d a n d o  o noss o  G o v e r n a d o r ,  
emblora T o l e d o  na e s fe ra  a d m in is t r a t i v a ,  não seja  a in d a  um distr i to s equer ,  
o seu povo se sen te  d ign i f ic ado ,  porque  vê  o G o v e r n a d o r ,  j o v e m ,  com um 
p a s s a d o  h o nra do  e cheio de lutas pelo bem  e s t a r  c o m u m ,  com os olhos  
v o l ta d os  para esta  g le ba ,  que a in da  o n te m  éra  se r tão  v i rg em  e que hoje já  é 
um a e x p r e s s ã o  no m un ic íp io  de Fó z  do I g u a ç u 40.
-V> B a RTH. W ií lv . Doe. n /' 5, p. 02
J" Idem. p.OI Toma-se necessário en la ti/a r que a cidade de Toledo neste momento encontrava-se em plena 
campafiha para efetuar sua emancipação política, buscando alirm ar sua importância como novo m unicip io do 
Oeste paranaense. A  região -  que até então integrava o m unicip io  de Foz do Iguaçu -  consolidou-se como 
município em 14 de novembro de. 1951. sem passar pelo estágio de distrito . Já Marechal Cândido Rondon (neste 
período d is trito  de Toledo) consegue sua emancipação apenas em 1960.
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Como se vê, Barth apresenta o progresso  da região como fa to r 
determ inante para a sua em ancipação, p ress ionando as autoridades 
estaduais para que “voltem  seu o lha r” para esta com unidade.
Além de defender os in te resses da região no que se refere às 
questões re lac ionadas ao poder público estadual, Barth procura ev idenc ia r 
sua preocupação com o cenário po lítico  mundial.
Desta forma, em situações de instab ilidade , nas quais as pessoas 
temiam pela sua segurança, Barth apresenta-se  ao lado da com unidade 
m ostrando sua preocupação também com os fa to res externos que têm 
reflexos socia is e po líticos no Oeste paranaense. Em outras pa lavras, 
assume uma postura de in té rpre te  da com unidade quando tra ta  de 
acontecim entos re lac ionados à po lítica  mundial.
Nos d iscursos de Barth apresentam -se m an ifestações po líticas que 
marcaram o seu momento h is tó rico  a nível m undial. Esses aspectos são 
evidenciados nas suas fa las quando estas apresentam  tem as re levantes, 
tais como o com unism o, quando afirma que “o momento é g ravíss im o. Mais 
do que nunca as fo rças do m ateria lism o ateu, representadas pelo 
comunismo, que é a negação da liberdade humana e dos líd im os princíp ios 
da dem ocracia cristã , se encontram  ativas e conqu is tando terreno, dia a 
d ia ”41.
Essas fa las mostram  que as re flexões po líticas de Barth abrangiam  
c ircunstânc ias  externas, pois nesse período o mundo encontrava-se dividido 
entre dois b locos representados pelo com unism o (defesa da propriedade
Jl B a r t h . Will>. Doc. n 4, p. <)4
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co le tiva  dos meios de produção) e pelo cap ita lism o (defesa da propriedade 
privada dos meios de produção) que defendiam  a ins tauração  da hegem onia 
de seus regim es po líticos -  sendo este período denom inado como Guerra  
Fria - ,  buscando a liados que expressassem  op in iões e iden tificassem  suas 
tendências po líticas diante dessa situação de co n flito s42.
Barth, em seus d iscursos deixa c lara sua posição a través da 
iden tificação  das pessoas que integram  o regim e com unista  como anti- 
c ristãos, por constitu írem  “as fo rças do m ateria lism o a teu ” . Além disso, o 
regime com unista  é caracterizado como aquele que nega a liberdade aos 
homens. Em resumo, nas pa lavras de Barth o com unism o aparece como 
regime an ti-dem ocrá tico  e an ti-c ris tão , o que mostra que, segundo suas 
concepções, ta is e lem entos devem acom panhar a vida po lítica .
U tilizando-se  de acontecim entos h is tó ricos que m arcaram  sua época, 
nos quais as m an ifestações das “fo rças do m ateria lism o a teu ” se fazem 
presentes, afirm a que na “ própria Am érica Latina, (...) tem os o exem plo de 
Cuba, cujos governantes decla raram -se, há dias, fié is  adeptos do credo de 
M arx”43
Essa aversão com unista  é constru ída  tendo em v is ta  va lores 
fundam enta is para os colonos do Oeste paranaense, ta is como a extrem a 
re lig ios idade ca rac te rís tica  destas pessoas. Assim , ao u tiliza r um d iscurso
i; Tornq-se necessário enfatizar que nem iodas as pessoas, nos anos 60. idenlifieaviJm-se com o regime 
capitalista ou o regime comunista, existindo outras posiçòes e opiniòes sobre este momento historico. Contudo, 
no caso do Oeste paranaense, considerando especificamente as narrativas de W illv  Barth. percebe-se claramente 
seu alinhamento ao regime capitalista. Com relaçào às discussões que envolvem a Guerra f r ia  ver: I lo B S B A W M .  
Eric. E ra  dos extrem os: o breve século AA ( 1914-1991 ). Sào Paulo: Companhia das Letras. 1995.
43 B a r t h . W illy . Doc. n.1' 4. p. 04.
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que qua lifica  o com unism o como não-cris tão , sua crítica  encontra  respaldo 
junto aos membros da com unidade.
Adem ais, esta posição po lítica  possui im plicações com o Oeste do 
Paraná na medida em que com prom ete o “d ire ito " à propriedade privada da 
terra, um dos a tra tivos princ ipa is para o estabe lec im ento  dos co lonos nos 
núcleos de co lon ização da m a r i p á . Esta preocupação de Barth é percep tíve l 
quando diz o seguinte: “ Eis os verm elhos com andando os m ovim entos 
operários. Eis aí o problem a agrário  reconhecendo como lide r o deputado 
Francisco Julião, de form ação dúbia e de inc linações esquerd is tas. O poder 
é a fina lidade  dêles e todos os meios lhes são líc ito s ”44.
Desta m aneira, Barth re laciona os setores soc ia is  onde o com unism o 
se infiltra , desqua lificando  os defensores dos m ovim entos esquerd istas 
(tanto urbanos quanto rura is) e procura cons tru ir um d iscurso  libe ra lis ta  no 
que se refere à luta pela terra, en fa tizando o traba lho  como requ is ito  básico 
para o d ire ito  à propriedade.
É neste sentido, enquanto po lítico  da região, que busca p reserva r o 
em preendim ento econôm ico estabe lec ido  neste espaço a través do combate 
ao comunism o, a titude condizente  com sua form ação po lítica  adqu irida  com 
a partic ipação po lítico -pa rtidá ria , tanto no Partido L ibertador (PL) quanto no 
Partido T raba lh ista  B rasile iro  (PTB) aos quais esteve filiado . Mas a 
resistência  ao com unism o não só se ju s tif ica  devido às d ivergências 
po líticas, mas porque o m ovim ento com unista  durante as décadas de 50 e
JJ lilem . pp 04-05
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60 passa a tom ar im pulso no cam po45, questionando a form a de d is tribu ição  
das terras, como a exem plo de sua inserção em vários países da Am érica 
Latina e no próprio Brasil (p rinc ipa lm ente  na região N ordeste) onde se 
organizava a través das Ligas C am ponesas46.
Tais ideais com prom etiam  o pro je to  de co lon ização  pois sua base
estabe lecia-se  sobre a venda de terras. Com o in tu ito  de ev ita r a
í
repercussão favo ráve l destes ideais na região, enquanto líde r político, Barth 
apresenta um d iscurso  que visa a tem orizar a com unidade através da 
descrição pe jo ra tiva  do regime com unista.
Neste cenário, além de desenvo lve r um d iscurso  que co locasse  a 
com unidade em conflito  com os ideais com unistas, Barth conclam a as 
pessoas para que se m obilizem  em prol da res trição  do avanço 
com unista, m anifestando sua opin ião da seguinte form a: “Convenham os que 
os com unistas são mais aguerridos do que nós. E nos tem pos hodiernos, 
nós os encontram os em punhando as bandeiras das grandes causas, que 
deveriam  ser nossas”47
Além de inc ita r as pessoas do seu meio a com bater o com unism o, 
Barth apresenta-se como um homem público que possui va lo res de inserção
Os movimentos camponeses ein favor ele uma melhor distribu ição ele terras não se manifestaram no Oeste elo 
Paraná. Porém, lo momento era bastante delicado devido a existência de con llitos entre companhias 
colonizadoras e camponeses no Sudoeste do Paraná no ano de 1957. causando uma certa instabilidade no campo, 
chamando a atençào de dirigentes de outras colonizadoras (tais como o próprio W ilh  Barth) no Estado do 
Paraná, que neste! momento encontravam-se em meio a processos de colonização. Sobre os con llitos de terras no 
Parana, consultar C oi.F N A C H I. Maria Cristina. "M ovim ento camponês do Sudoeste do Parana: aspectos 
polémicos". H is tó ria : questões e debates. Ano X. n. 14-15 [C uritiba |, dez./19X7. pp. 147-160.
,n Sobre a inserção no campo dos ideais comunistas na América Latina ver: BRUT, Héctor H. Revoluções na 
América La tina : o que são revoluções'/ M éxico e Holiv ia, Cuba e S icaràgua. Sào Paulo: A tua l. 19XX. Sobre as 
açòes das'Ligas Camponesas ver: AZFVF.Dn. Fernando A. As ligas camponesas. R io de Janeiro: Paz e Terra.
19X2: BH.XKV1!)1;s. Cezar. Camponeses em marcha. R io de Janeiro: Paz e Terra. 19X5: M oL’RA. Margarida M. 
Camponeses. Sào, Paulo: Á tica. 19X6.
4 B a r t h . W ilh . Doc. n." 4. p. 04.
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jun to  à sua com unidade. Neste sentido, diz o seguinte: “Creio na 
dem ocracia, como regime po lítico, tendo como fundam ento os p rincíp ios 
im utáveis de C risto. Creio na d ign idade e no va lo r da persona lidade 
humana, negados tão vio len tam ente  pelos d itam es do com unism o a teu"48.
Sendo assim , com essas prá ticas po líticas, Barth m ostra-se enquanto 
um “homem c ris tã o ” , ca racte rís tica  moral express iva  jun to  aos co lonos, ou 
seja, seus d iscursos po líticos incorporam  va lo res re lig iosos, buscando sua 
inserção neste espaço e, ao mesmo tempo, o com bate ás idé iás que não se 
a justavam  ao pro je to de co lon ização.
Este processo de adaptação do d iscurso  ao público a que se destina, 
encontra re fe rênc ias nas d iscussões em preendidas por Raoul G irardet, 
quando ressalta  que o d iscurso  de personagens que possuem  a tribu ições 
m íticas “pode surg ir dos pontos mais opostos do horizonte  po lítico , pode ser 
c lass ificado  (...) segundo a oportun idade do m om ento”49
Assim , as idéias de Barth sim patizam  com determ inados m ovim entos 
de seu m e i o e  m anifestam  uma articu lação  com a posição que ocupava 
(po lítico  e em presário) ao assum ir uma postura de coad juvante  nas ações 
po líticas em preendidas pelo poder público, opondo-se aos ideais 
com unistas tanto em nível in terno quanto externo.
Nessas condições, Barth ob je tivava  leg itim ar suas ações através da 
afirm ação de sua liderança po lítica  local, o que evidencia  pre tensões 
particu la res no que se refere à continu idade de sua carre ira  po lítica  e, por
Jx Idem. p. 07.
4 G ira rd e t. Ruoul. Op cit . p. 12.
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outro lado, revela prá ticas d iscu rs ivas  que asseguravam  o bom andam ento 
do pro je to  de co lon ização.
2.4.1 O discurso de Barth e as instituições de ensino
Como visto , a posição de liderança ocupada por Barth na região 
Oeste do Paraná encontra susten tação a través da defesa de questões 
fundam enta is na com posição deste espaço. Além das d iscussões sobre o 
trabalho, a re lig ião, entre outros, as na rra tivas de Barth abordam também 
aspectos re lac ionados ao ensino esco la r na sociedade b ras ile ira .
Em meio à polêm ica de sua época re lacionada ao cam inho que a 
escola deveria  segu ir no Brasil, Barth assum e uma postura  con trá ria  ao 
projeto que v isava  con fe rir m aior espaço para a es tru tu ração  do ensino 
público. Para tanto, u tilizava -se  de exem plos que m ovim entavam  o debate 
em torno do ensino durante o in íc io  da década de 60 .50
Cabem aqui a lgum as cons iderações sobre este momento que 
envolveu a educação a nível nacional entre os anos de 1948 a 1964. 
D estaca-se o debate que envo lv ia  a Lei de D ire trizes e Bases, levando a um 
confronto entre os p riva tis tas  do ensino e os educadores que defendiam  a 
escola pública, gra tu ita  e laica. Os p riva tis tas  com bateram  propostas que 
visavam  a constitu ição  de um program a que re lac ionaria  p ropósitos de 
a lfabetização com o desenvo lv im ento  socia l e econôm ico pelo qual o Brasil
Sobre a Lei de'D iretrizes e Bases da Educação ver: CL" NU A. Lu iz A .. GÓES. Moacyr D. O golpe nu educação. 
7 a ed. Rio de Janeiro: Zahar. I 9 9 1 e R oM A N E LL I. Otaíza de O. H is tó ria  cia educação no B ra s il (1930-1973).  
Petrópolis: Vozes. 1 97S
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passava. Tais ações eram vistas pela oposição como ideais com unistas que 
tinham como ob je tivo  sua inserção jun to  às ins titu ições de ensino.
W illy Barth posic iona-se diante deste debate. Tal fato é perceptíve l 
no transco rre r de sua homenagem proferida durante a form atura do Colégio 
La Salle:
C o m o  h o m e m  públ ico,  que sou, não poder ia  d e i x a r  de dec la ra r ,  em hora  
como esta ,  o meu p e n s a m e n to  sôbre a q u e s tã o ,  tão m o m e n to s a  e tão  
importan te ,  como a do ens ino  em noss a  terra .  É l a m e n t á v e l  que tantos  
brasi le i ros não se a p e r c e b a m  da g r a v id a d e  do assunto ,  quando se discute o 
pro b le m a.  Há pouco tem po,  e n o r m e  c e l e u m a  le v a n to u - s e  em torno do 
projeto de D ire tr i zes  e B a s e s  da E d u c a ç ã o  N a c io n a l ,  q u an d o  de sua  
t r am i ta ção  no C o n g re s so .  D e tu r p o u -s e  o ass un to  e em nom e da d e f e s a  da  
esc o la  públ ica  a c o b e r t a r a m - s e  os in o ce n te s  úte is e os mal in ten c io n ad o s ,  
que d e f e n d e m  a tes e  do monopól io  estata l  do e n s i n o 51.
Assim sendo, percebe-se que W illy Barth busca novamente 
apresentar-se como intérprete de sua com unidade expressandb sua opinião 
sobre tal questão, pois “como homem público, não poderia de ixar de 
declarar seu pensam ento sobre tão mom entoso e tão im portante assunto ” . 
Assim, opunha-se às perspectivas que delineavam  o pro je to de D ire trizes e 
Bases da Educação, denom inando os precursores dessa proposta 
educacional de “ inocentes úteis e mal in tenc ionados” , o que nitidam ente 
caracteriza sua oposição ao pro jeto de reestru tu ração educaciona l que 
tram itava no Congresso Nacional.
Contudo, as opin iões d irecionadas ao ensino possuem maior 
amplitude po lítica quando re lacionadas à esta tização das institu ições, ou 
seja, tal posição além de apresentar uma postura con trá ria  ao ensino
M BARTH. W illy . Doc. n." 4. p. 04. Neste momento histórico pelo qual o Brasil passava, a expressão "os 
inocentes uteis e os mal intencionados" foi um chavao bastante utilizado pela ESC» - Escola Superior de Guerra, 
quando da identificado das pessoas que eram simpáticas aos ideais comunistas, o que mostra os alicerces que 
sustentam os discursos de Barth.
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público, m ostra-se desfavoráve l à esta tização de qua isquer setores da 
sociedade, tendência  que se ev idenc iava  nesse momento h is tó rico , devido 
ao fato do país encontra r-se  d iante de uma d isputa  po lítica  ex is tente  entre 
as faces conservadoras e as novas pe rspectivas  po líticas de cará te r 
esquerd ista . Esta d isputa encontra  terreno fé rtil em vários pontos do país, 
como a exem plo de uma das p rinc ipa is  lideranças po líticas do Oeste do 
Paraná.
Assim  sendo, as op in iões de Barth con trá rias  à p roposta  do novo 
projeto de ensino, expressam  im bricações com sua postura po lítica . Estas 
im bricações reve lam -se quando da ca rac te rização  do pro je to : “ Eis aí -  
senhoras e senhores -  um dos grandes perigos, que ameaçam a nossa 
pátria. O m onopólio estata l s ign ifica  a detenção por parte do Estado, com 
exc lus iv idade, do d ire ito  de educar as novas ge raçõ es”52.
Aspecto de suas prá ticas ind icado an terio rm ente  diz respe ito  ao fato 
de Barth com bater as prá ticas com unistas, que no plano da educação estão 
associadas à esta tização. Assim , esta aversão ao ensino público está 
re lacionada com a oposição aos ideais da po lítica  com unista , que durante 
esse período apresenta a proposta de es ta tiza r vá rios setores privados.
Neste momento h is tó rico , os ideários com unistas buscavam  am pliar 
seu espaço de atuação jun to  às cenas da po lítica  m undial, adquirindo 
re levante  s ign ificado a pa rtir de países como Cuba, China. União Soviética , 
entre outros -  en tendidos como p ilares da fo rm ação do bloco soc ia lis ta  dos
B a r t h . W ilh . Doe. n.“ 4. p. 04
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anos 50 e 60 -  assum indo como d ire triz  ideo lóg ica , os questionam entos, 
com repercussão no Brasil, sobre a cons titu ição  dos estados cap ita lis tas .
Portanto, W illy  Barth, tendo conhecim ento  dos con fron tos  po líticos de 
seu tempo e tendo em vista  as pecu lia ridades inerentes ao pro je to  de 
co lon ização local, apresenta um d iscurso  no qual a es ta tização  aparece 
associada à “un iform ização do pensam ento ” , reafirm ando que o com unism o 
não o ferecia  “ libe rdade” , pois com a esta tização  do ensino as pessoas 
não teriam  “opin ião p ró p ria ” , ou, de acordo com suas exatas pa lavras, as 
pessoas não teriam  “d ire ito  de educar as novas ge raçõ es” .
Esta un iform ização, presente  em suas fa las, possui m aior ev idência  
quando diz que é “a través da escola única, da escola esta ta l, [que] chegar- 
se-á à juven tude  única. Haverá, então, para in fe lic idade  nossa, a 
un iform ização do pensam ento, pela im posição de uma form a única, 
confeccionada pelos pensadores esc lus ivos do govêrno ou do partido, 
dentro da qual deverão se acom odar os e sp ír ito s ”53.
Assim , a esta tização do ensino cons titu irá  uma “juven tude  ún ica ” , 
contro lada pelo partido ou governo. Não ace itando tal fato, qua lifica  esta 
atitude como um ato to ta litá rio : “A través dessa tese -  por sinal fasc inan te  -  
procurar-se-á  es trangu la r a escola particu la r, poss ib ilitando -se  a v ivênc ia  
exc lus iva  da escola única e esta ta l, mercê da qual consag ra r-se -á  o mais 
grosseiro  to ta lita rism o ”54.
Como pode-se notar, Barth apresenta  a es ta tização  do ensino como 
uma das fo rças que visam levar à desestru tu ração  da sociedade, pois esta
Id en t. p.05.
Icleni. ib ic lem .
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não poderia pa rtic ipa r na educação esco la r de seus filhos, devido ao fato de 
que, na sua op in ião, os ideais com unistas tinham  como meta a ins titu ição  do 
“ to ta lita rism o ” . Um dos passos deste to ta lita rism o , segundo Barth, era 
“estrangu la r a escola pa rticu la r” , o que, por sua vez, “ rompe com a 
in fluência  dos pais sobre os filhos e acom oda os e sp ír ito s ” .
Aissim, para to rna r sua oposição mais cons is ten te , Barth enfoca a 
ameaça que o com unism o representa  para a cons titu ição  da fam ília  cris tã , 
entendida como a licerce  da organ ização socia l, que corria  o risco de 
decadência caso houvesse m odificações no sistem a educaciona l. Com isso, 
defende a escola privada, pois a es ta tização  do ensino “não adm ite a 
cooperação dos particu la res, e a própria  fam ília  vê reduzidas, m uitas vêzes, 
to ta lm ente, as poss ib ilidades de in flu ir na fo rm ação dos seus filh o s "55.
Neste contexto , a esta tização  do ensino, segundo Barth, além de 
rom per com a “ liberdade de e sco lha ” das pessoas pelo ensino público ou 
privado, im poss ib ilitava  a partic ipação  da fam ília  na educação de seus 
filhos, o que, em outras pa lavras, pode ser iden tificado  corp a própria  
destru ição da fam ília , sendo um d iscurso  eficaz para a adesão de pessoas 
contrá rias ao ensino privado, como também de oposito res à po lítica  de 
esta tização de outros setores.
Nesse mesmo d iscurso , Barth dá con tinu idade  à suas críticas , quando 
acusa as pessoas que defendiam  o ensino esta ta l de esquecer da 
con tribu ição do ensino privado na "form ação da consc iênc ia  nac iona l” , 
u tilizando-se  de exem plos h is tó ricos:
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N e g a m  os d e f e n s o r e s  da e sc o l a  púb l ica  ún ica  ou do m o n o p ó l io  do ens ino ,  
c a p a c i d a d e  à e s c o l a  p ar t i cu la r  para  fo r m a r  a c o n s c i ê n c i a  n ac io n a l .  Ta l  
a f i r m a ç ã o  não é s o m e n te  uma  g r a v e  in just iça ,  m as  é t a m b é m  um êrro  
histór ico de p ro p o rç õ es  i m e n s u r á v e i s .  O p a s s a d o  e o p r e s é n t e  do Brasil  se  
u n em  para d e s m e n t i r  c a t e g o r i c a m e n t e  tal  a ssert iv a .  A consciência  da nação  
brasi le i ra  foi fo r ja da ,  d e s d e  os pr imei ros m o m e n to s ,  pelos  e s fo rço s  dos  
e d u c a d o r e s i p a r t i c u l a r e s .  No Brasil  C o lô n ia ,  no Im p ér io  e na R e p ú b l i c a ,  a 
s i t u a çã o  foi a m e s m a .  N ão  será  ago ra ,  d ep o is  de 4 s é c u l o s  de a s s i n a l a d o s  
serv iços  à N a ç ã o  B ras i le i ra ,  que  o ens in o  par t i c u la r  c o m e ç a r á  a d e f o r m a r a  
c o n s c i ê n c i a  n ac io n a l .  C que est a  t e m  de ma is  g e n u i n a m e n t e  b rasi le i ro ,  lhe  
foi in c u lca d o  pelo t r ab a lh o  p a c ie n te ,  a b n e g a d o  e c o r a jo s o  de h o m e n s  e 
m u lh e re s  que,  v a r a n d o  lo ngas  d is tâ n c ia s  e e n t r a n d o  p e los  se r tõ es ,  [v j i sam  
l e va r  um pouco  de luz e mui to  de b r a s i l id a d e  às i n t e l i g ê n c i a s  pat r í c ia s ,  
a b a n d o n a d a s  pela  inérc ia  e pelo  d e s c a s o  que  os g o v ê r n o s  v o t a v a m  ao
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p ro b le m a  e d u c a c i o n a l  .
Através do re lato e loqüente dos “se rv iços p restados pelo ensino 
particu la r à Nação B ras ile ira ” , W illy  Barth ob je tiva  ju s t if ic a r sua defesa em 
prol do ensino privado. No entanto, este d iscurso  em defesa da escola 
pa rticu la r extrapo la  o debate que envolve  o ensino, possuindo um 
s ign ificado maior, pois tem como fina lidade  a pro teção e a va lo rização  dos 
em preendim entos da in ic ia tiva  privada.
Deste modo, as fa las de W illy  Barth va lorizam  substanc ia lm ente  a 
in ic ia tiva  privada devido aos investim entos que se estabe leceram  com a 
estru tu ração do pro jeto de co lon ização no Oeste paranaense, fru to  do 
capita i p rivado, o que ju s tif ica  sua aversão em re lação ao pro je to  que 
envolve m odificações jun ta  às ins titu ições  de ensino.
Assim , apresenta um d iscurso  que ob je tiva  dem onstra r que a iniciativa 
privada fo i responsáve l pelos em preendim entos que, a través do “ traba lho 
paciente, abnegado e cora joso de homens e m ulheres, varando longas 
d istâncias e entrando pelos sertões" levaram  “um pouco de luz e muito de 
b ras ilidade ” para o in te rio r do país, en fa tizando que esta atuação da
Idem. pp. 05-06.
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in ic ia tiva  privada não se apresentava apenas no atual momento, mas, 
h is to ricam ente  desenvo lveu m ecanism os em "defesa da form ação da 
consciência  nac iona l” .
Feita esta apresentação h istó rica  dos em preendim entos da escola 
privada no Brasil, Barth passa a descreve r o s istem a esco la r da região 
Oeste do Paraná.
Em matéria de ensino, nossa região deve orgulhar-se. Dedicamos, na 
municipalidade, ao ensino, anualmente, aproximadamente, seis milhões de 
cruzeiros, que sustentam uma centena de professores e 72 escolas 
municipais. Graças ao sistema de comunidades escolares, damos aos pais 
a liberdade de decidir no tocante ao ensino de seus filhos. Tal sistema, 
provindo já de administrações passadas, é o ideal e os seus frutos são 
extraordinários. Podemos afirmar, com altivez e orgulho, que a região da 
Fazenda Britânia, hoje compreendendo as comunidades de Toledo e 
Rondon é a de menor índice de analfabetismo em todo o oeste e sudoeste 
paranaense. Esta liderança cultural já é uma consagrada conquista nossa57.
Com a descrição  do cam inho que a educação tomou no Extremo 
Oeste paranaense, além de m ostrar que este s istem a esco la r é m odelo para 
outras regiões, seu d iscurso  va lo riza  os investim en tos da in ic ia tiva  privada 
desenvo lveu na região, o que co labora com a leg itim idade  de sua atuação 
política, tanto como pre fe ito  quanto como em presário .
Esse d iscurso  então não só ju s tif ica va  sua posição po lítica , con trá ria  
às d iscussões em preendidas pelo pro je to  de D ire trizes e Bases da 
Educação Nacional, mas também a través dessa oposição apresenta  um 
d iscurso favo ráve l ao em preendim ento da in ic ia tiva  privada que 
corresponde à defesa do próprio  pro je to  de co lon ização.
D iante da “am eaça” que passa o ensino privado, Barth questiona a 
atuação do Estado:
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Muitas vêzes, ouve-se dizer que as escolas particulares, sejam católicas ou 
protestantes, não podem e nem devem receber subvenções do poder 
público, quando ensinam a religião. Respondemos à objeção: o dinheiro do 
tributo que César levou é nosso, e em nosso benefício reverterá, em virtude 
da justiça distributiva. O Estado é mero administrador dêsse dinheiro e não 
onipotente e inescrupuloso dono. Pagando ou subvencionando, pois a 
professores, que ensinam a disciplina da religião a nossos filhos, presta-nos 
um benefício com dinheiro, que é nosso58.
Esta passagem  é exem plar para a análise das ações de Barth, pois 
integra s im ultaneam ente vários e lem entos da a rticu lação  d iscurs iva  
em preendida por este personagem : defende todas as pessoas da região 
(tanto p ro testan tes quanto ca tó licos), sem es tabe lece r con flitos  in ternos e 
aborda va lpres prim ord ia is  para seu grupo, como é o caso da re lig ião. Além 
disso, neste fragm ento encontra -se  uma estra tég ia  recorren te  nas fa las de 
Barth quando apresenta-se  como líde r da com unidade. Nesta fa la, aparece 
novam ente como líde r audacioso ao rem em orizar, a través de advertênc ias, 
qual é o papel do Estado com re lação à “jus tiça  d is tr ib u tiva ” do d inheiro  
público.
Assim , Barth apresenta a titudes de contestação  d iante de causas que 
atingem seu grupo e que concom itan tem ente  possuem  im plicações com 
suas posições po líticas.
Neste sentido, estas a titudes re lac ionam -se com as ações que 
caracterizam  uma persona lidade m ítica, pois segundo Raoul G irardet, “o 
homem prov idencia l aparece sem pre como um lutador, um com batente. 
Sempre am eaçando, sempre res is tindo  à beira do p rec ip íc io , recusa
hiem. pp. 06-07. 
hiem. p. 06.
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subm eter-se ao destino. Quer restaure a ordem estabe lec ida  ou a 
subverta ”59.
Essas ca rac te rís ticas  que fazem  parte das prá ticas de personagens 
m íticos tornam -se ainda mais c laras quando Barth, re fe rindo -se  novam ente 
ao debate que cerca o ensino público e privado, diz o seguinte: “E afirm o- 
vos: se um dia, como Prefe ito M unicipal, tive r de a lienar a liberdade do 
ensino em troca de polpudas verbas ou subvenções o fic ia is , pre firo  
renunciá -las, nem que tenha de m endigar, de casa em casa, os meios de 
nossas esco la s ”60
Assim , Barth nega a subm issão aos “ditam es das au to rid ades” quando 
estes afetarem  a in tegridade moral de seu grupo. Tal a titude faz dele um 
defensor das causas de seu grupo. Essas m an ifestações de desaprovação 
com re lação às a lte rações no sistem a esco lar, re lac ionadas à “ libe rdade” de 
ensino de sua região, caracterizam  ainda mais suas ações como estando 
v incu ladas à defesa da in ic ia tiva  privada.
Em síntese, percebe-se que os d iscursos de Barth possuem  
im plicações com várias ca rac te rís ticas  soc iocu ltu ra is  im portan tes para seu 
grupo. Em outras pa lavras, ob je tivando  estabe lece r uma po lítica  consensual 
no que se refere ao pro je to de co lon ização desta região, o que reverte ria  
também em p restig io  pessoal, Barth procura in teg ra r em seus d iscursos 
e lem entos va lo rizados pela sua com unidade e que possuíam  s ign ifica tiva  
inserção jun to  às d ive rsas instâncias da organ ização  deste espaço,
GlRARDr/1. Raoul. Op. cit.. p.XO.
B a r th .  W iih . Doe 4. p. 06,
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principa lm ente  aquelas re lacionadas à re lig ião, ao traba lho , à educação, à 
econom ia e à po lítica.
Após a apresentação de alguns aspectos da pesquisa, busca-se, no 
capítu lo  que segue, m ostrar como estas p rá ticas possuem  continu idade na 
organização soc iocu ltu ra l deste espaço. Sendo assim , a análise prossegue 
através do enfoque das ações de Barth, a pa rtir de narra tivas que 
descrevem  momentos de sua atuação, tanto an te rio res quanto posterio res à 
sua morte, procurando re tra tar, então, os s ign ificados das p rá ticas deste 
personagem  jun to  ao seu grupo e a gradual constitu ição  deste mito po lítico.
CAPÍTULO III - MEMÓRIAS QUE LEMBRAM WILLY BARTH
O mytho é o nada que é tudo.
O mesmo sol que abre os céus 
É um mytho brilhante e mudo -  
O corpo morto de Deus,
Vivo e desnudo.
Fernando Pessoa*
Neste capítulo pretende-se analisar, a partir de uma tipologia diversificada 
de narrativas (fontes orais e impressas)1 que se relacionam ao Oeste 
paranaense, as repercussões que as práticas de Willy Barth tiveram junto à sua 
comunidade, objetivando, desta forma, examinar matizes variegadas do processo 
de constituição de um mito nesta região, visualizado através da observação de 
diversos aspectos que circulam em torno deste personagem. Com tal abordagem 
busca-se apresentar a estética dos discursos sobre Barth, objetivando 
racionalizar esse diálogo, tendo em vista a simbologia que integra essas 
memórias.
Pessoa. Fernando, Eu pro fundo e os outros eus. 6;‘ ed. R io de Janeiro: Nova Agu ilar. I 97X: p.46,
Toma-se necessário ressaltar que as fontes orais integram entrevistas de pessoas contemporâneas a W illv  Barth. 
lembrando que o mesmo faleceu em 1962. aos 55 anos. Outro importante aspecto a ser enfocado e o fato de que 
estes entrevistados integram as mais variadas laces sociais de seu grupo, sendo que desenvolviam atividades 
políticas, comerciais, domésticas, agrárias, entre outras, durante este período. Já as fontes impressas estào 
relacionadas tanto â contemporaneidade de Barth como também surgem nos anos posteriores a sua morte.
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3.1 Da morte nascem os heróis míticos
A morte é um dos elementos fundamentais que marcam a memória coletiva 
devido ao fato de alimentar a presença de personagens míticos junto a 
determinados grupos sociais, principalmente quando estes personagens morrem no 
ápice de suas carreiras, ou seja, quando morrem no auge de sua atuação pública. 
Tal aspecto pode ser visualizado nas circunstâncias que cercam a morte de Willy 
Barth: quando de seu falecimento, o mesmo ocupava funções expressivas no que se 
refere às comunidades que ocupavam o extremo Oeste paranaense.
Essas funções expressivas adquirem maior concretude a partir da descrição 
das atividades exercidas por Barth encontradas na obra Toledo e sua história, 
organizada por Oscar Silva, na qual o autor enfatiza que tal personagem "moveu-se 
qual um pistom entre o escritório da Maripá e o gabinete da Prefeitura. Como se isso 
lhe parecesse pouco, nos primeiros meses de 1962, lá estava ele já trabalhando 
numa terceira frente, em campanha para suplente de senador” . 2
Esta descrição revela a importância da posição política ocupada por Willy 
Barth na região, pois atuava simultaneamente em três “frentes” (diretor da Maripá; 
prefeito do Município de Toledo; e ainda encontrava-se em plena campanha a uma 
cadeira no Senado). Estas diferentes funções mostram a liderança assumida por 
Barth junto ao seu grupo, pois através destas atividades este personagem mantinha
" S ILVA. Oscar |el alj. Toledo e sua h is tó ria  . Toledo: Prefeitura M unic ipa l. 19X8. pp. 332-333 (Documento n. 
0 1 ).
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relações com pessoas que integravam diversas camadas sociais, tanto internamente 
quanto externamente à sua região, sendo que os cargos que ocupava tinham 
reflexos comerciais e políticos, o que fazia deste personagem um homem público de 
considerável expressão regional.
Inserida neste panorama que apresenta as diferentes e importantes funções 
públicas assumidas por Barth, evidenciando o auge de sua carreira política e 
empresarial, a narrativa acima referida prossegue através da descrição 
pormenorizada de sua morte: “a máquina humana cedeu, entrou em pane e o motor 
parou de vez no dia 2 de abril de 1962, na cidade de Guaraniaçu, onde [Barth] fazia 
sua campanha eleitoral.”3
Além disso, o fato de ter falecido durante o período em que desenvolvia 
diversas atividades expressivas junto ao seu grupo, faz com que seja identificado 
como um homem que se ocupava inteiramente dos interesses da comunidade. Tais 
narrativas manifestam-se com maior intensidade quando da descrição das 
circunstâncias que envolveram sua morte, pois "tombou morto quando pronunciava 
um discurso para candidato a suplente de senador pelo Paraná. Até o últimq instante 
foi um homem dedicado ao bem público.”4
Deste modo, as narrativas que descrevem sua morte caracterizam este 
personagem como um lutador que se encontrava no apogeu de suas funções. Tal 
característica é evidenciada com maior nitidez quando considerada a carta de 
consolo que a família Barth recebeu de Adaril Monais (pai do então Ministro da
3 lthn n . ih id cn i.
4 ARQUYo Público do Paraná. "D iscurso de Lyrio  Barto li na CãiiKira dos Deputados em Brasília". 12 de junho 
de 1968 | Dossiê -0 5 5 1 . C \. 062 -  D ()PS|. p. 19 (Documento n." 02).
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Agricultura Marcos Vinícius Pratini de Monais): "Willy (...) era a figura do lutador 
sereno, com firme determinação e serena decisão ante os obstáculos e as 
dificuldades, deixou, pela sua própria vida, o exemplo da coragem e da resistência 
em face do imprevisto. Sua ação foi sempre um incentivo à perenidade diante do 
sofrimento e das provocações.”5
Através destas narrativas percebe-se que a morte de um indivíduo com 
relevante expressão pública junto ao seu grupo pode propiciar um processo de 
heroicização do mesmo, pois sua morte comporta traços dignos de permanecer na 
memória dás pessoas. Com relação à Willy Barth, estes traços podem ser expressos 
da seguinte maneira: Barth morre jovem, em pleno auge de suas atividades e em 
circunstâncias trágicas. Neste sentido, Olgária C. F. Matos diz que existe um modo 
heróico de morrer: “aquele que se dá em combate, na flor da idade -  a vida breve.”6 
Desta maneira, morrer jovem, lutando e de forma trágica são aspectos que 
vão ao encontro das circunstâncias que cercam o falecimento de Barth, o que pode 
causar uma comoção pública, perceptíveis nas memórias que ressaltam tal 
momento. De acordo com Wilson C. Kuhn, advogado da m a r ip á  durante o período 
inicial da colonização,
lamentavelmente (...) Willy Barth, depois de seralvo de consagradora manifestação e 
homenagem, veio a falecer em Guaraniaçu, vítima de uma síncope cardíaca. Seu 
corpo foi velado por milhares de pessoas na cidade de Toledo e transportado para 
Caxias do Sul, onde foi enterrado, por decisão de seus familiares. O enterro de Willy 
Barth foi uma consagração pública. Willy Barth foi inegavelmente o maior de todos os 
homens do Oeste do Paraná.7
'  M ona is . A daril C aria  enviada a Fam ília  Barth. Toledo: Museu H istórico W illv  Burth. 1962 (Documento n." 
03). •
" M a io s . O lgaria C. F. Consiruyão e desaparecimento do herói: uma questão de identidade nacional '. Tempo 
Social | São Paulo|. 6 (1-2). 1994. p. X4.
KUHN. W ilson Carlos \ fí io g rq /ia  de W illv Barth. Toledo: Museu H istórico W illy  Barth. M im eo 1978.'p. 05 
(Documento n " 04)
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Tal comoção pública pode ser identificada também nos depoimentos de 
pessoas que participaram do velório. Segundo Osvaldo H. Neugebauer, “foi feita 
uma missa ecumênica, porque tinha muita gente de todo lugar. Talvez [esta tenha 
sido] a primeira missa ecumênica, de tanta gente que tinha."8 Desta forma, a partir 
das narrativas que retratam o comparecimento das pessoas ao velório de Willy 
Barth, percebe-se as dimensões e valores que envolviam este homem público.
Tendo em vista que seu velório foi uma “consagração pública” , devido â 
numerosa participação da comunidade, houve a necessidade de integrar as 
diferentes religiões através de uma missa ecumênica. Percebe-se, assim, similitudes 
com as práticas de Barth, pois o mesmo objetivava evitar os possíveis atritos entre 
as diferentes religiões. Desta maneira, a comunidade assume valores característicos 
da postura religiosa adotada por Barth, na medida em que a missa ecumênica 
apresenta-se como forma de harmonização entre as pessoas deste espaço.
Como visto anteriormente, um aspecto que colabora para a constituição de 
determinados indivíduos em heróis, é o fato de morrer em meio â atividades que se 
relacionam com considerável parcela da comunidade. Este fato faz de sua morte um 
grande evento público porque marca sua passagem pela comunidade. Desta 
maneira, Barth é identificado como o homem que morre lutando pelo seu povo e sua 
terra em diversas narrativas que abordam tais circunstâncias, a exemplo do que diz 
Wilson C. Kuhn: “Crendo em Deus, como senhor de todas as causas e de todos os 
seres, acreditando firmemente na democracia, como regime político ideal, Willy 
Barth foi também um operário-profeta da grandeza do Oeste paranaense, a quem
s NF l CrF.BAU£K. Osvaldo H. Entrevista  . Toledo, fevereiro de 1999 (Documento n.° 05).
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tanto amou. Grande parte de sua vida foi dedicada ao Oeste do Paraná e a sua 
própria morte foi uma oferenda à destinação histórica e fatalista da região oestina.”9
Novamente percebe-se as características de Barth que tiveram impacto sobre 
a comunidade: homem religioso e democrático que, lutando pela sua região, 
“oferece sua vida" como forma de demonstrar seu amor pela região do Oeste 
paranaense.
Este diálogo envolvendo a morte de Barth vai ao encontro das discussões 
apresentadas por Jean-Pierre Vernant quando afirma que “morrer é uma bela coisa 
(...) quando se cai na primeira linha como homem de coragem; é preciso ainda que 
seja defendendo a terra da pátria; é sob esta condição que a glória do defunto 
permanece imorredoura e, o herói, imortal.”10
Diante destas observações que caracterizam a “morte pela terra” como uma 
qualidade importante no que se refere a determinados heróis míticos, no caso de 
Barth esta qualidade é evidenciada quando exemplificada por várias narrativas que 
manifestam-se através da descrição de seu falecimento como sendo um ato de 
coragem, através do qual Barth oferece sua vida pela região, tal como o trecho da 
carta enviada por empresários argentinos à família Barth: “El Senõr Willy ha 
desaparecido en su ley de trabajo. Es una victima sacrificada por su devoción a la 
noble tarea dei progreso dei Oeste y de su patria. Los esfuerzos de los últimos 
quince anos de su vida los ha dedicado a hacer el bien y ayudar a su alrededor.”11
’ Kt/HY. W ilson C. Op. cit.. p.Ol (Doc. n." 04).
10 VERNANT. Jean-Pierre. A bela morte e o cadáver ultrajado". Revista D iscurso  |Sào PauloJ n. 9. now/1978. p.
50.
11 CARTA enviada p o r empresários de Buenos A ires à Jam ilia  Barth. Toledo: Museu H istórico W illy  Barth. 1962. 
p. 02 (Documento n." 06).
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A morte como oferenda à região pode ser identificada também nos relatos dos 
colonos. Segundo Osvaldo H. Neugebauer, “Dona Diva12 ficou braba quando ele 
[Barth] morreu porque (...) tinha se sacrificado por Toledo.”13 Em outro relato 
encontra-se a seguinte expressão: “Era um homem que se sacrificou pra isso aí í prá 
frente.”14 Além disso, os jornais da região expressam-se da seguinte forma na 
homenagem proferida por ocasião de sua morte: "O amor a Toledo matou-o.”15
Portanto, a morte de Barth é associada à sua luta pelo progresso do Oeste do 
Paraná, devido às varias atribuições a ele confiadas que, por possuírem redes de 
relações socioculturais expressivas, faziam deste personagem uma figura que 
agregava sentimentos coletivos, devido ao próprio momento pelo qual passava a 
região, encontrando-se no início de sua estruturação econômica e política.
Assim, as circunstâncias de heroicização de determinados personagens 
tendem a estar imbricadas a períodos bastante peculiares: quando morrem homens 
públicos de elevado destaque em determinado contexto -  como, no presente estudo, 
em meio a um processo de ocupação colonizadora -  as pessoas sentem-se 
desnorteadas, tendo então não apenas uma perda significativa para os familiares, 
mas também para todos os membros da comunidade na qual atuavam. Esse 
aspecto é referenciado com maior nitidez novamente na carta enviada para a família 
Barth por empresários de Buenos Aires: “La tragica noticia nos ha tomado a todos 
tan desprevenidos que las palavras son pocas para decir la ireparable pérdida
’ "Dona Diva' e a viuva de W illy  Barth. Diva Paim Barth. que reside atualmente na cidade de Toledo.
13 Net GBBAll l R. Osvaldo H. Op. cit. (Doe. nT 05).
n  L a M B I . R T Y .  A lberlo  A.', l in t rcv is tu .  Marechal Cândido Rondon, fevereiro de 1 9 9 9  (Documento n." 07),
A v o z  D o  (í)HSTt: (Jornal). Toledo, n. 67. ano IV , 25 de ju lho de 1971. Toledo: Museu H istórico W illy  Barth. 
(Documento n." 08).
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sufrida por su família, por Maripá y por el Oeste.”16 Daí a necessidade da referência 
à figura do líder para guiar os passos dos membros da comunidade.
Deste modo, as circunstâncias trágicas da morte do líder geram reações junto 
aos sentimentos coletivos. Como exemplo destas manifestações, cita-se a seguinte 
narrativa: “o p r e f e it o  m u n ic ip a l  de  m a r e c h a l  c â n d id o  r o n d o n , Estado do Paraná, 
no uso de suas atribuições, d e c r e t a  t r ê s  d ia s  de luto oficial em todo o Município de 
Marechal Cândido Rondon, em homenagem da perda irreparável do grande 
brasileiro, colonizador, amigo e benfeitor de Marechal Cândido Rondon, senhor Willy 
Barth.”17
Ainda com relação às manifestações do seu grupo, apresenta-se também um 
depoimento significativo de um dos membros da comunidade que expressa a perda 
irreparável advinda da morte de Barth:
Trouxeram o corpo. Foi um choque prá todo mundo essa notícia do falecimento. Foi 
feita missa de corpo presente, juntô muita gente, (...) fui convidado [pra] fazê uso da 
palavra. Falei sobre a vida de Willy Barth, sobre a pessoa de Willy Barth (...) a 
população sentiu muito um vazio (...) e não havia naquele tempo um substituto igual 
a ‘Seu’ Willy (...) Ninguém tinha capacidade de atendê a contento como ’Seu’ Willy 
Barth fazia. Então, foi uma falta tremenda prá nossa região. Eu nunca me esqueço... 
‘Seu’ Willy gostava muito de Marechal Rondon. (...) Ele sempre dizia pra mim: 'Olha, 
Rondon é a menina dos meus olhos’. Ele gostava muito daqui.16
Como se pode notar, tal acontecimento abala o grupo, devido ao fato das 
pessoas depositarem suas esperanças em personalidades, tais como a de Barth, 
que servem como referência principal para os membros desse espaço. Em outro 
trecho do mesmo depoimento aparece novamente a alusão ao papel de líder 
exercido por Barth na estruturação da ocupação do Oeste paranaense: "Numa
CART A enviada p o r empresários de Buenos A ires a fa m ília  Barth. Op. c it . , p. 01 (Doc. 11." 06).
1 L.VMB. A r l ilido  A. Decreto M un ic ipa l. Prefeitura M un ic ipa l de Mal. C. Rondon, 1% 2 (Documento n." 09).
|K Idem.
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época em que tudo estava difícil aqui (...). O senhor chegá e deitá numa cama é 
muito fácil, mas o senhor fazer primeiro essa cama é muito difícil, como ele fez. Ele 
colaboro em tudo”.19
Sendo assim, como já foi abordado no capítulo anterior, os momentos críticos 
são circunstâncias significativas que colaboram para que determinados sujeitos 
adquiram expressão coletiva. Contudo, quando estes momentos críticos coincidem 
com a morte desses sujeitos, sua vida pode ultrapassar o estado físico e biológico, 
tornando-se, desta forma, um importante fragmento da memória coletiva, podendo 
revelar-se como heróis míticos.
Assim, a morte de tal personagem possui diferentes dimensões, atingindo um 
estágio que ultrapassa o seu sentido físico, pois:
a verdadeira morte é o esquecimento, o silêncio, a obscura indignidade, a ausência 
de fama. Ao contrário, existir é -  esteja-se vivo ou morto -  ser( reconhecido, 
estimado, honrado; é sobretudo ser glorificado; ser objeto de uma palavra de louvor, 
de uma narrativa que conta, sob a forma de uma gesta, retomada e repetida sem 
cessar, um destino por todos admirado. Neste sentido, pela glória que ele soube 
conquistar devotando sua vida ao combate, o herói inscreve na memória coletiva do 
grupo sua realidade de sujeito individual, exprimindo-se numa biografia que a morte 
concluiu e tornou inalterável. Pelo canto público dos feitos a que ele se deu por 
inteiro, o herói continua, além do traspasso, presente, a seu modo, na comunidade 
dos vivos.20
Como pode ser identificado nas diversas memórias que se relacionam à 
constituição do mito do Oeste paranaense, o herói mítico é então aquele que supera 
a condição humana através de sua glorificação, ancorada em elementos 
relacionados tanto ao mundo sagrado como ao mundo profano, o que faz com que 
as narrativas que se referem ao mesmo sobressaiam-se às demais.
'lílem
'° V e r n aNT. Jean-Picrrc <)p c í l. . p. 41
96
Neste sentido, assim se manifestam membros da comunidade: "Nossa, prá
nóis, era Deus no Céu e o Willy Barth na terra”.21 Além desta, em outra narrativa que
faz referência à vida gloriosa de Barth, aparecem os seguintes dizeres:
A história, disse alguém, é dos ousados. E ela ainda não fôra escrita, no oeste 
paranaense. Um bárbaro descendente teuto, filho de Santa Cruz, um pouco de 
alemão e um tanto de caboclo, fazia nascer, então (...) São Miguel do Oeste, hoje 
jóia do Oeste catarinense. Era um homem. Era um guerreiro. Os fados -  outros 
dirão, a Providência -  trouxeram-no para a vila de Cristo Rei22. Surgiu, então, a figura 
dominadora e altiva, autêntica imagem de confiança. Surgiu, então, Willy Barth, meio 
homem, meio Deus.23
A partir destas falas percebe-se a amplitude do imaginário sociocultural que 
envolve esta personalidade, que, após a sua morte, passa por um processo de 
glorificação, sendo caracterizado como “meio homem, meio Deus”, o que evidencia 
a inserção adquirida por Barth junto à memória de seu grupo.
Esta exaltação quando de sua morte está amparada por uma rede complexa 
de manifestações sociais, culturais, econômicas, religiosas e políticas que 
asseguram a permanência das ações de Willy Barth no imaginário coletivo da 
comunidade do Oeste do Paraná. A partir da análise das narrativas, percebe-se que 
para determinados personagens a morte é mais do que uma passagem do estado 
físico para outro, pois estes permanecem vivos na memória do grupo. Como diz o 
senhor Alberto Lamberty “[Willy Barth] morre, mais fica no meio do povo”.24
Diante desse quadro, torna-se pertinente apresentar novamente algumas das 
discussões referenciadas por Jean-Pierre Vernant, quando enfatiza que 
“ultrapassando as honras corriqueiras, as dignidades de posição, efêmeras e
Sc-llki>I-:i)i:k. Volnei Entrevista. Marechal Cândido Rondon. fevereiro de 1999 (Documento n." 10>
■" Primeira designarão do núcleo de colonizarão que deu origem a cidade de Toledo.
A voz  Do (!)KSTI- (Jornal). Op. eil.. 25 de ju lho de 1971 (Doe. n ."08).
:j L vMBERTV. A lberto A. Op. cit. (Doe. n."<>7).
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relativas, (...) a honra heróica pressupõe a existência de uma tradição (...),
repositório da cultura comum, que funciona para o grupo como memória social’'.25
Desta forma, a morte desse personagem é narrada por várias falas como um
acontecimento repleto de glórias, pois Barth luta até o último momento frente ao seu
destino. Como se percebe com maior evidência em outro importante fragmento de
jornal: “Para consolo de sua viúva, Da. Diva Paim Barth, dama estóica, que
renunciou à vida do espôso em favor da terra toledana, foi dito a ela que Willy Barth
morrera ‘como um passarinho’. Foi uma piedosa mentira da história. É preciso
retificá-la. Willy Barth morreu, urrando de dor. O guerreiro, que não queria e não
podia morrer, enfrentava, aos berros, a Morte, que não temia. E o povo chorou-o”. 26
Estas manifestações mostram como o “herói do Oeste paranaense” está
cercado por discursos que o relembram como uma das pessoas marcantes no
processo de ocupação deste espaço. Além disso, as circunstâncias de sua morte
estão compostas de lembranças que visualizam este momento como um sofrimento
de “guerreiros”. Em outras palavras, daqueles que lutam contra sua morte, mas, ao
mesmo tempo, que não a temem. Neste sentido, Jean-Pierre Vernant enfatiza que
ultrapassa-se a morte acolhendo-a (...) tornando-a a aposta constante de uma vida 
que toma, assim, valor exemplar e que os homens celebrarão como um modelo de 
“glória imorredoura”. O que o herói perde em honras prestadas à sua pessoa viva, ao 
renunciar à longa vida para escolher a pronta morte, ele o torna a ganhar cem vezes 
mais na glória de que fica aureolada, por todos os tempos vindouros, sua 
personagem de defunto.27
Desta forma, a morte de Barth é descrita de forma heroicizada, o que faz com 
que sua imagem passe a ser referenciada como um exemplo de coragem,
Vr.RXAM. Jean-Pierre. Op. eit., p. 41.
a v o z  Do oi-STEiJomul). Op. eit.. 25 dejulhode 1971 (Doc. n.'1 08).
VERNANT. Jean-Piene. Op. eit., pp. 40-41.
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permanecendo como lembrança expressiva e adquirindo muitas vezes uma 
dimensão nostálgica por ser considerada uma perda irreparável para o grupo.
Diante destas considerações, as manifestações de membros da família Von 
Braughter são relevantes por expressarem a atitude nostálgica diante da 
rememorização de elementos ligados à vida de Barth: “O homem era muito dado, 
muito dado, minha nossa! Eu sempre falo: pessoa boa, Deus carrega logo pro 
cemitério e o ruim fica estrovando por aí. Esse homem, minha nossa! Olha... tenho 
muitas lembrança dele. Esse homem, barbaridade, foi uma .... [neste momento da 
fala, o entrevistado começa a chorar] Foi uma coisa boa.”28
Desta forma, a nostalgia encontrada nas narrativas está relacionada à 
caracterização do período de convivência com Willy Barth como sendo um período 
que, apesar das extremas dificuldades enfrentadas, foi a melhor época da 
colonização pois a presença de Barth é identificada como o líder que guia seu grupo. 
Este período de ouro pode ser evidenciado quando observa-se as seguintes falas: 
“A época de Willy Barth deixa saudades (...), foi o melhor período que teve.”29 Além 
deste, outro depoimento caracteriza a importância de Barth na região: “Nunca mais 
ninguém vai marcar época nessa região como o senhor Willy Barth.”30
Em outras citações, estas narrativas revelam um tom poético, caracterizando 
ainda mais esse personagem como lembrança que se mostra enquanto momento de 
luta e que, com sua morte, transcende a vida física, por estar relacionada a um 
período que se identifica com o "Jardim do Éden”.
Neste contexto, apresenta-se a narrativa a seguir, retirada de um artigo 
publicado em um jornal da região:
' s V on B r a u íHTER (Família). Entrevista. Marechal Cândido Rondon, fevereiro de 1999 (Documento n." 11).
■' PETER. Neusa. Entrevista. Marechal Cândido Rondon. fevereiro de 1999 (Documento n.1' 12).
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Às vezes, um homem caminha intranqüilo, em meio às madrugadas escuras, pelas 
ruas da cidade ou pelas estradas do interior. Parece não saber aonde vai; por isso, 
caminha mais ainda do que aqueles que sabem aonde vão. Envolto em longa capa 
espanhola, não pára de caminhar. Sobrancelhas cerradas, mas feições suaves. 
Rápido no caminhar, embora levemente obeso. Cabelos grisalhos, olhar penetrante. 
Às vezes, pára à beira da estrada e inicia conversa com o colono, que tanto amou, e 
com os vivos, que parecem não escutá-lo: ‘Escuta tchê!’ É um morto. Um morto, que 
caminha. É Willy Barth. E quando a noite é silenciosa, uma voz gigante se eleva na 
solidão noturna. Percorre vales e matas, atravessa a parede das casas, acorda 
velhos soldados, conclama os jovens e incendeia os corações. E as mesmas 
palavras, que clamava em vida, ressurgem da bôca do Guerreiro Morto: 'Eu creio em 
Deus!’ ‘Eu creio na Democracia!' ‘Eu creio no futuro de liderança do oeste 
paranaense!’”31
Bastante significativo, este texto contribui para a mitificação deste 
personagem pois apresenta a continuidade das palavras do “Guerreiro Morto". 
Assim, o mito prossegue, a seu modo, na comunidade dos vivos. Esta característica 
possibilita analisar a dimensão normatizadora das práticas discursivas que se 
referem a Willy Barth. tais práticas, ao encontrarem solo fértil em seu grupo social, 
auxiliam na permanência de valores prestigiados por este personagem mítico, tais 
como religiosidade, democracia e futuro promissor, e assim, “ultrapassando o medo 
da morte, por seus atos, o herói substitui compensatoriamente o medo. Liberta-se da 
ansiedade da separação e do medo da morte pela repetição de feitos arriscados, 
tendo sua garantia de sobrevivência fundada numa 'fantasia de renascimento e de 
invulnerabilidade’.”32
Neste sentido é que as narrativas sobre Bath apresentam elementos 
representativos que o caracterizam como um mito, pois suas ações são vistas como 
atos “invulneráveis” , que transcendem à matéria: “às vezes, pára a beira da estrada 
e inicia conversa com o colono, que tanto amou, e com os vivos que parecem não 
escutá-lo: ‘escuta tchê!’. É um morto, que caminha. É Willy Barth”.
?0 VoN BRAI í í HTKK (Família). Op. d l.  (IJoc. n." I 1). 
?l A V oz  Do O estf. (Jornal). Op. d t. iD oc n." 08).
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Além disso, a narrativa citada expressa importantes fragmentos que 
contribuem para sua sobrevivência: o direcionamento do diálogo pós-morte visa 
alcançar respaldo através da referência ao colono (gaúcho), caracterizando, por sua 
vez, uma identificação entre Willy Barth e a comunidade.
Tal narrativa mostra que as práticas discursivas de Barth tiveram um impacto 
considerável junto ao seu grupo: percebe-se que as imagens que cercam esse 
personagem alcançaram dimensões que extrapolam sua vida física, pois “quando a 
noite é silenciosa, uma voz gigante se eleva na solidão noturna. Percorre vales e 
matas, atravessa a parede das casas”.
Assim, através dessas narrativas ufanistas, o nome de Willy Barth alcança 
dimensões que apontam para a inserção de suas ações junto ao seu grupo na 
medida em que “acorda velhos soldados, conclama os jovens e incendeia os 
corações” e incorpora elementos bastante recorrentes em seus discursos, tendo em 
vista que “as mesmas palavras, que clamava em vida, ressurgem da bôca do 
Guerreiro Morto: ‘Eu creio em Deus!’ Eu creio na Democracia!’ Eu creio no futuro de 
liderança do oeste paranaense!”’. Tal observação torna-se relevante quando 
consideradas as observações de Michel de Certau, pois “falar dos mortos é também 
negar a morte e, quase, desafiá-la”.33 A partir destas observações, objetiva-se 
mostrar que as diversas narrativas que ressaltam a morte de Barth, tendem “a negar 
e a desafiar” a mesma, o que o toma um “morto-vivo” entre o seu grupo, ocupando 
espaço na produção de ações no mundo dos vivos. Por tal característica distintiva, 
Barth apresenta-se como um indivíduo que permanece junto às lembranças que 
integram as memórias de seu espaço.
M a to s , O lgaria C. M .'Op. cit.. p.X5.
CERTEAl’. M ichel de. A escrita cia h istoria . R io de Janeiro: Forense Universitária. 19X2, p. 57.
101
Ainda, neste sentido, Michel de Certeau, ao relacionar história e linguagem, 
diz: “Esta é a história. Um jogo da vida e da morte prossegue no calmo 
desdobramento de um relato, ressurgência e denegação da origem, desvelamento 
de um passado morto e resultado de uma prática presente. Ela reitera, um regime 
diferente, os mitos que se constróem sobre (...) uma morte (...) e que fazem da 
linguagem o vestígio sempre remanescente de um começo tão impossível de 
reencontrar quanto de esquecer.”34
A partir destas considerações, a permanência post-mortem das ações de 
Barth junto à memória de seu grupo pode ser percebida através da alusão constante 
às características que fazem dele a referência principal no processo de ocupação 
desta região: “Os anos hão de passar. Mas, a memória do povo jamais o esquecerá: 
a figura do lidador intimorato, o líder extraordinário, do homem bom e notável, que 
foi Willy Barth, o verdadeiro e primeiro construtor da civilização do Oeste do 
Paraná.”35
Esta permanência torna-se mais evidente quando apresentada através das
homenagens póstumas à Willy Barth encontradas nas cartas dos prefeitos das
cidades de Marechal Cândido Rondon e Toledo que retratam o sentimento de luto
vivido por estas comunidades:
Tendo em vista a passagem da data, em que faz exatamente um ano, que m are ch al  
c ând ido  r o n d o n , ou melhor dizendo, que o Oeste do Paraná perdeu um dos seus 
maiores benfeitores, na pessoa do senhor w illy  b a r t h , cumpre-me por dever e 
justiça, dirigir esta mensagem aos prezados munícipes, relembrando essa perda 
irreparável. Foj no dia 2 de abril do ano passado, que recebemos a melancólica 
notícia do falecimento daquela inesquecível figura. Sirvo-me da presente 
oportunidade, para solicitar ao comércio e indústria do nosso município, cerrarem as 
suas atividades, hoje na parte da tarde, em memória do passamento do grande 
brasileiro, colonizador, benfeitor e amigo que foi Willy Barth.
Idem * ibidem.
Kl'HN, W ilson C. Op. cit., p. 05 (Doc. n.'' 04). 
n LAMB. A rlindo  A. Mensagem d ir ig id a  ao povo de M arecha l Cândido Rondon. Prefeitura M unic ipa l. 1963 
(Documento n." 13).
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Além da manifestação rondonense, a cidade de Toledo também presta sua 
homenagem, seis anos após a morte de Barth, através do envio de carta à D. Diva 
(viúva de Barth), então residindo em Caxias do Sul - RS: "No transcurso de mais um 
aniversário do falecimento do saudoso e eminente homem público, Willy Barth, a 
Municipalidade de Toledo dirige-se a V. Exã, prestando-lhe a mais sentida 
homenagem, assim como o mais justo preito de gratidão à memória daquele 
autêntico líder do oeste paranaense”.37
Aspecto recorrente nestas homenagens é a ênfase dada ao dia da morte de 
Barth, pois “o dia 2 de abril representará, sempre um dia de dor e de luto na história 
de Toledo. Todavia, a vida de Willy Barth, dedicada inteiramente à causa pública e 
ao desenvolvimento da região oestina, servirá, através dos tempos, como exemplo a 
todos os toledenses”. 38
Ainda nesta mesma narrativa, como visto anteriormente, percebe-se a 
exaltação da figura do líder exemplar que norteia os passos das gerações futuras: 
“Revendamos, nêste momento, a pessôa de V. Exã, de quem o progresso e o 
desenvolvimento de Toledo exigiram a vida de Willy Barth. E quando, em meio às 
incompreensões dos homens nos assaltarem as vicissitudes da vida, lembremos a 
figura de Willy Barth, pródigo de amor à terra toledana, e sobretudo a seus 
semelhantes, sem qualquer distinção.”39
Assim, percebe-se que a permanência dos sonhos e dos devaneios ligados à 
figura de Barth, constituiu-se como um dos aspectos decisivos para a continuidade





póstuma de sua vida.i Em outros termos, as memórias sobre Barth levam à 
transcendência da dimensão física de sua existência, fazendo com que esta se 
insira no imaginário de sua comunidade através da integração de jsentimentos 
marcantes por parte das pessoas com as quais se relacionou.
Desta forma, as narrativas supracitadas adquirem maior significado quando 
relacionadas ao papel normatizador do herói mí(s)tico, pois “à maioria dos heróis 
está reservado um triste destino. Ao saltar de seu tempo, além da consagração 
póstuma, os heróis são condenados a trabalhar sempre e a dedicar sua vida (ou sua 
morte) para que ‘os homens’ sejam salvos de alguma coisa, (...) transformando-se 
numa espécie de morto-vivo, empregado para a força simbólica de seu grupo."40
Neste sentido, estas discussões mostram que as narrativas que alimentam a 
imortalidade de Barth, transformam-no em um “morto-vivo”, alcançando tais 
dimensões através da integração de imagens discursivas relacionadas tanto ao 
universo físico quanto ao espiritual, o que possibilita, por sua vez, a mitificação deste 
personagem.
Para concluir o diálogo em torno da morte de Willy Barth, tornam-se
enriquecedoras as seguintes considerações de Jean-Pierre Vernant, quando
enfatiza que com a morte
o indivíduo desapareceu então da rede das relações sociais em que a sua existência 
constituía; uma malha; desse ponto de vista, ele é doravante uma ausência; um 
vazio; mas continua a existir num outro plano, numa forma de ser que escapa à 
usura do tempo e á destruição. Ele existe pela permanência de seu nome e pelo 
brilho de !sua fama; que persistem presentes não só na memória daqueles que o 
conheceram em vida, mas também para todos os homens vindouros.41
A permanência do nome de Barth e o brilho de sua fama tornam-se 
fundamentais para o presente estudo, na medida em que as diferentes memórias
40 MJCEU. Paulo. O n jiio  do hero i nacional. 4. ed. São Paulo: Contexto, I994, p. 12.
104
que integram as comunidades do Oeste paranaense identificam-no como o “pai da 
região”, como será analisado no próximo item.
3.2 O grande pai carismático
Diante do debate que designa Willy Barth como sendo “o pai do Oeste 
paranaense”, além de corroborar na identificação de suas características míticas, 
pretende-se mostrar que seu carisma pessoal teve um papel relevante junto às 
diferentes memórias que ressaltam aspectos de sua atuação.
Assim, após a morte desse personagem, a comunidade sentiu-se “órfã", pois 
perdera não apenas um membro desse espaço mas o pai que deixou seus filhos 
desamparados: “No dia que ele moreu (...) foi muito triste prá nós (...) De repente 
veio a notícia: 'O nosso paizinho moreu! O nosso paizinho moreu’. Eu sei que todo 
mundo começô a chorá, meu pai, minha mãe, meu irmão, Rondon, enfim, todo 
mundo.”42
Em outros depoimentos a morte de Barth também é caracterizada como a 
morte do pai, como ocorre no relato da família Von Braughter quando recorda o fato: 
“Quando ele moreu, minha nossa. Ficô um troço que Deus me livre! Ficamo 
abandonado, como se diz. Moreu como o pai da família, a comunidade perdeu o pai, 
né (...) Se ele tivesse com nóis hoje, o Oeste do Paraná era outra coisa.”43
Assim sendo, de acordo com as narrativas, Barth é identificado pela 
comunidade como pai. Contudo, essa qualidade não é conferida a ele apenas pela
"  VERNANT. Jeun-Picrre. Op. cit . p. 55.
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importância de suas funções empresariais e políticas, mas sim pela dimensão 
carismática com que desempenhou estas funções, Este carisma gerou um prestígio 
pessoal significativo que agregava as pessoas, sendo que Willy Barth passou a ser a 
principal referência na organização das atividades relacionadas ao processo de 
ocupação deste espaço.
Neste contexto, é importante lembrar que a política paternalista possuía fortes 
reflexos no Brasil, pois faziam poucos anos que havia sido "encerrada” a Era Vargas 
que buscava agradar as diversas faces sociais do país através de ações políticas 
que, apesar dos traços autoritários, contavam com o respaldo da opinião pública 
sustentado pela ênfase dada às medidas populistas instauradas por Getúlio Vargas 
-  “pai dos pobres e mãe dos ricos”. Tal prática política estabeleceu relações com as 
comunidades brasileiras, sendo evidentes as características paternais que, no caso 
do Oeste paranaense, são bastante nítidas, tendo em vista a forma de atuação de 
Barth e como este é lembrado pela sua comunidade.44
Portando, o carisma pessoal de Barth é um dos elementos que contribuem 
para que o mesmo assuma uma posição de liderança junto ao seu grupo social. Tal 
aspecto é enfatizado por Reinhard Bendix da seguinte maneira:
Como a liderança carismática ocorre com mais freqüência nas emergências, é 
associada com uma excitação coletiva com a qual as massas reagem a alguma 
experiência extraordinária e em virtude da qual elas se rendem a um líder heróico 
(...). Ele domina os homens em virtude de qualidades inacessíveis a outros(...). As 
pessoas se rendem a líderes porque se deixam levar por uma crença nas 
manifestações que os autenticam.45
j; PKTBt. Neusa. Op. c il. (Doe n." 12).
J;> V on B r a i cíHTEK (F am ília ). Op. eil. (Doc. n." 11).
Ver: WoL.E. Joel. "P u i dos Pobres' ou Mãe dos Ricos' .’ G etúlio Vargas, industriários e construções de classe, 
sexo e populismo em Sào Paulo. 1 930-1954” . Revista B ras ile ira  de H is tó ria . Sào Paulo: AN PU H /M areo Zero, 
vol. 14. n" 27. 11994): 27-60: LINHARES. Maria Y. (O rg .). H is tó ria  G era l do B ras il. R io de Janeiro: Campus. 
1990.
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Seguindo as reflexões de Bendix, através das quais o autor conceitua as 
atuações do líder carismático, podem ser apontados aspectos semelhantes nas 
narrativas que recordam as ações de Barth, pois este é apresentado enquanto uma 
expressiva liderança durante o processo de colonização deste espaço, assumindo 
uma postura desafiadora em seu meio e envolvendo as comunidades locais que se 
encontravam aflitas e apreensivas ao se depararem com as dificuldades decorrentes 
da ocupação desse novo espaço sociocultural, visando solucionar os problemas 
encontrados no seu cotidiano.
Tal aspecto é evidenciado nas falas que recordam a atuação de Barth nessa 
região, através das palavras de Neusa Peter: “Ele era tudo aqui. Era o primeiro 
médico, o primeiro farmaceútico, dentista. Ele era tudo aqui (...). Ele tinha solução 
pros problemas (...) Ele não falhava com ninguém (...) Ele mesmo ia pro meio do 
mato."46
Nesta fala percebe-se que a atuação desse personagem supera os encargos 
advindos da posição ocupada pelo mesmo, tanto como político quanto como 
empresário pois assume funções que ultrapassam o âmbito institucional. No 
entanto, o carisma deste personagem pode ser explicado através da situação 
sociocultural à qual seu grupo estava submetido, ou seja, as circunstâncias 
adversas que envolvem a comunidade fazem com que surjam agentes que 
assumem a “paternidade” do grupo. Tal aspecto é identificado na seguinte narrativa: 
“Na obra colonizadora desempenhou um papel nitidamente paternalista: recebia os 
novos colonos de braços abertos, mostrava-lhes as terras, acompanhava-os durante
^  B F. MD IX. Reinhard. A fax lleher, um p e rfil intelectual, Brasília: Editora Universidade de Brasília. 19X6, p. 23X. 
Jo PETER. Neusa. ()p. cit. (Doe. n." 12).
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o dia e, à noite, cantava com eles para afugentar o cansaço e a tristeza da 
saudade.”47
Diante disto, percebe-se que o entusiasmo oriundo da liderança carismática 
está relacionado com momentos críticos, pois a ocupação do Oeste paranaense — 
espaço que até então praticamente não tinha sido tocado pelo homem -  se deu em 
meio a uma série de adversidades. Estas circunstâncias tornavam necessárias as 
ações que incentivassem a continuidade da dedicação da comunidade em torno do 
projeto de colonização.
O que mostra que Barth, sabendo das dificuldades pelas quais as pessoas 
iriam passar neste espaço -  devido à experiência adquirida com projetos de 
colonização -  utilizava-se de práticas através das quais os problemas oriundos da 
organização deste grupo tornavam-se elementos que contribuíam para orientar sua 
posição de liderança, pois quando das dificuldades, apresenta-se como alternativa 
viável e acessível para a solução dos problemas.
Percebe-se então que este papel de líder carismático apresenta traços em 
certa medida ligados ao coronelismo48, prática ainda bastante comum no interior do 
Brasil neste período, onde o coronel é um sujeito que "socorre” sua comunidade: 
Barth “não falhava com ninguém”, o que o aproxima do coronel na medida em que, 
através do auxílio, cria-se uma dívida a ser paga de diversas maneiras, seja através 
do voto, seja através do trabalho, ou ainda outras formas que levem ao “acerto de 
contas”.
4 SEXADt ) FEDERAL (Projeto de lei ). "Da a denominação de 'W illy  Barth á rodovia BR 467". Brasilia , 1985. 
p.01 (Documento n." 15).
Js Para compreender melhor este aspecto político, ver: JA N orri. M aria de Lourdes M . O coronelism o: uma 
po lítica  de compromissos. Sào Paulo: Brasiliense. 1981.
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Tais ações tornam-se mais evidentes quando considerados os comentários 
que ilustram a participação de Barth nos eventos que marcaram a ocupação das 
terras:
O grande colonizador Willy Barth dava esse incentivo porque a vida no sertão era 
dura, não tinha quase mulher era só homem, por causa do trabalho. Willy Barth dava 
esse incentivo e mesmo eu e meu irmão -  meu irmão era gaiteiro, eu era baterista - , 
entãojo Willy Barth as veis chegava, (...) dizia: ‘Olha tchê -  usava a expressão tchê, 
tchê t , vâmo hoje à noite lá em Dez de Maio, (...) tchê, vâmo lá naquele agricultor 
porque ele qué i embora’. Então nóis ia lá (...) e o Willy ia lá, festava, brincava com o 
pessoal. Era aquela pessoa animada (...) então nóis questionava ele: ‘Seu Willy, por 
que ela [a pessoa, o agricultor] não pode voltá?' E ele respondia: ‘Porque se ela 
voltá, me estraga a região. Daquele lugar já não vem mais ninguém’. (...) Então ele 
mantinha aquela amizade, sabe, ele dava tudo, o Willy Barth. la saí àli um vilarejo, a 
gente precisava de madeira prá construi igreja e ele dizia: Tchê, quanto voceis 
precisam?' (...) Ele era um pai, pai, sempre digo, pela habilidade dele, pela maneira 
que ele era. É por isso que isso aqui é o que é hoje.49
Inserido neste contexto, outra fala, agora do pioneiro Osval Heinrich, 
apresenta os seguintes dados com relação às dificuldades enfrentadas na fase de 
colonização das terras:
O que mais temíamos eram os mosquitos. A solução para enfrentá-los era usàr 
máscaras e fumar ‘palheiro’. Um dos filhos da D. Alice chegou a perder todas as 
unhas dos pés, devido à inflamações causadas pelas picadas dos mosquitos. 
Derrubamos doze alqueires de mato a machado. Quando estávamos desanimados, 
sempre recebíamos a visita e o incentivo do saudoso Willy Barth, nosso amigo e 
companheiro de todas as horas. Apesar das peripécias passadas, dos grandes 
sofrimentos e sacrifícios, hoje, sinto-me orgulhoso pelo que fiz.50
Desta maneira, percebe-se que as narrativas que relatam as práticas de Barth 
apresentam este personagem como aquele que buscava solucionar os problemas 
que afligiam o seu grupo nos momentos de crise, utilizando para tanto de seu 
carisma pessoal para que as pessoas desse meio resistissem às circunstâncias 
adversas e garantissem assim a continuidade do projeto de colonização.
J" SCHR(>EDLík. Volnei. Op. cit. <Doc. n." 10).
'°  DÉCADA (Revista irinieslral). Ano I. 11." 03 Toledo. 25-07-107-1. p.06 (Documento n.'' 16).
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Visualiza-se, deste modo, que este carisma possuía um tom autoritário ao não 
permitir o desânimo das pessoas frente às adversidades, mas que, no entanto, aos 
olhos de seu grupo, não é percebido desta maneira, sendo encarado como “auxílio" 
bem-vindo.
Neste sentido, o carisma de Barth desempenha um papel significativo ao
assegurar a permanência das pessoas nesta região, tendo em vista que o sucesso
da colonização dependia das atividades exercidas pelos colonos.
Barth, então, procurava apresentar mecanismos que levassem ao
enfrentamento das situações problemáticas. A grande maioria dos colonos
encontrava-se numa situação que não oferecia muitas saídas, pois passaram a
habitar uma região bastante isolada na qual tinham investido tudo de que dispunham
para fazer parte no projeto de colonização. Estas características circunstanciais,
facilitavam a administração de Barth, que, através de ações carismáticas,
conquistava a confiança das pessoas, pois representava a segurança de seus
empreendimentos, o que faz com que seus atos sejam vistos pelas comunidades
como grandes obras diante das dificuldades que se apresentavam para aquelas
pessoas, carentes de melhores alternativas.
Diante destas considerações, evidenciam-se aspectos que facilitam a
compreensão desta liderança, pois
o carisma, significando literalmente ‘dom da graça'(...) caracteriza o líder auto- 
indicado, seguido pefos que estão em desgraça e seguem-no por acreditarem ser ele 
extraordinariamente dotado. Os fundadores das religiões mundiais e os profetas bem 
como os heróis militares e políticos, são os arquétipos do líder carismático. Milagres 
e revelações, feitos heróicos de valor e êxitos surpreendentes são marcas 
características da sua estatura.51
M W eber. M av  Ensaios cie sociologia. 5a ed. R io de Janeiro: Zahar. I982, p. 70.
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Apesar de não ter milagres e revelações como “marcas características da sua
estatura”, Willy Barth é caracterizado nas narrativas analisadas neste trabalho como
sendo autor de “feitos heróicos e êxitos surpreendentes”, de tal forma que os
movimentos entusiásticos advindos da atuação deste líder carismático possibilitam a
superação de barreiras através do valor que as pessoas depositam em seus atos.
Em outra narrativa aparecem referências ao discurso de Barth, mais
especificamente quanto à necessidade da união de esforços para alcançar o
progresso de todos:
Ele falava o seguinte: “olha meus amigos -  muitas vezes ele dizia meus filhos 
porque chamayam eie muito de pai -  o que nóis fizé aqui é prá nóis, porque General 
Rondon tem futuro. Vocês podem crê aqui no que o paizinho tá falando: General 
Rondon tem futuro só que isso tudo depende de voceis, se voceis não arregaçá as 
manga de suas camisa igual a mim, General Rondon não vai sê ninguém. General 
Rondon depende de nóis, vocês nunca esqueçam disso e nunca façam as coisas 
pensando 'eu to fazendo prá mim’. Nóis tamo fazendo isso prá nóis. Porque eu não 
tô trabalhando!prá mim, eu tô trabalhando prá nóis e eu quero que todos tenham 
esse mesmo objetivo". Isso ele falava e me marcô.52
Nesta fala, como visto, Barth é caracterizado como aquele quie se apresenta 
através de ações que possuem envolvimento coletivo, sendo solidário às 
dificuldades que o seu grupo enfrenta. Além disso, Barth seria aquele que condena o 
individualismo, enfatizando a necessidade do engajamento coletivo para o alcance 
das metas.
Neste sentido, na medida em que são consideradas essas falas de pessoas 
que vivenciaram as práticas discursivas de Barth, percebe-se que o mesmo se 
apresenta como um exemplo a ser seguido pelo seu grupo, o que mostra que o 
carisma deste1 personagem tem objetivos diversos, entre eles, o de ordenar as 
atitudes de sua comunidade. Para tanto, utilizava-se de estratégias que visavam
Pf.TFK. Ncusa. ()p. c il. (Doc. n." 12).
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entusiasmar as pessoas de seu meio, evidenciando assim formas de poder 
entrelaçadas à ações carismáticas, pois, através do seu carisma pessoal, Barth 
valorizava os indivíduos que não apresentassem resistência ao modelo proposto. 
Assim, o líder tem como traços reveladores o fato de que “para cada um daqueles 
que o segue, ele abre portas até então fechadas, autoriza audácias ainda não 
expressas, liberta da timidez por muito tempo contida. Impõe-se como um modelo, 
mas como um modelo singularmente próximo, no qual cada um pode esperar e 
tentar reconhecer-se."53
Deste modo, quando o grupo tenta reconhecer-se em Barth passa a tê-lo 
como espelho que reflete os valores a serem prestigiados no cotidiano da 
comunidade. Sendo assim, Willy Barth é visto como uma pessoa próxima a sua 
comunidade por ser reconhecido como o pai de todos. Além disso, a presença de 
Barth na região contagia as comunidades nas quais fazia visitas periódicas. É o que 
denotam as seguintes declarações: "Quando Willy Barth vinha prá Rondon todo 
mundo saía correndo ligeiro: ‘Mãe! Mãe! Mãe! Willy Barth chegô. O paizinho tá aí. 
Willy Barth veio’. A gente tinha uma impressão muito boa dele (...). Com o passar 
dos anos, a gente chegô a amá esse homem como se fosse o pai da gente. A gente 
sentia saudades dele: ‘Nossa, o Willy Barth não aparece mais’” .54
Desta maneira, o carisma de determinados indivíduos pode vincular-se a um 
expressivo poder de persuasão, capaz de fazer com que as pessoas depositem a 
mais profunda confiança nas ações destes personagens, pois, nas palavras de 
Girardet, tais sujeitos podem “surpreender, comover, cativar e subjugar, capazes 
mesmo de exercer ao seu redor uma espécie de fascínio sensual que dá a cada um
S3 GIRARDET. Raoul. M itos e m ito log ias políticas. Sào Paulo: Conjpanhia tias Letras. 19X7, p. 92.
^  PETER. Neusa. Op. cit. (Doc. n." 12).
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de seus gestos ou cada uma de suas palavras uma ressonância efetiva de uma 
profundidade especial."55
Tais características possuem efetiva procedência nas relações existentes
entre o mito Willy Barth e seu grupo:
quando ele vinha de Toledo, era cercado de todos os lados. [Barth] não sabia com 
quemjfalar primeiro. Acho que até podia olhá prá cima e prá baixo que tinha gente 
(...) e se ele vinha prá cá, lembrei agora, na época tinha muita poca casa, né, então 
[ele] ia de casa em casa e dizia "Olha, hoje à tarde vô passá aqui prá comê um 
pedaço de cuca e tomá uma cuia de chimarrão”. E vinha mesmo, se ele dizia vinha 
mesmo (...) Meu Deus! E as pessoa dizia: “Hoje o Willy Barth veio na minha casa. 
Viu como o paizinho lembrô de mim”. Sempre tinha gente atrás dele, quase não 
conseguia caminhá.56
Como se percebe através da narrativa acima, receber Willy Barth em sua 
casa ou ter qualquer contato com o mesmo era algo que trazia grande honra para os 
colonos da região, o que mostra seu reconhecimento público junto à comunidade, 
pois suas visitas causavam um certo frenesi, alterando a dinâmica rotineira.
Esta capacidade de fascinaras pessoas possuía implicações tanto individuais 
como coletivas, pois "Hoje o Willy Barth veio na minha casa. Viu como o paizinho lembrô 
de mim" e “quando ele vinha de Toledo, era cercado de todos os lados. [Barth] não 
sabia com quem falar primeiro". Desta maneira, a sua presença e as suas palavras 
cativavam as pessoas, evidenciando sua personalidade carismática.
Assim, o fascínio que esse personagem causava nas pessoas integrantes de 
sua comunidade é descrito como “privilégio desconcertante dos grandes homens, 
[pois] por mais que se analise a personalidade de Willy Barth, será difícil chegar a 
uma conclusão.”57
"  Q R A K D I.l. Kmml Op c il.. p. {) 2 .
PeTKR. Neusa. Op. cit. (Doe. n.1' 12).
* A vo z  Do oF.STt: (Jorna l). Op. c it.. 25 de ju lho de 1971 (Doe! n." 08).
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Com essas características, a personalidade de Barth surpreende e comove os 
membros do seu grupo a tal ponto que chega a ser considerado uma força que 
substitui os pais legítimos das pessoas que habitavam esse espaço, fato este que 
pode ser evidenciado na seguinte fala: “Prá mim, o falecido Willy Barth era o pai, 
meu segundo pai, que ele ajudô muito nóis aqui. Muito mesmo, sabe, em tudo, em
tudo. Por isso eu tinha uma fotografia dele lá no posto de gasolina.”58
Diante dessas narrativas, as imagens que compõem o “pai Willy Barth" 
refletem aspectos que o identificam como protetor das "famílias do Oeste”, 
circulando tanto em meio aos sentimentos particulares como coletivos. Segundo 
Girardet, é
sob a forma de uma espécie de substituto da autoridade paterna que essa imagem 
tende a se definir com freqüência. Pai procurado e redescoberto -  tendo tomado o 
lugar, desempenhando o papel de um pai perdido ou repudiado -  os sentimentos de 
respeito e de devotamento que se dirigem ao personagem heroificado vão em
primeiro lugar, neste caso, para o protetor: a ele o encargo de apaziguar, de
restaurar a confiança, de restabelecer uma segurança comprometida; a ele também 
a tarefa de fazer frente as ameaças da desgraça.59
Assim, o “pai do Oeste” é visto pelo seu grupo como o herói protetor que, 
desempenhando atividades que garantiam a segurança de sua comunidade, assume 
funções paternais e mostra-se enquanto um “guerreiro” que enfrenta obstáculos para 
proteger “seu povo”. Esta caracterização é respaldada em uma entrevista de Diva 
Paim Barth (esposa de Willy Barth) concedida ao jornal A Voz do Oeste, na qual 
afirma que Barth “era um homem dedicadíssimo a esta região. Enfrentando tudo 
com galhardia e confiança no futuro, dava-nos o exemplo. Em conversa, eu 
costumava dizer-lhe que o Oeste do Paraná era seu filho querido, já que não
VoN BkAI (iHTEK ( F iin iília ). Op. eit (Doe. n.'‘ I 1 ).
G ir a r d e t . Ruoul. Op. eit.. p. 91.
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tínhamos filho homem. Êle queria fazer o possível e o impossível, desde que assim 
o exigissem o desenvolvimento e o progresso."60
Percebe-se que nas diversas narrativas que abordam as ações de Barth, este 
é descrito como aquele que apresentava as "soluções” para os problemas 
enfrentados pelas pessoas. Sendo assim, era visto como o exemplo para tudo e 
para todos e, fruto de seu carisma pessoal, passa a ser denominado como pai 
dessas comunidades, fonte de inspiração para que essas pessoas superassem as 
dificuldades rotineiras.
Contudo, seu poder de sedução evidenciava-se com maior nitidez na medida 
em que suas práticas discursivas concentram-se sobre a idealização de um futuro 
próspero para essa região e consequentemente para os indivíduos que a 
integravam. Para Barth, condutor da comunidade, o futuro é algo a ser conquistado 
e para que as pessoas atingissem melhores condições de vida era necessário muito 
trabalho e dedicação de todos. Tais demonstrações garantiam a confiança do grupo 
em seus atos, sendo caracterizado como um indivíduo que possuía uma 
personalidade privilegiada e, portanto, as pessoas poderiam confiar no progresso da 
região devido à empolgante atuação de seu líder. Esta confiabilidade é notável em 
carta enviada pela comunidade a Willy Barth, homenageando seu trabalho nesta 
região:
O povo das Colonias, das Chácaras e da Séde de General Rondon vem transmitir- 
vos os mais sinceros votos para um Feliz Natal e Prospero Ano Novo. Desejamo- 
lhes, como Chefe e Pai da Fazenda Britania, uma administração proficua e a 
realização de todos os seus planos. Externamos os nossos cordiais agradecimentos 
por tpdo que fizestes para o desenvolvimento da nossa zona e por todo carinho 
dispensado a cada um de nós. Nas horas de preocupações pedimos lembrar-vos de
""a  vo z  D<! OESTE (Jomal). Op cit.. 25 de ju lho de 1971 (Doc. n ."08 ).
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que este povo aqui sempre estará ao vosso lado lutando junto para a solução de 
todos os vossos problemas."61
Em outra carta enviada pela comunidade local aos diretores da MARIPÁ são 
apresentados sinais desta mesma confiabilidade novamente externada em forma de 
agradecimentos: “Em especial consignamos, aqui, nossos agradecimentos ao Sr. 
Willy Barth, nosso maior amigo que, com seu espírito empreendedor e realizador, 
trabalhou e enviou seus melhores esforços para o bem estar nosso, de nossas 
famílias e de nossa cidade.’’62
Aspecto significativo destas cartas está relacionado aos seus remetentes pois 
levam a assinatura de vários membros da comunidade, o que revela um certo 
consenso com relação à imagem de “pai -  protetor” que Barth carregava (ver a n e x o  
03). Esta manifestação permite sugerir que o carisma deste sujeito possui um poder 
de inserção expressivo neste espaço, no qual as pessoas, na medida em que 
confiam e aprovam as ações de seu líder, mostram sua adesão ao mesmo, pois "nas 
horas de preocupação pode lembrar-vos dè que este povo aqui sempre estará a 
vosso lado lutando junto para a solução de todos os vossos problemas”. Vista desta 
forma, a figura de Barth é enaltecida de tal maneira que seus problemas são 
compreendidos como problemas da comunidade.
Percebe-se novamente nestas manifestações que a imagem produzida por 
estes discursos sugere traços da política paternalista exercida por Getúlio Vargas, 
pois este também era visto como pai protetor de seu povo, entusiasmando as 
pessoas através de suas ações e fazendo com que permaneça por um longo tempo
1,1 C a r t a  d a  c o m u n i d a d e  d e  G e n e r a l  R o n d o n  a  W i l l y  B a r t h  ( N a t a l  de 1954) . T o l e d o :  M u s e u  H i s t ó r i c o  W i l l v  
B a r t h ,  1 9 5 4 .  p . 0 1  ( D o c u m e n t o  n . "  1 7 ) .
0_ C a r t a  d a  c o m u n i d a d e  d e  G e n e r a l  R o n d o n  a  W i l l y  B a r t h  ( C o m e m o r a ç õ e s  d e  A n o  N o v o ) .  T o l e d o :  M u s e u  
H i s t o r i c o  W i l l y  B a r t h .  1 9 5 4 ,  p . 0 1  ( D o c u m e n t o  n . "  1 8 ) .
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junto ao imaginário da população brasileira. Esta característica da performance 
política de Barth, por outro lado, apresenta aspectos de sua autoridade que se valem 
do relativo isolamento das comunidades do Oeste paranaense, de tal forma que o 
acesso às informações era muito restrito o que leva a um certo privilégio por parte 
daqueles que as detém.
Neste sentido, torna-se significativo ressaltar que “os súditos podem prestar 
um ‘reconhecimento’ mais ativo ou passivo à missão pessoal do mestre carismático. 
Seu poder baseia-se nesse reconhecimento puramente fatual e nasce da dedicação 
fiel. É a devoção ao extraordinário e inaudito (...) e que, portanto, é considerado 
como divino. É uma dedicação nascida da dificuldade e do entusiasmo.”63
Dentro desta perspectiva, o fascínio carismático de determinados 
personagens não se restringe apenas aos limites institucionais já que sua 
concretude advém da atuação pessoal, inscrita em um plano circunstancial 
específico, no qual os heróis desempenham um papel fundamental na organização 
sociocultural do grupo ao integrar elementos tanto do universo profano quanto do 
sagrado.
Com relação a Willy Barth, este papel parece estar no fato de que "sempre 
tava presente. Era Deus no céu e o Willy na terra (...) Ele era um pai de todos, muito 
hábil. Ele ia junto no mato, porque tinha ‘borrachudo’, mosquito. Ele ia prá animá o 
pessoal (...) porque a vida era difícil.”64
Destarte, nas falas das pessoas que acompanharam a colonização, Barth 
possuía atributos sagrados pois é equiparado a mitos cristãos, o que mostra que 
suas ações eram vistas pelo seu grupo como algo “divino". Por outro lado, seu
"■ WEBER. M ux. Op CIE. 1982. p.2KK
S c ilK ilEOEk. Volnci Op c il (Doc n." 10)
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carisma concentrava aspectos profanos que impressionavam a comunidade local ao 
compartilhar dificuldades com as quais os membros desta região se deparavam, 
sendo então o “pai de todos" por vivenciar junto com seu grupo as condições 
adversas da ocupação das terras.
Ainda pom relação aos aspectos profanos da atuação pessoal de Barth, pode- 
se evidenciar alguns exemplos que ilustram tais características, encontradas 
sobretudo na descrição do papel da m a r ip á  na colonização da região, da qual o
mais conhecido representante é o senhor Willy Barth. Desde a fundação da Firma foi 
realizado o velho plano dos inglêses: trazer imigrantes, colonizando assim as 
terras(...). O ‘papai’ desta colonização então ficou o Sr. Barth, que lutou desde o 
inicio contra a mata virgem, sofreu o isolamento dos pioneiros com a civilização, 
combateu as picadas das moscas, a ardência do carrapato, a falta de alimentação 
adequada.65
Barth é visto então como o indivíduo que sofria junto com sua comunidade e 
esta qualidade o distingue do restante de seu grupo, fator este que lhe propicia 
poderes que alimentam sua liderança local, pois as pessoas sentem-se protegidas 
ao seu lado. Nas palavras de Girardet, a relação carismática existente entre o pai e 
seus seguidores é bastante recorrente, pois: “para merecer sua estima, beneficiar-se 
de sua amizade ou de sua complacência, não há muitos sacrifícios de que os mais 
humildes de seus sectários não se sintam e não se desejam capazes.”66
Na medida em que são consideradas as reflexões de Girardet e estas são 
aliadas às narrativas que apresentam detalhes das ações de Barth junto a sua 
comunidade, percebe-se as formas constitutivas das redes de poder que se 
aglutinam na figura do pai carismático, pois suas práticas tornam-se uma vontade 
coletiva, sendo que as pessoas passam a incorporar elementos dos atos
PAWEI.kt:. J. F ican d o  r ic o  no oeste do  P araná.  M a r e c h a l  C â n d i d o  K o n d o n :  I g r e j a  M a r t i n  L u t h e r ,  1970, pp.23-
2 4  ( D o c u m e n t o  n . “  1 9 ) .
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“exemplares" que circulam em torno da vontade do pai, conferindo a este poderes 
que fogem da compreensão do seu grupo.
Assim sendo, estes personagens tornam-se marcos da memória coletiva, 
mitificando sua imagem, pois "inapagáveis na história de Rondon se acham 
indiscutivelmente oç nomes dos administradores da Maripá, cujo diretor, o Sr. Willy 
Barth, desde a entrada dos pioneiros serviu de pai da família rondonense e de quem 
esta jamais se esquecerá.” 67
A fim de evidenciar o não-esquecimento do “pai Barth” , far-se-íá em seguida a 
análise de memórias diferenciadas que apresentam suas relações efetivas com o 
trabalho e seus vínculos com concepções religiosas que fundamentaram valores 
socioculturais cultivados pelas comunidades do Oeste paranaense.
3.3 Cultura do trabalho: essência da prosperidade
A ocupação da região Oeste paranaense teve como uma de suas 
peculiaridades a presença de variados grupos religiosos: católicos, protestantes, 
batistas, entre outros. Como visto anteriormente no segundo capítulo, Willy Barth 
procura apresentar práticas discursivas consensuais que objetivavam amenizar os 
conflitos e estabelecer vínculos com as diversas manifestações religiosas ligadas ao 
cristianismo. Entre estas práticas, percebe-se a existência de elementos 
relacionados à ética protestante que possuem implicações com as diversas culturas 
religiosas da região, mostrando-se presentes nas ações de Barth, sendo que tais
GlRARDirr. R a o u l .  Op. c i l  . p .  92.
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ações tornam-se visíveis a partir das narrativas dos migrantes que integram tanto 
documentos impressos quanto orais.
No caso do Oeste paranaense, a moral protestante manifesta-se com 
relevante intensidade junto às idéias e ações que circulam em torno do trabalho, 
aspecto que torna-se visível quando são consideradas as diversas memórias que 
lembram Willy Barth. Contudo, a ética protestante possui uma amplitude conceituai 
que supera as relações com o trabalho. Mas, nas narrativas que descrevem as 
práticas de Barth, pretende-se observar principalmente estas relações e o seu 
desdobramento sobre aspectos que interferem no comportamento das comunidades 
desse espaço.
Desta forma, o trabalho, mesclado à religiosidade, destaca-se nas narrativas 
apresentadas pelos membros da comunidade do Oeste paranaense como um dos 
princípios morais mais expressivos na constituição do mito de Willy Barth, sendo 
concebido como uma das virtudes valorizadas pelo seu grupo.
Assim sendo, observa-se que o trabalho é um valor moral que possui 
especificidades neste espaço, onde Barth é visto como um exemplo de cristão e 
trabalhador], característica que vai ao encontro de um dos mais importantes valores 
cultivados pelo seu grupo, como visto diante de narrativas que expressam estas 
características. O que segue é exemplar disto:
Olha, o homem sabia que quem trabalha é ajudado por Deus, ele também era 
pessoa que trabalhava muito, ele era nosso exemplo. Por isso ele sempre falava, eu 
me lembro: “Deus ajuda quem trabalha, por isso tem que trabalhá e ter fé que tudo 
vai bem, assim|todos também são bem vindos como filhos de nosso Deus". E assim 
é um jeito bom de viver, trabalhando e vivendo como o Nosso Senhor qué e depois 
também a gente é ajudado por ele, aqui ou qualquer lugar68.
O  O E S T E 1J o r n a l ) .  N "  4 .  1 9 5 3 .  p .  0 4  ( D o c u m e n t o  n . "  2 0 ) .  
nK P E T E R .  N e u s a .  O p .  c i t . .  ( D o e .  n / l 2 ) .
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Diante destas palavras, nota-se que se torna digno da proteção divina “quem 
trabalha”, empregando todas as forças nos ideais do trabalho e da fé. Destarte, 
evidenciam-se elementos da ética protestante, através da qual a cultura religiosa 
relaciona-se com o trabalho, sendo que Deus, nesta perspectiva, só reconhece 
como seus filhos aqueles que se dedicam ao trabalho.
Desta forma, o trabalho apresenta-se como uma atividade sagrada já que 
passa a ser caracterizado como uma vontade divina, na qual as pessoas devem se 
inspirar, pois assim serão reconhecidas como verdadeiros cristãos trabalhadores e 
assim poderão ser recompensadas por Deus.
Os aspectos relevantes encontrados na narrativa acima transcrita, mostram 
que “essas recompensas funcionam na forma e na condição dos respectivos bens 
de salvação”69. Sendo assim, só é possível alcançara salvação concedida por Deus 
quando se encontra “um jeito bom de viver, trabalhando e vivendo como Nosso 
Senhor qué e depois também a gente é ajudado por ele, aqui ou qualquer lugar” . 
Desta maneira, de acordo com os preceitos da ética protestante, aos olhos de Deus 
quem trabalha na terra encontra-se num estado de graça, tendo um lugar garantido 
no céu, pois o descanso fica por conta de um julgamento superior, sendo desfrutado 
“em outro mundo, [já que] na terra deve-se ‘trabalhar o dia todo em favor do que lhe 
foi destinado’”70. Portanto, a terra foi oferecida por Deus para que nela os homens 
trabalhem, como aconteceu no Oeste paranaense, onde se encontrava
o desbravador Willy Barth (...) no meio da terra bravia, lutando com o elemento 
simplíssimo que seria o homem, com vontade de vencer, o nosso vanguardeiro 
realizou o milagre do estímulo -  cultivando trabalhando, metendo séres em marcha
WEBER. M a\. Op. c il . 19X2. p. 36X.
0 WEBER. M a\. .1 ética protestante e o espirito do capitalismo. 4. ed. Sào Paulo: Pioneira. 19X5. p. 1 12.
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para a grandeza da terra, essa terra bendita que Deus nos deu em quantidade 
máxima e em esplendores celestiais.71
Percebe-se, então, que Willy Barth prestigia valores que se relacionam com o 
trabalho, incentivando os membros desse espaço para que desenvolvam atividades 
em favor da “terra bendita que Deus nos deu em quantidade máxima e em 
esplendores celestiais”. Isto mostra que o estímulo que Barth objetivou disseminar 
entre as pessoas desse espaço vai ao encontro das análises weberianas, nas quais 
o trabalho é visualizado como um dos elementos principais que norteiam o destino 
dos homens.
Com isso, a inserção de Willy Barth enquanto "timoneiro" de seu grupo é 
possibilitada devido ao fato deste “estímulo ao trabalho” apresentar-se como um dos 
fortes valores cultivados pelas pessoas do Oeste paranaense, conseguindo, então, 
seduzir esses agentes. Tal postura apresenta-se em outra narrativa ressaltando que
Willy Barth não é homem comum que com ele se fale e resista; aceitamo-lo como 
homem de bem, logo à primeira vista, porque a sua sinceridade atrai. Quando 
conversa demonstra uma intuição invulgar dás realizações práticas e forrando-as de 
um fundo criterioso que estimula -  dá bem a impressão de uma dessas 
envergaduras de homem nascido para ensinar aos fracos ou desanimados.72
Desta maneira, quando consideradas as narrativas que comentam as ações 
de Willy Barth, o trabalho revela-se como um dos principais componentes de seu 
estado de espírito pois, “quando conversa demonstra uma intuição das realizações 
práticas”. Por outro lado, quem não estivesse envolvido neste estado de espirito, 
tinha em Willy Barth a pessoa indicada para guiá-lo à tal destinação, pois este 
personagem “dá bem a impressão de uma dessas envergaduras de homem nascido
1 R ev ist a  P o l i c i a l  1 o l e d o .  M u s e u  H i s t ó r i c o  W i l l v  B a r t h .  1961. p. 1.5 ( D o c u m e n t o  n." 21).
' Idem . ibidem.
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para ensinar aos fracos ou desanimados". Tal fato pode ser identificado com maior 
clareza na seguinte fala:
Eu era vendedor dele e assim que a gente trazia o pessoal, ele perguntava as 
rejligiões que eles tinham, se era católico, evangélico, batista, assim ele perguntava. 
Assim, ele colocava as pessoas com religiões em lugares prá cada religião, mas 
pedia prá todos ajudá a trabalhá prá região progredi, não importando de que religião 
a pessoa era (...) e isso que ele fez foi um negócio prá lá de bom.73
Nota-se através dessa narrativa que independentemente da facção religiosa à 
qual as pessoas desse espaço pertenciam, objetivava-se, por parte de sua 
liderança, o envolvimento com o trabalho, mostrando com isso que o espírito do 
trabalho deveria estabelecer-se sobre as variadas religiões presentes na região.
O significado que esse estado de espírito adquire junto às comunidades do 
Oeste paranaense pode ser melhor compreendido através das discussões 
apresentadas por Max Weber, quando enfatiza que a ética protestante “cria a 
sensação psicológica através da concepção de trabalho como 'vocação' -  certeza 
de se atingir a graça -  [e] influencia a produtividade’ do trabalho.”74 Deste modo, 
conhecendo as afinidades religiosas dos membros de sua comunidade, Barth busca 
incentivar o culto ao trabalho, valor que deveria estar acima das vontades pessoais.
Tal aspecto torna-se evidente quando consideradas as narrativas que 
abordam a construção da pista do campo de aviação do município de Toledo, tal 
como a que é apresentada a seguir que, devido à descrição minuciosa deste 
acontecimento, obriga á inclusão de longos trechos:
Entre outros episódios há o caso da construção do aeroporto da cidade que passará 
à história como marco indelevel da raça colonizadora do município. Como se sabe, 
esperar pelas providências oficiais para qualquer realização é coisa dura, mas como
? V o \  B r a i cíhthr (Família). Op. d l.  (Doc. n." 1 1 ).
1 W ebfr . M a v  Op. c i t . 19X5. pp 12X-I29
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os toledeanos precisavam, rapidamente de aeroporto, resolveram todos com o 
nosso grande Willy à frente construi-lo, de um golpe, em caravana popular, sem a 
menor remuneração. Assimr'Willy Barth -  como comandante em chefe da arrancada 
-  teve a cooperação do clero e de tôdas as classes sociais, para a obra. As famílias 
forneciam café, lanche e outras especiarias para os que lá permaneciam de enchada 
em punho e os homens, num estoicismo inarrável, acertavam no prumo dos 
agronomos as retas onde os aparelhos deveriam posar.! (...) Este aeroporto foi 
construído em 60 horas num lugar onde outróra fôra um |matagal expesso. Obra 
exclusiva do sr. Willy Barth, o aeroporto da cidade é de muitâ utilidade e dista apenas 
sete quilômetros do centro. O aeroporto de Toledo não dependeu de vèrbas públicas 
nem tão pouco de um departamento de Obras Públicas. Foi! um exemplo do povo de 
Toledo, sem distinção de classe, que se transportou da cidade até onde seria o 
aeroporto e trabalhou noite e dia, revesando-se prefeito, vigário, agricultores, 
pedreiros, carpinteiros, etc., todos cooperando, uns transportando toras e lenhas, 
outros trazendo os alimentos da cidade em cujo mister até ás senhoras cooperavam 
no seu preparo.”75
Diante desses discursos, percebe-se que o trabalho é sinônimo de honra, 
tornando os homens “dignos” na medida em que desenvolvem atividades que 
beneficiam todos os membros do grupo, tais como a construção do aeroporto que 
“foi um exemplo do povo de Toledo, sem distinção de classe”. Contudo, a 
ôomunidade possui um líder que indicava o caminho a ser seguido, trabalho este 
que nem sempre deveria visar ao lucró, de tal forma que “como os toledanos 
precisavam rapidamente de aeroporto resolveram todos com o nosso grande Willy à 
frente construí-lo, de um golpe, em caravana popular, sem a menor remuneração”. 
Assim a população diante do valor do trabalho, guiados por Barth, possuía um 
comportamento semelhante à do “clero”, principalmente no que se refere à gratidão 
e obediência ao seu líder. Neste sentido, Reinhard Bendix, analisando a importância 
do trabalho a partir de leituras weberianas, diz o seguinte:
A idéia do trabalho árduo como um dever que traz em si mesmo sua própria 
recompensa é um atributo típico do homem no mundo industrial moderno, tal como 
concebido por Weber. O homem deve trabalhar bem em sua ocupação (...) não 
apenas porque tem de fazê-lo, mas porque o deseja; é um sinal de sua virtude e uma
'  Re v is ta  Policia l. Op. c il., pp. 15-16 (Doc. n." 21).
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fonte de satisfação pessoal: 'É uma obrigação que o indivíduo deve sentir e 
efetivamente sente çom relação ao conteúdo de sua atividade ocupacional, não 
importa em que consista ela’. 6
Na medida em que são perceptíveis estes aspectos reveladores de 
imbricações entre dedicação ao trabalho e reconhecimento/aceitação junto à 
comunidade, é que Barth mostra seu poder de mobilização através do 
direcionamento das atividades relacionadas à colonização -  como o exemplo da 
construção do aeroporto anteriormente citado.
Sendo assim, este estado de espírito é construído a partir de um sentimento 
no qual a dedicação ao trabalho oculta uma dimensão de obrigatoriedade através da 
ênfase na sua caracterização enquanto desejo pessoal dos indivíduos honrados, 
onde o trabalho é reconhecido como uma grande virtude que possibilita a satisfação 
das necessidades, tanto pessoais quanto coletivas, pois trata-se de um valor 
mesclado à religião, ambos significativos para as comunidades do Oeste 
paranaense.
Neste sentido, Willy Barth é definido pelos membros do seu grupo como um 
exemplo de trabalhador, desempenhando atividades que o caracterizavam desta 
maneira, já que a posição social dependia do trabalho, pois “na América, a velha 
tradição respeita mais o homem que se faz sozinho do que o herdeiro."77 Diante 
disso, o homem que se faz sozinho é o homem que trabalha, que insiste em 
desenvolver atividades que possibilitem sua integração e seu reconhecimento junto 
ao grupo, tornando-se um “exemplo (...) [que] integra o homem em seu meio e o 
torna digno da referência ad eternum de muitas gerações.”78 Assim sendo, a força
n BFNUIX.Reinhard. Op. cit.. p. 6X.
~ W K B K R .  M a x .  O p .  e i l . .  1 9 X 2 .  p .  3 5 6 .  
x REVISTA P o l i c i a l .  O p .  c i t . .  p .  1 6  ( D o c .  n . "  2 1  ).
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de Barth é identificada nas narrativas pela dedicação ilimitada ao trabalho porque 
“quando êle achava necessário uma coisa, lutava desesperadamente por tôdas as 
formas e meios para conseguir realizá-la."79
Com isso, Barth conferia uma dimensão significativa a este aspecto da ética 
protestante, exercendo o papel de espelho que reflete as ações modelares a serem 
seguidas pelos integrantes de seu grupo, pois fazia-se “sozinho”, sem “depender” do 
poder público. Assim, Barth era o ponto de referência no qual a comunidade deveria 
alicerçar suas atividades.
Apesar de sua imagem de líder carismático, esta liderança se caracterizava 
pela transmissão de responsabilidades aos migrantes, que deveriam fazer valer as 
práticas de seu líder. Tal aspecto torna-se mais nítido na medida em que são 
considerados os seguintes discursos: “Mas ele também exigia. Você tinha que fazê 
aquilo, ele não dava nada de mão beijada. Você tinha que trabalhá. Ele era muito 
bom, mas ele não dava só o peixe, ele ensinava a pescá. Tinha que trabalhá.”80 
Nesta fala aparecem novamente referências ao trabalho como elemento que está 
acima de qualquer outro valor, pois “ele [Barth] se relacionava com todas as igrejas, 
mas era tudo junto: um tinha que ajudá o outro e todo mundo tinha que trabalhá.”81
Assim, todos deveriam trabalhar e na medida em que são desenvolvidas 
atividades com a bênção de Deus -  para os migrantes o poder absoluto e 
incontestável -  “abrem-se as portas” para a salvação dos homens em outro mundo, 
segundo princípios da ética protestante e, diante desse quadro, Barth trabalhava 
para todas as igrejas o que possibilitava que exigisse a participação de todas as
° A \'(>Z DooKSTE (Jornal). Op. cit.. 25 de ju lh o  de 1971 (Doc. n." 08).
M’ PETER. NeUíia. Op. cit (Doc. n " 12).
M Ide w.
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ramificações religiosas junto aos empreendimentos relacionados ao processo de 
colonização.
Então, "aqui na Terra”, um dos princípios básicos para a vivência social do 
indivíduo era o trabalho e Barth encarnava esta filosofia de vida de tal forma que 
mesmo sendo visto como “um homem de muita festa, um homem super divertido, na 
hora do trabalho, aí era .prá valê. Aí não tinha brincadeira, não tinha nada: era 
trabalha.”82 Esta perspectiva encontra terreno fértil nas discussões empreendidas 
por Max Weber ao ressaltar que “o mais importante é que o trabalho constitui a 
própria finalidade da vida (...) A falta de vontade de trabalhar é um sintoma da 
ausência do estado de graça.”83
Portanto, de acordo com as narrativas, é notável que para os indivíduos 
desse meio permanecerem ligados a esse espaço, tornava-se necessário que estes 
trabalhassem, pois, caso contrário, não atingiriam qualquer benefício econômico ou 
prestígio social e, além disso, não estariam atendendo a um dos mais importantes 
princípios da conduta moral desse espaço: a cultura do trabalho.
Deste modo, Willy Barth apresentava-se como um dos principais 
propagadores desta forma de organização sociocultural, que possuía efetivos laços 
religiosos, visualizados diante das seguintes falas: "Nas festas de todas igrejas, 
[Barth] dava discurso, falava: 'gente vâmo lá, vâmo trabalhá. Vâmo isso, vâmo 
aquilo’ (...). Ele1 animava a todos prá trabalhá.”84 Ainda, neste mesmo sentido, outra 
fala destaca: “Ele conseguia cativá aquele grupinho de pessoas -  às vezes trinta,
Iilein.
*■ W eber. M a v  Op d t.. 19X5. p. 113.
“J Sc hroedek . V o lnd . Op. d t  (Doe. n." 10».
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quarenta pessoas, homens e mulheres —, cativá aquelas pessoas prá elas fazê 
aquilo que ele pedia.”85
Diante das diversas narrativas abordadas nesse diálogo sobre o valor do 
trabalho para Barth, pode-se evidenciar seu envolvimento com aspectos da ética 
protestante que vão ao encontro de manifestações que se relacionam com esse 
personagem mítico, sendo perceptível como uma das principais características que 
mobilizaram as pessoas desse espaço.
Em suma, com vistas ao desenvolvimento do projeto de colonização, Barth 
assumiu a posição de líder trabalhador e crente em Deus, acima de tudo, cristão que 
acredita no esforço constante como forma de alcançar as graças divinas. Assumir 
esta posição tornava-se possível devido à incorporação de elementos de uma 
tradição religiosa que está relacionada com o espírito do trabalho cultuado por 
pessoas pertencentes a diversas facções do cristianismo, pois as manifestações da 
ética protestante obedecem a uma ordem divina representada por Deus, o que 
propiciava que a cultura do trabalho estivesse presente em meio às diversas 
religiões que se localizavam nesta região.
Além disso, tal fato é um importante elemento que auxilia na permanência 
deste personagem junto à memória deste espaço, pois o trabalho para a sociedade 
moderna é um elemento indissociável do homem, o que no Oeste do Paraná faz 
com que a figura de Barth seja lembrada como "exemplo de trabalhador” para o seu 
grupo.
PETF.R. Neusa. Op. cit. (Doc n." 12).
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3.4 A política na “Época de Barth”
No diálogo que envolve o aspecto político das memórias que recordam Willy 
Barth, analisar-se-á imagens vinculadas a esse personagem considerando 
principalmente sua atuação enquanto diretor da Maripá e prefeito da cidade de 
Toledo. Com tal abordagem objetiva-se interpretar discursos que conservam marcas 
e emoções de um período caracterizado como sendo “glorioso”. Em meio a esses 
discursos, procura-se demonstrar o poder de persuasão de Barth, assim como a 
gradual configuração desse mito político, a partir de variadas falas que se 
manifestam enfocando este período, que tornou-se um marco para as pessoas que 
vivenciaram o processo de colonização e ocupação do Oeste do Paraná.
Na medida em que se observa as narrativas que comentam a atuação de 
Barth, este é apresentado como um exemplo de líder político capacitado a conduzir 
as pessoas. Essas manifestações podem ser visualizadas na narrativa que ora é 
apresentada:
Dêste município é alma inconteste o grande sertanejo -  desbravador Willy Barth -  
seu grande prefeito e célula edificante (...) de Toledo. Willy Barth devia vir para o 
centro das cogitações administrativas do país para mostrara essa gente elegante e 
de colarinho e gravata, o que se deve fazer para que o Brasil saía do marasmo das 
articulações em duvida; no Senado da República êle estaria capacitado para mostrar 
já não diremos o que seja preciso fazer mas -  como os cérebroís de Confucio -  
mostrar o que já fizeram. O grande filósofo chinês, assim o considerava: nada se 
prometa, faça-se e mostre-se como se fêz...86
A partir dessa narrativa, percebe-se que a atuação política de Barth é 
percebida pelo seu grupo como uma atividade exemplar, porque o mesmo é 
responsável pela constituição de uma “célula edificante” , fazendo com que suas
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atividades sejarn compreendidas corno ações práticas. Sua atuação é tão 
significativa que deveria ser divulgada entre as demais instâncias da administração 
pública, sendo comparado a determinados personagens de expressão, tais como 
Confucio, posto que suas práticas não eram meras "promeças” mas sim ações 
efetivas e por este motivo poderia “mostrar o que fez”.
É perceptível ainda observar a amplitude de seu prestígio político nesse meio, 
pois é visto como o homem que poderia ocupar uma cadeira no senado devido à sua 
exemplar conduta política, atingindo uma expressão coletiva singular, pois sua 
administração “acentuou tôdas as energias necessárias para que a vida ali não se 
divagasse na política tão comum nas vidas da interlândia, antes (...) permitiu que os 
homens se entreolhem com atenção e vontade soberana de engrandecer o 
ambiente e não as quisilas pessoais. Quando êsse fenômeno se dá em qualquer 
rincão, o efeito aparece logo pela expressão alegre das coisas conseguidas para o 
bem geral.“37
Como pode-se notar, a política nesse período é vista como sendo isenta de 
“quisilas pessoais". Persegue-se, então, uma conduta que visa padronizar o 
comportamento das comunidades do Oeste paranaense, onde se identificam traços 
políticos que objetivavam atingir um consenso, o que facilitava as atividades das 
pessoas que ocupavam cargos políticos junto às instituições públicas locais, 
gerando deste modo uma “expressão alegre das coisas conseguidas para o bem 
geral”. Desta forma, percebe-se que os discursos que enfocam as ações de Willy 
Barth são manifestações carregadas de “ufanismos”, através das quais era 
propagada em certa medida a receptividade positiva de suas atividades políticas.
^ R ev ist a  Policia l ( )p. c il., p 1 5 (Doe n." 2 1). 
s Idem, ibidem.
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Exemplo da aceitação, por parte dos membros da comunidade, da postura 
política de Barth, evidencia-se em narrativas que se expressam da seguinte forma: 
“Na época do Willy Barth, era uma política mais bonita, saudável, porque você não 
via uma discussão. Não é como hoje em dia.”88 Deste modo, destaca-se o 
saudosismo expresso nas falas de membros de seu grupo, através das quais esse 
período apresenta-se como um “mundo perfeito”, o que, para Barth, era fundamental 
pois, dificultava o surgimento de opositores políticos, revelando ações que 
encaravam a pluralidade de opiniões como uma zona conflituosa que poderia 
prejudicar as comunidades locais, indicando, desta forma, reflexos do seu poder de 
persuasão ao aglutinar em torno de si as pessoas que circulavam nesse meio.
Tal postura, que trata da relação política existente entre Barth e seu grupo, é 
verificável através da seguinte manifestação: “Político sagaz, era um líder 
inconteste. Sua paiavra pitoresca, às vêzes ferina, arrastava as multidões.”89 Essa 
narrativa é um exemplo da exaltada emoção que integrava a estética das práticas 
discursivas sobre a figura de Willy Barth, jnserindo-se junto às comunidades, 
comovendo as mesmas ao recordarem sua atuação política. Este fato é perceptível 
também a partir da seguinte fala:
À frente da grande e modelar empresa [m ar ipá ] temos a notável personalidade de 
Willy Barth -  o homem da terra, tão da terra que, escolhido pelo povo para prefeito 
local, jamais teve a menor oportunidade de ser importunado no seu programa 
administrativo. Zela por tudo aquilo como se zelasse pelo seu próprio bem e 
desmanchando-se em atitudes oportunas e certas vai dando à sua administração o 
cunho de programação certíssima.90
** PETER. Neusa. Op. c il (Doe. n." 12).
^ A voz D<) (>ESTE ( J o r n a l ). Op. c i l . .  25 d e  j u l h o  d e  1971 ( D o e .  n . "  0X).
Re v is t a  P o l i c i a l .  Op c i t . .  p. 16 ( D o e .  n . "  21).
131
Portanto, a aprovação das medidas políticas de Barth era respaldada pelo seu 
grupo, sendo identificado como o “homem da terra, tão da terra que, escolhido pelo 
povo para prefeito local”. Em outras palavras, sua atuação política apresentava uma 
dinâmica que era respeitada pelas pessoas desse espaço, pois apresentava-se 
como “um igual a todos” ao mostrar características socioculturais que eram 
acolhidas pelo seu grupo e possibilitando assim alcançar uma estrutura política 
marcada pelo consenso: “jamais teve a menor oportunidade de ser importunado no 
seu programa administrativo”. Assim, suas ações são lembradas como algo 
benéfico, pois Barth "zela por tudo aquilo como se zelasse pelo seu próprio bem”.
Essa definição enquanto uma das principais expressões políticas durante o 
processo de colonização dessa região, encontra suporte na atitude participativa de 
Barth, pois o mesmo “compartilhava da vida dos agricultores, do povo. Ele vinha prá 
cá e já tava cercado de gente: um queria sabê de uma coisa, outro de outra coisa e 
assim por diante. Ele se adaptava a qualquer ambiente.”91 Ainda, nesse sentido, 
apresenta-se a seguinte fala:
Ele fazia política, aqui em Rondon, em Mercedes, em Toledo e aí eu ouvi ele dizê 
num comício: ‘eu mato a cobra e mostro o cacete. Eu falo isso aí prá todo mundo, 
pois eu sou uma pessoa franca e toco a coisa prá frente'. Eu acho que ele foi o 
segundo prefeito (...) e, pro colono, ele mostrava o jeito dele (...). Ele nunca falhava 
nas festas, nunca deixava nóis assim esquecido (...). Ele vinha e falava com todo
92mundo, dava um abraço, dava discurso, conversava com o povo.
Assim, este herói mítico correspondia às exigências do seu grupo, pois a 
comunidade se identificava com ele, o que fazia de Barth um destes “símbolos 
poderosos, encarnações de idéias e aspirações, pontos de referência, fulcros de 
identificàção coletiva (...) [que] tem de responder a alguma necessidade ou
L aMBERTY. Alberto a . Op. cit. (Doe. n." 07).
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aspiração coletiva, refletir algum tipo de personalidade ou de comportamento 
coletivamente valorizado.”93
Neste contexto, percebe-se que Barth apresenta-se como resposta às 
aspirações coletivas através da utilização de chavões, tais como “eu mato a cobra e 
mostro o cacete", sendo que “pro colono ele mostrava o jeito dele”. Agindo desta 
maneira, Barth correspondia a uma identidade coletivamente valorizada na qual as 
pessoas se reconheciam, tornando-se uma referência regional, pois era um 
personagem que, com sua atuação enquanto político e empresário, correspondia 
aos desejos e aspirações de seu grupo. Sendo assim, Barth possuía a cara de sua 
comunidade, o que fazia com que adquirisse expressivo poder nesse espaço.
Tal poder é visto como algo que confortava a comunidade, pois sua palavra 
“era tipo uma lei, mas uma lei gostosa, que agradava.”94 Desta forma, devido ao fato 
de ser um personagem que respondia às aspirações coletivas, suas ações são 
lembradas como uma “lei que agradava”. Esta definição antitética reflete a posição 
ocupada por Barth no Oeste paranaense: fomentação de uma política conciliatória 
que culmina com a aceitação unânime de sua liderança, devido à integração de 
símbolos valorizados pelas pessoas de sua comunidade.
Para corroborar as reflexões empreendidas até aqui, torna-se relevante 
enfocar a fala do migrante Volnei Schroeder que ressalta a participação efetiva de 
Barth no cotidiano da comunidade, pois “nas festa de igreja, ele sempre era o 
padrinho (...) ele tava em todas essas festa, ele era um homem muito humilde.”95 
Seguindo esta mesma linha, a narrativa de Neusa Peter salienta que “ele tinha
V on Brai/GHTER (Família). Op. cit ( D o e .  n.” 1 1 ).
^  C . - V R V A J . H o .  J o s é  M u r i l l o  d e . . 1 fo rm a ç ã o  das a lm as: o im a g in á r io  das R epúb lica  no B ra s il.  S à o  P a u l o :  
C o m p a n h i a  d a s  L e t r a s .  P J 9 0 .  p .  3 5 .
PETER. N e u s a .  O p .  e i t .  ( D o e .  n . "  1 2 ) .
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solução pros problema, ele não falhava com ninguém (...) ele mesmo ía pro meio do 
mato."96
Diante dessas narrativas, observa-se que os aspectos ligados à política de 
consenso tornam-se um elemento fundamental desta personalidade coletivamente 
valorizada pelo seu grupo, pois na primeira fala, que possui reflexos da 
consensualidade, mostra-se como uma pessoa que colabora com as diferentes 
crenças religiosas, já no segundo relato, possuía a solução para todos os 
problemas, sendo lembrado então como alguém que se dispunha a trabalhar como 
todos, no "meio do mato” , apresentando-se assim como um sujeito no qual as 
pessoas do seu meio se reconheciam e poderiam se espelhar devido ao fato de ser 
um de seus semelhantes.
Esta postura política mantém sua autoridade e seu poder de inserção junto às 
comunidades do Oeste paranaense, , eliminando os conflitos, ou pelo menos 
objetivando dispersar estes, tornando-se uma das principais referências locais, ppis 
com seu estilo político cativava a confiança das pessoas. Como diz Volnei 
Schroeder: “O Willy tinha força na política. O nome que ele indicava era eleito (...). O 
pessoal acreditava nele e o que ele dizia, eles acreditavam (...). Ele comandava (...) 
era um líder: aonde ele pegava, a coisa andava.”97
Destarte, esta força política encontrava uma certa unanimidade no interior de 
seu grupo, possuindo um sentido polivalente, pois adquiria feições diferenciadas de 
acordo com as diversas situações e tendências encontradas no processo de 
colonização. Sua atuação é caracterizada como algo incomum e extraordinário, que 
foge à compreensão humana:
S C H R o E D F . R .  V o l n e i .  Op. eh. (Doe. n . 1’ 1 0 ) .
0,1 PHTER. Neusu. Op. eit. (Doe. n." 12).
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Por mais que se analise a personalidade de Willy Barth, será difícil chegar a uma 
conclusão. É o privilégio desconcertante dos grandes homens. Afáyel, mas tenaz; 
lutador, mas dotado de coração magnânimo. Era evangélico. Mas, aos domingos, 
apressava-se em recomendar às filhas, que idolatrava, para que ‘não perdessem a 
Missa'. Dotado de alto descortínio, fundava uma igreja ao lado de uma escola. E os 
povoados nasciam por si. Entendia de assistência religiosa mais do que muitos 
sacerdotes de sua época. Desentendia-se com seus companheiros; em seguida, por 
império de um coração cristão, reconciliava-se.98
Diante dessas palavras, torna-se notória a amplitude de sua polivalência que 
tendia à consolidação de uma política que fortificava sua imagem, apresentando-se 
como uma das principais referências para sua comunidade, mas que integrava 
vários estilos que facilitavam a aprovação pública de suas ações. Sua força política 
não se restringia aos cargos importantes ocupados, pois seu respaldo junto á 
comunidade era tamanho que quem quisesse participar da vida política da região 
necessitava de seu auxílio: “Voltado para a política, Willy Barth, em 1960, conseguiu 
eleger todos os prefeitos de todos os municípios do Oeste paranaense, tal a sua 
liderança."99 Ainda, neste sentido, a fala de Alberto Lamberty, um dos membros da 
comunidade que desenvolveu atividades políticas durante o período em que Barth 
ocupou o cargo de chefe do poder executivo de Toledo, diz o seguinte:
Quando foi criado o município de Marechal Rondon, o seu Willy insistiu, insistiu, para 
que eu fosse candidato a prefeito. Eu não queria, mais [ele] insistiu tanto, até que eu 
aceitei, inclusive ele chegô a dizê: ‘Olha, Alberto, você sai a candidato. Se você for 
eleito, eu vô dá um presente pro município de Rondon'. E não deu outra: fui eleito e 
após o dia da minha posse, ele veio aqui, o seu Willy Barth, e trouxe um envelope 
fechado que continha a doação de uma quadra de lotes e inclusive o escritório da 
Maripá aqui em Rondon, onde funcionou depois a prefeitura. Então ele doou tudo isto 
para o Município (...). Isso foi uma promeça do seu Willy durante a eleição.100
SOHRiif.DER. Volnei. Op cit (Doc. n.‘ IO).
’K A v < >Z f ) < ) < >KSTE ( J o r i u i ] ) .  O p .  c i l . .  2 5  d e  j u l h o  d e  1 9 7 1  ( D o e .  n . “ 0 8 ) .  
°° Kt*IíN. W ilson Carlos. Op. cit.. p.04 (Doc. n." 04).
100 Lam BIãRn. A lberto A. Op. cit. (Doc. n."07).
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FOTO 6 -  Solenidade de posse do prefeito de Mal. C. Rondon (1961).
(Nestà foto, Barth, ao centro da mesa, cum prim enta Arlindo Lam b, recém -eleito  prefeito de Mal. 
C. Rondon). fo n te :  Museu Histórico W illy Barth, Toledo -  PR.
Desta maneira, um dos aspectos importantes a ser ressaltado sobre as 
narrativas supracitadas está relacionado à interferência direta de Barth junto ao 
quadro político da região, pois "dava presentes aos municípios”; “çlegia todos os 
prefeitos da região devido à sua liderança"; “fundava uma igreja ao lado de uma 
escola e o povoado nascia por si só”, "entendia mais de religião do que muitos 
sacerdotes” e assim por diante. Assim, suas práticas são lembradas com intensa 
emoção o que demonstra a permanência de seu prestígio junto à dinâmica política 
da região.
Neste sentido, Norberto Bobbio e Gianfranco Pasquino argumentam que o 
surgimento do mito político “depende do aparecimento da política como função 
central da sociedade e instrumento de mudança social e da conseqüente formação
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ao redor dela de fortes impulsos emotivos. As narrações míticas (...)assumem, dessa 
forma, caráter político, isto é, evoluem num contexto e usam uma linguagem política, 
objetivando a ação política.’’101 As narrativas anteriormente analisadas, ao 
caracterizarem as práticas políticas de Barth através de discursos consensuais que 
primam pela emoção, demonstram a formação de impulsos emotivos no que se 
refere ás questões políticas da região. Com isso, este personagem mítico revela 
uma inserção eficaz junto à comunidade em que atuou, configurando uma dimensão 
normatizadora das condutas sociais.
Assim sendo, Alberto Lamberty recorda peculiaridades da política na época 
de Barth da seguinte forma: "Na política daquele tempo, a gente fazia reuniões, 
comícios e entrava em contato direto com os moradores. Era comum, quando havia 
qualquer novidade, sair um foguetório. Então, como os meios de comunicação não 
eram comum, saía foguete. Qualquer novidade, saía foguetório. Então nos comícios 
era assim.” 102
Aiém da forma de aivuigação dos eventos políticos que apresenta a existência 
de um contato direto entre comunidade e o ambiente político, a fala de Alberto 
Lamberty também recorda este período como um momento em que a política era 
mais “moralista”, pois "o pessoal naquela época acreditava mais na política e 
praticamente quem fazia política era bem intencionado -  não uma política 
interesseira como é hoje, visando lucro (...). Nesse sentido, seu Willy, muitas veis 
chegava a prejudicá os interesses da colonizadora, porque ele queria que a região 
progredisse.”103
101 BoBBIo. N o r b e r t o :  F.xsyi iNo. G i a n f r a n e o .  D ic io n á r io  de p o lit ic a .  B r a s í l i a :  E d i t o r a  d a  U N B .  v .  2 ,  1 9 9 7 ,  p .
7 6 1 .
‘o: LAMBERTY. A lberto A. Op. cil. ( Doe n ."07). 
ídem
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Assim sendo, a imagem da política no tempo de Barth é vista como um 
momento de plenitude e de luz, através de recordações nostálgicas que carregam 
traços de êxtase e de inocência, característicos do próprio "Jardim do Éden”, 
evidenciando a mitificação deste período, fato que é visualizado com maior 
intensidade a partir do seguinte discurso: “Ir àquelas bandas é sempre um prêmio. E 
acercar-mo-nos da pessoa amável de Willy Barth faz parte de nossa programação 
encaminhando-nos para os redutos poéticos do Iguaçu.”104 Outra narrativa, seguindo 
esta mesma diretriz, registra a caracterização "daquele tempo” como sendo o tempo 
da felicidade: “Nossa! Como tenho saudades da época de Barth. A política era bem 
melhor, a gente vivia melhor, a gente tinha aquela amizade, aquela ajuda dele Me 
dá vontade de chorá... Parece que era tão bonito. Parece que a gente tava no céu, 
no paraíso... Era tudo bem melhor: a gente sofria, mais era bem mais feliz.”105
Diante destes discursos, as observações de Raoul Girardet são substancias 
para enriquecer o debate, já que, segundo o autor, “esse movimento do sonho na 
direção de um passado de luz, mais feliz e mais belo, tende quase sempre a 
cristalizar-se, a fixar-se em torno de dois valores essenciais: valor da inocência, de 
pureza, por um lado: valor de amizade, de solidariedade, de comunhão, por outro. É 
em função desses dois temas, na perspectiva dessa dupla busca ou dessa dupla 
nostalgia que toda mitologia da idade de ouro tende a afirmar sua coerência.”106
Destarte, a política no período de Barth, sob o olhar dos membros do seu 
grupo, é lembrada como uma época que comporta imagens que vão ao encontro do 
Jardim do Éden, mostrando-se enquanto um momento no qual impera a harmonia, o 
sonho, a perfeita inserção do homem na ordem do seu universo sociocultura!, lugar
104 R e v i s t a  P o l i c i a l .  O p .  c i t . , p .  1 5  ( D o c .  n . ‘ ‘ 2 1 ) .
105 P E T E R ,  N e u s a .  O p  c i t .  ( D o c .  n . "  1 2 ) .
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onde se entrelaçam a “solidariedade e a pureza”. Um tempo que é lembrado pelos 
seus integrantes como um período sem conflitos -  "a política era bem melhor"; "não 
como é hoje” -  e gratificante porque “a gente sofria, mais era bem mais feliz”. Esta 
nostalgia revela manifestações que correspondem à origem do mito do paraíso, no 
qual '“o cordeiro pastava com o lobo”'.107
Com isso, na medida em que são consideradas as práticas discursivas 
empregadas por Barth que objetivavam a estruturação de um sentido consensual 
sobre sua imagem, percebe-se que estas práticas têm um impacto considerável 
junto à sua comunidade, pois auxiliam na instauração de atitudes políticas que 
buscam a harmonia, manifestadas através da vontade de extinguir os conflitos, 
proposta que Barth tanto pregava em suas atividades políticas.
A recepção de suas práticas assume uma amplitude cada vez maior, o que 
leva ao retrato de sua imagem como um “líder sob todos os pontos de vista, era uma 
figura envolvente, a ponto de muitos pioneiros dizerem só não abandonar o Oeste 
graças à sua presença, que os ajudava a enfrentaras dificuldades (...). Era um líder 
extraordinário, personalidade impressionante, quase cinematográfico; 'o maior 
homem que já pisou no Oeste’”.108 Além desta, outra narrativa descreve a 
personalidade de Willy Barth com cores épicas: “Essa é a história da Fazenda 
Britânia, cujo progresso e desenvolvimento foi obra de um homem inesquecível, 
principalmente para os rondonenses, que tiveram nele o amigo de todas as horas: o 
gigante Willy Barth."109
CÍIR.\KIÍF.T. Rcioill O p .  c il.. p  1 0 5 .
10 Ideni. p .  1 0 6 .
l 0 's S l l A  A. O s c a r  [et ul|. O p  c it. . p .  X 4  (IJoc. n.'1 01).
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Esse passado ao qual essas falas fazem referência é apresentado como 
paradisíaco ao referendar a figura de Barth como estando imbuída de grande poder 
mobilizador, como um modelo, um arquétipo que emerge do tempo de antes, como 
um valor suplementar de exemplaridade que configura a mitificação desse 
personagem na atualidade.
Segundo Mircea Eliade, o anseio de se transportar a outro tempo é inerente 
aos homens, pois “enquanto subsistir esse anseio, pode-se dizer que o homem 
moderno ainda conserva pelo menos alguns resíduos de um 'comportamento 
mitológico’. Os traços de tal comportamento mitológico revelam-se igualmente no 
desejo de reencontrar a intensidade com que se viveu, ou conheceu, uma coisa pela 
primeira vez; de recuperar o passado longíngüo, a época beatífica do 'princípio”’.110
Diante dessas reflexões, o tempo em que Barth atuou na região -  recordado 
como um período de glórias e sonhos -  possibilita a constituição de um mito político 
que integra características do mundo moderno, A permanência deste mito pode sçr 
avaliada ainda através da exposição, mesmo que concisa, dos aspectos que 
envolvem a cristalização desta memória, expressa na construção de monumentos 
que homenageiam o “desbravador do Oeste” .
3.5 Monumentos: lugares da memória de Barth
Este momento do trabalho objetiva estabelecer um diálogo com as narrativas 
que fazêm referência aos monumentos públicos que conservam imagens de Willy
!in E lia d L . Mircea. M itos e realidade. Silo Paulo: Perspectiva. 1972, pp. 164-165.
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Barth, visíveis a partir da presença de praças, bustos, medalhas, ruas, rodovias,
placas, entre outras homenagens relacionadas a este personagem. Cabe ressaltar
que não se pretende desenvolver uma leitura iconográfica desses documentos, mas
sim analisar as narrativas, tanto impressas quanto orais, que integram discursos
relacionados à construção desses monumentos.
Neste sentido, entende-se que estes monumentos representam apenas uma
parcela da memória de Willy Barth, tendo em vista que o conceito que diz respeito
aos lugares da memória", apresentado por Pierre Nora, abrange um campo teórico
que vai muito além dessas homenagens públicas representadas pelos monumentos.
De acordo com Nora:
Os lugares da memória são, antes de tudo, restos. A forma extren\a onde subsiste 
uma consciência comemorativa numa história que a chama, porque ela a ignora. (...) 
Museus, arquivos, cemitérios e coleções, festas, aniversários, tratados, processos 
verbais, monumentos, santuários, associações, são os marcos testemunhas de uma 
outra era, das ilusões de eternidade. Daí o aspecto nostálgico desses 
empreendimentos de piedade, patéticos e glaciais. São os rituais de uma sociedade 
sem ritual: sacralização passageira numa sociedade que dessacraliza; fidelidades 
particulares de uma sociedade que aplaina os particularismos; diferenciações 
éfetivas numa sociedade que nivela por princípio; sinais de reconhecimento e de 
pertencimento de grupo.1"
Desta maneira, percebe-se que o conceito de lugares da memória extrapola 
os espaços conferidos aos monumentos públicos aqui analisados, porém, estes não 
podem ser descartados enquanto um destes lugares da memória. Além disso, o 
conceito se aplica ao presente estudo devido ao fato de incorporar tanto os aspectos 
espaciais quanto temporais da memória de Barth, pois ao verem o “lugar'1 físico 
(monumentos, praças, ruas etc.), as pessoas passam a presentificar o passado.
111 N o ra . Pierre "Entre memória e história: o problema dos lugares". Trad. Yara Aun Khoury. Projeto H is tó ria : 
(Revista do Programa de Estudos de Pós-Graduaçào em História da PIJC-SP). Sào Paulo, 1981, pp. 12-13.
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Sendo assim, configurado o olhar que irá analisar as narrativas que se 
referem aos monumentos que conservam imagens de Willy Barth, observa-se que os 
significados que possuem estas praças, bustos, ruas etc. na constituição desse mito 
político possuem uma linguagem que não é inocente, pois revelam sentidos que vão 
ao encontro de valores cultivados pelo grupo e por isso buscam garantir um espaço 
para essa memória.
Assim, existe uma efetiva luta por parte das pessoas desse espaço em prol 
da garantia de permanência da memória de Willy Barth, pois este personagem, tal 
como foi mostrado anteriormente, integra elementos que são valorizados pela 
comunidade, fazendo com que ocorra a identificação entre Barth e as pessoas da 
região. Sendo assim, a luta pela conservação da memória de Barth é também a luta 
pela manutenção dos valores e atitudes defendidas pelo mesmo.
Neste sentido, observa-se que as diferentes falas relacionadas aos 
monumentos não estão vinculadas apenas às instituições ligadas ao poder público, 
pois não são apenas estas que se manifestam favoravelmente pela construção 
desses monumentos: tais iniciativas têm o respaldo da população, sendo defendidas 
por diversos membros das comunidades dessa região. Este é mais um expressivo 
elemento que mostra que as práticas de Barth tiveram uma aceitação junto a seu 
grupo, fato que é intensificado após sua morte, quando a comunidade passa a 
reivindicar a instauração de monumentos públicos em homenagem a Willy Barth.
A preocupação com a conservação desta memória pode ser identificada na 
seguinte narrativa:
O que aconteceu aqui em Marechal Rondon foi o seguinte: nós tínhamos uma praça 
-  a praça central chamada Brasil -  e com o falecimento do seu Willy, eu era prefeito 
naquele tempo, eu entrei com um projeto de lei na câmara pedindo para que se 
mudasse o nome, de praça Brasil para praça Willy Barth e [o projeto] foi aprovado 
com unanimidade. Então, também fizemos um busto em homenagem a ele, prá ficá,
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como se diz, mais eternizado aqui em Marechal Rondon (...) e no dia da inauguração 
tinha uma multidão."2
Comô pode-se notar através do texto acima, a necessidade de “eternizar” a 
imagem de Barth é descrita como justificativa para a mudança do nome da praça e a 
construção posterior de um busto. Destaca-se a receptividade que tal iniciativa 
encontra junto á comunidade, pois, seguindo estas manifestações, outro membro do 
grupo destaca a comoção pública provocada por ocasião da inauguração deste lugar 
da memória!
No dia da inauguração da praça Willy Barth lembro que Arlindo Lamb discursou. Só 
que oj discurso não foi até o fim: ele chorou, a maioria do povo chorou, porque na 
hora que tiraram o manto que cobria o busto dele, sei que começaram os aplausos e 
começaram as lágrimas também. Dava a impressão que ele tava até presente... Eu 
era uma menina, mas você sente, porque via meu pai, minha mãe chorando (...). Na 
verdade, todo mundo estava chorando.113
FOTO 7 -  Praça e busto que homenageiam Willy Barth (Mal. C. Rondon, 1996).
fo n te :  Arquivo da Prefeitura Municipal de Marechal Cândido Rondon
LaMBERTY. A lberto A. Op. cit. (Doe. 11." 07). 
P e te r. Neusa. Op. c ii (Doe. n." 12).
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As narrativas acima mostram as condições nas quais a comunidade recebeu 
esses monumentos: com entusiasmada satisfação. Esta recepção favorável aos 
monumentos pode ser visualizada com maior intensidade em outra fala:
Todos os lugares prestaram homenagem, todos os municípios, todos os distritos. Em 
todos os lugares têm coisa com o nome dele. Aqui em Pato Bragado, a rua principal 
tem o nome dele. Eu achei por bem -  porque eu era vereador pelo distrito de Pato 
Bragado -  prestar uma homenagem ao Willy e entrei com um projeto na câmara dos 
vereadores e (...) todo mundo achou justo. Falei no nome dele no dia e não teve 
partido político que falou contra ele. Foi merecedor disso aí. Ficô presente na 
memória."J
Desta forma, percebe-se que as práticas discursivas consensuais de Barth 
possuem efetiva inserção junto ao seu grupo, revelando-se enquanto uma das 
expressões políticas que permanecem nas ações de indivíduos que “vivem do 
sentimento que não há memória espontânea, que é preciso criar arquivos, que é 
preciso manter aniversários, organizar celebrações, pronunciar elogios fúnebres, 
noticiar atas, porque essas operações não são naturais."115
FOTO ,8 -  Placa que identifica a rua principal do Município de Pato Bragado (1999).
Fonte: Arquivo particular.
" J SCHRMEDER. Volnei. Op. c it (Doc. n." 10). 
1,5 N o r a . Pierre. Op. cit.. 19H1, p. 1 .t
Percebe-se que esses monumentos são espaços que expressam imagens 
que integram uma simbològia na qual imbricam-se sentimentos de um dado grupo 
em relação a seu líder, pois “os monumentos, enquanto ‘lugares de uma memória’ 
permitida e louvada, têm uma ligação visceral com o poder, o que é bastante óbvio. 
Entretanto, essa ligação, velada pelas tentativas de se universalizar sua mensagem, 
é matizada por uma séria de fatores.”116
Assim sendo, a construção de monumentos públicos que garantem o espaço 
de Barth junto à memória do Oeste paranaense busca garantir a propagação de 
suas atividades em meio ao processo de colonização através de sua caracterização 
como significativo exemplo para a comunidade, de tal forma que "morreu, mas seu 
nome e figura permanecem imortais, lembrados não só em Toledo, mas em todos os 
recantos do Oeste, onde as ruas, praças, logradouros, bibliotecas, museus e outras 
instituições o consagram através de placas de frontispícios de todas as 
dimensões.”117 Para corroborar estas palavras, Neusa Peter enfatiza que “depois da 
morte dele [Barth], não tinha festa ou missa que não era citado o nome dele. 
Inauguração, qualquer coisa, o nome dele sempre vinha em primeiro lugar. Homem 
como esse não tem mais pro Oeste.” 11*
Então, diante dessa envolvente inserção, os monumentos públicos que 
retratam imagens desse personagem -  tendo uma linguagem particular, porém de 
inserção coletiva -  são visualizados pelo seu grupo como um “exemplo 
incontestável”, onde os monumentos públicos tornam-se uma reivindicação do seu 
grupo.
D l TRA. Eliana de Freitas (O rg .) B H : Horizontes históricos. Belo Horizonte: Editora Com Arte. 1996, p .329.
11 S i l v a . Osear [et al). Op. cit.. p. 84'(Doe. n. ’’ 01 ).
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Esta circunstância é descrita com maior nitidez na luta empreendida entre a
comunidade e a família de Barth na reivindicação dos "restos mortais” deste
personagem, como mostram os trechos de um artigo do jornal A Voz do Oeste:
“existem homens que em razão do seu trabalho, do que fizeram em prol de um povo
ou de uma região, deixam de ser patrimônio de suas próprias famílias, para
passarem a pertencer ao povo e à região que tanto beneficiaram.”119 Deste modo,
essas nostálgicas palavras afirmam que Barth deixa de pertencer à sua família, pois,
como benfeitor da comunidade, passa a pertencer a ela. Assim, sua família é o seu
grupo, o que mostra a intensidade de sua inserção regional, assim como o valor que
a coletividade conferia ao mesmo. Barth é descrito ainda como um imortal que irá
desenvolver atividades junto a Deus, pois:
Ninguém jamais poderá esquecer do grande Willy Barth, eterno exemplo de fé no 
futuro desta região, de trabalho e coragem para a realização desse futuro. Ele nos 
deixou cedo demais. Por certo, Deus o queria junto a Si para outras missões. E 
ficamos privados dele. E, o que mais nos entristece, ao povo e à própria terra: seus 
restos não repousam aqui, nesse Toledo a que tanto amou, por quem tanto fez. 
Encontram-se lá longe, em Caxias do Sul (...), O nosso recado, gente, é sugerir que, 
se peça à ilustre D. Diva, suas filhas e genros, que nos deixem trazer o nosso Willy, 
para junto de nós. Para que permaneça bem perto de todos que saudosamente o 
relembram e pranteiam. Para que sirva de exemplo aos nossos filhos e aos que não 
o conheceram. Exemplo de probidade, de trabalho, de amor, de dedicação. E então, 
não só este povo, como a própria terra, se sentirão revitalizados ao abrigarem em si, 
junto a si, as cinzas do nosso grande pioneiro!12"
Desta maneira, este discurso confirma a existência de uma disputa entre a 
família e a comunidade para obter as cinzas de Barth, bem como as formas do 
poder simbólico que circulam em torno desse personagem. Com isto, evidencia-se a 
sacralização desse personagem porque “Deus chamou-o para desenvolver outras 
atividades desejadas por ele”; tal aspecto mostra seu poder de persuasão, pois os
iis p £ j|rK isleusu. Op. c il (D'>e. n." 12).
n °A Voz Do OESTE,(Jom ul). Toledo, uno IV. n " 67. 29/06/1 972 (Documento n .'- 23 ). 
1:0 hlem
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monumentos públicos são vistos como uma necessidade na medida em que servem 
de exemplo de “probidade, de trabalho, de amor, de dedicação” para nossos filhos e 
aos que não o conheceram”. Diante disso, percebe-se a existência de fatores 
particulares que compõem a linguagem que estes monumentos possuem, servindo 
de exemplo para a comunidade local para que não seja esquecido e nem 
“desobedecido".
Nota-se que estes monumentos não são inocentes, pois integram imagens
que intentam atingir a coletividade, que, no caso da disputa dos restos mortais de
Willy Barth, vai mais além, mostrando seu envolvimento com o grupo e
consequentemente sua relevância junto a esse espaço, principalmente quando a
discussão da reivindicação do seu túmulo vai parar na câmara dos vereadores da
cidade de Toledo. Com isso, evidencia-se o apelo coletivo, visualizado ainda a partir
do requerimento apresentado pelo poder,legislativo deste município:
Considerando que tal sugestão retrata o desejo sincero de quantas pessoas que 
amam verdadeiramente Toledo e representa ato de plena justiça e reconhecimento 
ao trabalho e dedicação do valoroso w illy  b a r t h , r e q u e r : Seja oficiado à ilustre 
Sra. Diva Barth, suas filhas e genros, para que nos deixem trazer os restos mortais 
do pioneiro Willy Barth, junto de nós, a exemplo do que foi feito com o Imperador D. 
Pedro I. [Além disso, o requerimento solicita que] seja (...) oficiado ao Exmo. Sr. 
Egon Pudell, DD. Prefeito Municipal de Toledo, solicitando para que o mesmo 
construa um monumento sepulcral na praça que leva o nome do saudoso pioneiro,171perto de todos que o lembram.
Desta forma, percebe-se a permanência da atuação heróica de Willy Barth 
para que todo o sistema de valores também permaneça marcado pelo seu selo. 
Para tanto, é preciso que as imagens de Barth, mais do que uma representação de
1-1 "25 Anos de Câmara M unicipal ( Toledo -  Paraná 1952-1 97.7) '. Toledo. Museu W illy  Barth, 1977. p. 41
(Documento, n." 24).
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concreto (monumentos), conservem um papel de formação e renovação do conjunto 
de saberes, crenças, atitudes e valores de que é constituída esta comunidade 
sociocultural, que por eles e neles transmitem, ensinam e atualizam os
ensinamentos do líder.
Assim sendo, esse herói mítico é revisitado através de um grande número de 
homenagens que se encontram no Oeste paranaense, forjando a constituição de 
lembranças sobre Barth que objetivam o "reviver dessa memória através de sua 
glorificação, tornando-a presente a partir, principalmente, dos monumentos que 
guardam para as gerações futuras a sua memória “eternizada”.
FOTO 9 - Busto construído na Praça Willy Barth, localizada em Toledo (1962).
fo n te :  Arquivo particu lar.
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Neste sentido, o culto aos monumentos após a morte de um personagem que 
conseguiu adquirir tamanha expressão é a vontade de fazer circular “o sangue de 
um morto nas veias dos vivos” , entre outros aspectos que possuem forte 
interferência junto à conduta social de um grupo, tornando-o símbolo de sua 
comunidade.
Tal aspecto possui maior evidência a partir dos discursos que circulam em 
torno dos monumentos que se referem a Barth, como pode ser visualizado a partir 
da criação da “Medalha Willy Barth" estabelecida por um decreto da Câmara dos 
Vereadores da cidade de Toledo:
o p r e f e it o  do m unic ípio  de t o led o , Estado do Paraná, no uso de suas atribuições 
legais e em conformidade com o que dispõem a Lei n° 1.042/81 e o artigo 2o do 
Decreto n° 161/87, d e c r e t a : Art. 1o -  fica outorgada a 'm edalha  w illy  b a r t h ’ nas 
comemorações dos 39 anos de Toledo, às seguintes personalidades toledanas: I - 
Edílio Ferreira, servidor público municipal, pelos notáveis serviços prestados em prol 
da comunidade ioiedana, à causa da educação e da cultura, tendo sido o idealizador 
da casa da cultura e do Conselho Municipal de Cultura; II - Ondy Hélio Niederauer,
pioneiro, contador da Industrial Madeireira Colonizadora Rio Paraná S.A. (MARIPÁ),
122com mais de 40 anos de trabalho dedicado as causas da gente desta terra.
O significado que esta medalha revela está relacionado com a premiação 
oferecida pela comunidade local a quem desenvolve atividades que possuem 
reflexos das práticas de Barth, ou seja, a medalha nesse caso é um exemplo do 
exemplo de uma personalidade que compõe os costumes e as crenças que 
dignificam as pessoas que exercem atividades em “prol da comunidade” como fazia 
Willy Barth.
Decreto iV 054K/91 "Outorga a Medalha W illv  Barth à personalidade toledana" Toledo: Museu W illy  
Barth. 1991 ( Documento n." 25 )
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Seguindo esta linha de raciocínio, outro monumento traz no seu bojo, 
narrativas que expressam atividades desempenhadas por Barth, observáveis na 
documentação que justifica a denominação da rodovia Willy Barth que liga as 
cidades de Toledo e Marechal Cândido Rondon:
Ao propormos o presente Projeto de Lei, denominando a Rodovia BR 467 - Willy 
Barth, procuramos fazer justiça à memória do maior pioneiro no desbravamento e 
colonização da região Oeste paranaense, por onde cruza a referida estrada federal. 
(...) De gênio dinâmico, alegre e extrovertido, compreensivo e afável, Willy Barth 
mudou a feição da incipiente colonização e da nascente cidade de Toledo. Organizou 
a exportação das madeiras, implantou novas indústrias (cerâmicas, fundição, 
serrarias, marcenarias, oficinas mecânicas, etc.) e motivou o comércio, até então 
praticamente inexistente.(...) Na obra empresarial, era o administrador de pulso firme, 
sem nunca despir a grandeza de alma, que ostentou até morrer. Nunca soube ter 
inimigos na vida social, nos negócios e nem na política. Não soube jamais o que era 
dificuldade. Se dificuldade fosse um obstáculo para a colonização ou para Toledo, 
fazia o possível e o impossível, pois Willy Barth dava exemplo para tudo. De espírito 
aberto e ecumênico, iniciou a implantação de cada localidade ou povoado plantando 
uma igreja ao lado de uma escola. Auxiliou, com elevados recursos, congregações e 
ordens religiosas, seminários, igrejas e sacerdotes. Graças a Willy Barth, a cidade de 
Toledo, por volta de 1957, passou a ser a cidade-líder do Oeste paraense, com 
melhores recursos e condições de vida do que todas as outras, inclusive Foz do 
Iguaçu e Cascavel. Em 1958, graças aq seu apoio extraordinário e a firmeza de Willy 
Barin, a cidade de Toiedo transtormou-se em sede do novo Bispado de Toledo. 
Portanto, nada mais justo do que batizarmos a BR 467- hoje uma verdadeira espinh^ 
dorsal da economia do Oeste paranaense com o seu nome: ro d o via  w illy  b a r t h !12''
Neste sentido, esse lugar da memória que integra o monumento que se refere 
a Barth tem um sentido que expressa uma identidade, aliada a seu nome, mas 
também constantemente aberto sobre a extensão de suas significações.
Assim, os monumentos aos mortos vivem essa vida plural, onde o sentimento 
de pertencimento dos membros de seu grupo enquadra-se com muitas das suas 
qualidades, sendo que no caso de Barth, este possui várias como visto na narrativa 
supracitada, pois, “dava exemplo para tudo”, sendo uma pessoa “de gênio dinâmico, 
afável, extrovertido”, mudando a “feição da incipiente colonização”, onde “nunca
SENADO FEDERAL (Projeto de !ei) Op. eil. (Doe. n." 15).
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soube ter inimigos na vida social, nos negócios e nem na política” e se por acaso 
“dificuldade fosse um obstáculo para a colonização (...) fazia o possível e o 
impossível”. Além disso, possuía um espírito “ecumênico” , confortando os membros 
de seu grupo, construindo assim em cada localidade "uma igreja ao lado de uma 
escola”. Com isso, "Toledo transformou-se em sede do novo Bispado”. Enfim, 
“graças a Willy Barth” Toledo “passou a ser a cidade-líder do Oeste paranaense”.
Neste sentido, percebe-Se diversos sentimentos que Barth despertava e por. 
este motivo a comunidade vê os monumentos como uma homenagem que deve 
servir de exemplo, ou seja, as atividades desempenhadas por Barth na região 
devem continuar a propagar-se, mesmo após a sua morte, onde os monumentos 
públicos existem não só como homenagens, mas também como ações que devem 
pertencer a seu grupo.
FOTO 10 -  Placa que homenageia Willy Barth (Mal. C. Rondon, 1965).
fo n te :  Arquivo particular.
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A luta pela permanência das ações de Barth torna-se mais contundente na 
medida em que são consideradas as placas inscritas junto aos bustos que carregam 
suas imagens, localizadas nas praças centrais das cidades de Toledo e Marechal 
Cândido Rondon que, por sua vez, também possuem a denominação de Willy Barth. 
A primeira a ser apresentada é a placa encontrada na praça Willy Barth na cidade de 
Toledo: “A w il l y  b a r t h , presença eterna em nossa saudade, a homenagem do povo 
toledano” 124. Ainda neste mesmo busto, encontram-se as seguintes expressões:
“CREIO EM DEUS. CREIO NA DEMOCRACIA. CREIO NA GRANDEZA DO OESTE PARANAENSE.” 125
Este último trecho procura reproduzir frases ditas por Willy Barth e que eram uma 
espécie de lema, de filosofia de vida do líder.
Ainda neste sentido, semelhantes manifestações podem ser observadas na 
cidade de Marechal Cândido Rondon, onde também encontra-se um busto que tem 
no seu centro uma placa com os seguintes dizeres: “o m u n ic íp io  d e  m a r e c h a l
CÂNDIDO RONDON ETERNIZA NO BRONZE A FIGURA MARCANTE DO DESBRAVADOR WILLY 
BARTH. HOMENAGEM DO POVO AO COLONIZADOR DO MUNICÍPIO, O BENFEITOR DA COLÔNIA,
O PRECURSOR DO PROGRESSO.” 126
Com isso, percebe-se que este lugar da memória identifica a Barth como 
“morto-vivo”, porque a vontade de "eternizar” a sua memória gárantiu o seu 
envolvimento com o grupo, tanto no presente quanto no futuro. Estes monumentos 
aparentemente são locais estritamente materiais, mas, como afirma Pierre Nora, "só 
é lugar da memória se a imaginação o investe de uma aura simbólica”.127
I_J Extraído da placa encontrada jun to  ao busto de W illy  Barth na cidade de Toledo (Documento n 2 6 | .
IJem .
I_" Extraído da placa encontrada junto ao busto de W ilh  Barth na cidade de Marechal Cândido Rondon 
(Documento n " 27).
’■ N o ra . Pierre. Op. c i l .. p.21
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Desta forma, percebe-se que estes locais são "investidos de uma aura 
simbólica” que objetiva imortalizar este personagem e busca revelar ações que 
simbolizam a própria existência da comunidade, tal como expresso em um artigo 
jornalístico que comenta a trajetória histórica da Praça Willy Barth da cidade de 
Marechal Cândido Rondon:
Considerada um marco histórico, a Praça Willy Barth acompanha a trajetória da 
história de Marechal Cândido Rondon. Ao planejara organização dessa cidade, Willy 
Barth, diretor da m a r ipá , determinou a doação de áreas de terra para a construção 
das igrejas e a instalação de praças, sendo que as praças teriam que ser em frente 
às igrejas. Percebe-se que o planejamento da cidade visava manter a tradição 
cultural da população, onde a religião e o lazer tinham seu espaço garantido. Em 
vista disso, existe hoje na área central da cidade a Praça 'Willy Barth’, em frente à 
Igreja Evangélica Marthin Luther (...) em memória ao inesquecível colonizador e 
fundador de Marechal Cândido Rondon.12*
Neste mesmo sentido, uma das placas encontradas no interior do Museu 
Histórico Willy Barth, entre outras frases, destaca que “na era do pioneirismo, muitas 
vezes ouvimos um Willy exaltado exclamar. ‘Nós vamos fazer disto aqui uma coisa 
bem grande...!’ Pois hoje, vendo a coisa, ficou bem maior do que ele imaginava.”129 
Desta forma, através das narrativas supracitadas, percebe-se que a 
simbologia que integra as homenagens a Willy Barth faz com que o seu grupo 
preserve atividades que eram objetivadas pelas práticas discursivas deste 
personagem em vida, o que mostra que os monumentos públicos auxiliam na 
perpetuação de suas ações, apresentando Barth como um sujeito mítico devido ao
PAS(,)HM (Jorna l). "A  praça' Ano V. 11" 202. 04/10/1999 |Marechal Cândido RondonJ. p. 10 (Documento n." 
28 >.
Extraído da placa encontrada jun to  a Sala W illy  Barth no Museu H istórico da cidade de Toledo (1999) 
(Documento n." 29).
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fato de seu grupo privilegiar a constituição desse(s) espaço(s) na memória da 
ocupação da região.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
No decorrer desta pesquisa, buscou-se apresentar cenas representativas da 
constituição de um mito político durante as duas primeiras décadas da colonização e 
ocupação do Extremo Oeste paranaense, não tendo como pretensão fazer destas 
cenas um ensaio biográfico sobre Willy Barth, direcionado apenas à história de vida 
pessoal, mas apresentar aspectos interligados às pressões socioculturais que 
envolveram tal agente em relação ao seu grupo, enfocando atributos reconhecíveis 
tanto interna quanto externamente a este meio.
Para tanto, foram explorados documentos, tanto orais quanto impressos, que 
viabilizassem a análise de variados ângulos da atuação de Willy Barth, procurando 
destacar questões educacionais, religiosas, econômicas, étnicas e culturais 
presentes no convívio social das comunidades que ocuparam esse espaço, 
observando as implicações entre a postura política de Barth e as pessoas desta 
região.
Apesar da aparente obviedade, cabe ressaltar que o diálogo estabelecido 
neste objeto de estudo não se encontra esgotado. Sendo assim, esta pesquisa, além 
de contribuir com a presente discussão, busca apresentar possibilidades no que se 
refere à novas temáticas a serem exploradas futuramente.
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Objetivando a compreensão de atributos que fizeram desse personagem uma 
expressão junto às comunidades oestinas, foram eleitos momentos que se tornaram 
marcos históricos, relacionados às práticas e construções sociais verificadas durante 
e após a passagem de Barth pela região, que, por sua vez, aparecem em várias 
narrativas analisadas, fazendo com que sejam visualizadas como fatos expressivos 
que colaboraram para a configuração das imagens que Barth adquiriu oeste espaço. 
Assim sendo, o trabalho também buscou mostrar como estes elementos são 
representativos da permanência deste personagem junto às memórias que narram a 
colonização do Oeste do Paraná.
Com o desenvolvimento da pesquisa, percebeu-se que Willy Barth foi um 
homem de seu tempo, pois encontrava-se informado sobre os movimentos que 
circulavam junto ao universo político que se manifestavam tanto a nível nacional 
como mundial, e, dessa forma, extrapolavam os limites do Oeste paranaense, de tal 
maneira que suas idéias podem ser consideradas como estando imbricadas com as 
situações que se encontravam além das fronteiras desta região.
Assim, entre os principais fatos que movimentavam este momento histórico 
pode-se destacar a adoção de formas políticas oriundas do governo Vargas, que, 
entre outras características, evidenciam-se nas práticas paternalistas que Barth 
assume diante de seu grupo, adquirindo uma relativa reciprocidade e indicando uma 
sensibilidade política que procurava "confortar” os sentimentos das pessoas deste 
meio, atitude que mostra as entranhas de um poder local que gira em tomo deste 
personagem.
Ademais, Barth encontrava-se atualizado com relação aos conflitos existentes 
entre os sistemas capitalistas e comunistas que, neste período, disputavam o campo
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político mundial, fato que fez com que assumisse uma postura contrária ao 
comunismo devido aos riscos políticos e econômicos que poderiam surgir junto ao 
projeto de colonização. Esta preocupação aparece com maior nitidez na abordagem 
de questões -  religiosas, políticas, educacionais, entre outras -  presentes tanto nas 
suas falas como nas narrativas que retratam suas ações.
Inseridas neste contexto, suas práticas enfocavam reflexões sobre os 
problemas agrários que se manifestavam no Brasil e no exterior. Este pode ser 
considerado como um dos fatores que ameaçavam diretamente aos projetos privados 
de colonização, já que direciona as atenções para o questionamento do direito à 
propriedade privada. Deste modo, justificado claramente devido às especificidades 
que comportava o processo de colonização, estas orientações comunistas eram 
duramente combatidas por Barth, vistas a seu modo como uma ameaça para o 
mundo.
Tendo conhecimento desta movimentação política, entre outras 
manifestações vinculadas ao seu tempo, Barth alia suas práticas a fatores que agitam 
a política fora deste espaço, o que faz com que suas ações nesta região sejam 
caracterizadas pelo amálgama entre especificidades locais e movimentos políticos 
extra-locais.
Assim sendo, a expressão que este personagem adquiriu junto ao seu grupo 
passa a integrar variados fatores, pois, por estar bem informado sobre o seu tempo, 
Barth destaca-se neste meio, sendo que as comunidades encontravam-se num 
estágio de relativo isolamento no que se refere ao universo político que extrapolava 
seu espaço. Além disso, os colonos tinham investido consideráveis esforços no 
projeto de colonização buscando a ascensão social baseada principalmente na 
aquisição de terras para eles e para seus filhos, tendo uma idéia convicta de fixar
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raízes neste espaço, tratando-se então de um projeto material e cultural que norteava 
a vida destas pessoas. Há que se ressaltar ainda o fato de que estas pessoas não 
tinham como voltar para suas terras de origem, encontrando-se numa região na qual 
não possuíam grande assistência social por parte do poder público ou outra forma de 
auxílio fora dos moldes da colonizadora.
As peculiaridades apontadas acima, vinculadas a um projeto colonizatório 
privado “em pleno sertão", faz com que os colonos busquem proteção junto a alguém 
ou alguma instituição. Willy Barth é a figura que contempla as características 
necessárias para servir de amparo em meio às adversidades presentes neste 
espaço. Alicerçado em seu carisma pessoal, que integrava elementos particulares 
como também possuía reflexos de um paternalismo getulista, Barth despertava a 
confiança dos colonos. Desta forma, assumindo uma posição de destaque público 
diante de seu grupo, apresentava idéias nada inocentes que se entrelaçavam com a 
prosperidade do projeto de colonização e sua carreira política particular.
Neste contexto, que até então apresentava uma relação na qual os conflitos 
entre Barth e as comunidades locais estavam sendo “bem” administrados, ocorre a 
circunstancial morte deste personagem, num momento em que as pessoas da região 
tinham-no como o principal sujeito deste espaço, através do qual estas buscavam 
auxílio tanto de caráter particular como coletivo. Este período mostra-se enquanto um 
momento no qual tinha-se formado uma unidade que girava em torno deste 
personagem devido ao relativo isolamento em que se encontravam os colonos.
Estas questões, aliadas aos caracteres específicos assumidos pela morte no 
universo cristão, fazem com que Barth seja considerado como o principal “homem da 
região”, representante legítimo dos “desejos” de sua comunidade, aspecto que facilita 
a compreensão da proteção que as pessoas de seu grupo -  independentemente do
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estrato social a que pertencessem -  dedicam à memória de Willy Barth, através de 
narrativas que glorificam suas ações. Aos olhos de seu grupo, sua atuação adquire 
uma intensidade tamanha que chega a ser comparado a um “Deus na terra”, pois as 
pessoas sentem-se abandonadas pelo seu “pai”.
Desta forma, buscou-se apresentar motivos e formas que mostram faces 
desta “coesão” que existe em torno deste personagem, entendido como fator de 
minimização das relações conflituosas existentes neste espaço. Tal atitude não era 
exclusividade apenas de Barth, como visto no segundo capítulo, mas está 
relacionada aos diversos produtores de memórias, como ressaltado no terceiro 
capítulo. Assim, Barth para sua comunidade, além de um homem, é um valor 
sociocultural.
Percebe-se, então, que a partir do enfoque de variegadas narrativas -  
oriundas tanto das falas de Barth quanto de indivíduos que comentam suas 
atividades - , suas ações possuem efetiva inserção e respaldo na organização deste 
espaço, fator que é identificado com maior clareza junto aos movimentos que 
caracterizam a existência de um esforço coletivo em prol da sobrevivência de sua 
memória, esforços estes que podem ser observados tanto nas narrativas vinculadas 
às instituições locais como também pelas outras faces sociais que integram o 
extremo Oeste paranaense.
Elementos contraditórios podem ser encontrados nesta “unanimidade”, ou 
seja, para as pessoas deste meio ou com quem Barth estabeleceu relações, seja 
direta ou indiretamente, tornou-se necessário construir uma unidade em torno deste 
personagem, pois ao tecer comentários favoráveis sobre a atuação de Willy Barth, as 
pessoas em certa medida passavam a identificar-se com suas ações.
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Com isso, todo este ufanismo e nostalgia que circula em torno de Barth indica 
para o fato de que quando de sua morte, a comunidade não perde apenas o diretor 
da Maripá, o prefeito de Toledo, mas perde parte de sua esperança pessoal 
relacionada a um ideal de vida que visualizava objetos concretos. Assim, com a sua 
morte, molda-se como um dos importantes resíduos de suas memórias e com o 
transcorrer dos anos, adquire o sentido de um mito moderno que apresenta 
elementos concretos e simbólicos, profanos e sagrados, nas memórias que o 
recordam.
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